Análise da produção científica sobre o papel do escritório de projetos na gestão do conhecimento período de 2004 a 2014 by Riedi, Francisco
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
 
 
FRANCISCO RIEDI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE O PAPEL DO ESCRITÓRIO DE 
PROJETOS NA GESTÃO DO CONHECIMENTO  
PERÍODO DE 2004 A 2014 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CURITIBA 
2015  
 
 
FRANCISCO RIEDI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE O PAPEL DO ESCRITÓRIO DE 
PROJETOS NA GESTÃO DO CONHECIMENTO  
PERÍODO DE 2004 A 2014 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CURITIBA 
2015 
Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
graduação em Ciência, Gestão e Tecnologia da 
Informação, área de concentração: Gestão da 
Informação e do  Conhecimento do Setor de Ciências 
Sociais Aplicadas da Universidade Federal do Paraná, 
como parte das exigências para obtenção do título de  
Mestre. 
 
Orientador: Prof. Dr. José Simão de Paula Pinto 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dedico este trabalho à minha esposa, Eloiza, e aos meus filhos, 
Fabiano e Felipe, pela paciência, suporte e estímulo. 
 
Dedico também aos meus pais, Myrna (in memoriam) e Francisco, 
pelo incentivo e acreditarem nas minhas escolhas.  
  
 
 
AGRADECIMENTOS 
 
 
Ao orientador, Prof. Dr. José Simão de Paula Pinto, pelo acompanhamento, 
orientação e paciência. 
Às Professoras Dra. Helena de Fátima Nunes e Dra. Denise Tsunoda, pelo 
incentivo e suporte nos momentos de dificuldade. 
Aos Colegas do curso pelas parcerias. 
 
 
  
 
 
RESUMO 
 
Analisa a produção científica referente ao período de 2004 a 2014, de artigos 
publicados em periódicos científicos indexados por bases indexadoras, sobre gestão 
do conhecimento e gestão de projetos, programas e portfólio (Grupo I) e sobre 
gestão do conhecimento em projetos, programas e portfólio e o escritório de gestão 
de projetos, programas e portfólio (Grupo II). Foi utilizado método informétrico 
baseado na lei de Zipf (frequência das palavras), Luhn (posicionamento das palavras 
de maior conteúdo semântico) e Goffman (determinação do ponto de transição) para 
identificar os termos que melhor descrevem o conteúdo dos dois grupos de artigos. 
Para caracterizar a produção científica, foram utilizados métodos bibliométricos 
baseado nas leis de Lotka (produtividade de autores) e Bradford (produtividade de 
periódicos), e cientométrico (países e instituições com maior produção e citações), 
com a utilização do software HistCite para as análises bibliométricas. O experimento 
informétrico baseado na lei de Zipf para o Grupo I identificou 237 palavras-chave as 
quais apresentaram 79% de compatibilidade quando comparadas às palavras-chave 
fornecidas pelos autores. O experimento informétrico baseado na lei de Zipf para o 
Grupo II identificou 8 palavras-chave as quais apresentaram 63% de compatibilidade 
comparadas às palavras chave fornecidas pelos autores. Para o Grupo I foram 
identificados 41 autores com 3 ou mais contribuições no período e para o Grupo II foi 
identificado 1 autor com 3 contribuições no período. 
  
 
 
 
Palavras-chave: Informetria. Bibliometria. Cientometria. Gestão do conhecimento. 
Gestão de projetos. Gestão de programas de projetos. Gestão de portfólio de 
projetos. Escritório de gerenciamento de projetos. 
 
  
 
 
ABSTRACT 
 
This research analyzes the scientific production of papers published in scientific 
journals from 2004 to 2014 and indexed by , on knowledge management and project, 
program and portfolio management, (referred as Group I) and on knowledge 
management, project, program and portfolio management, and project management 
office (referred as Group II). The informetric method used was based on Zipf's law 
(words frequency), Luhn (position of the words with higher semantic content) and 
Goffman (transition point) to identify terms that better describe the contents of the 
two groups of articles. Bibliometric methods were used in order to characterize the 
scientific production, were used bibliometric methods based on the laws of Lotka 
(author productivity) and Bradford (journal’s productivity), and scientometric 
(countries and institutions with higher production and quotes), using the HistCite 
software. The Group I papers informetric experiment, based on Zipf’s law, has 
identified 237 keywords which showed 79% compatibility compared to the keywords 
provided by the authors. The Group II informetric experiment, based on Zipf’s law, 
identified 8 keywords which showed 63% compatibility compared to the keywords 
provided by the authors. For Group I there are 41 authors identified with 3 or more 
contributions in the period and the Group II was identified one author with three 
contributions in the period.  
 
 
 
 
 
 
Key-words: Informetrics. Bibliometrics. Scientometrics. Knowledge management. 
Project management. Project program management. Project portfolio management. 
Project management office. 
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1 INTRODUÇÃO 
O ambiente competitivo, estabelecido com a globalização dos mercados e 
intensificado com as crises financeiras nos países desenvolvidos, impõe às 
organizações um cenário desafiante. As organizações precisam da inovação para 
estabelecer posição de vantagem em relação aos competidores, precisam também 
responder às demandas de mudança que surgem em função da dinâmica dos 
mercados, regulação por parte de governos, novos competidores, fusões, 
separações e aquisições se tornaram parte do dia a dia das organizações.  
O gerenciamento de projetos, como conjunto de ferramentas, técnicas, 
processos, metodologia, surgiu para auxiliar as organizações a preparar as 
respostas às demandas de mudanças e promover o aumento das probabilidades de 
sucesso no alcance dos objetivos e metas. Planejar e executar projetos são 
atividades que envolvem a aplicação de conhecimento, e frequentemente também a 
criação de conhecimento, pois por definição o resultado do projeto ou as condições 
em que ele é executado são singulares. Observado por esta perspectiva, um dos 
benefícios importantes dos projetos é o conhecimento gerado no seu planejamento 
e/ou na sua execução, com especial importância para os erros e acertos, lições 
aprendidas, que tendem a aumentar a probabilidade de sucesso de um próximo 
projeto com características semelhantes (BARROSO e ROCHA, 2005).  
A gestão do conhecimento começou a ser desenvolvida a partir de meados 
da década de 1980. Inicialmente não era mais que uma promissora designação, sob 
a qual pesquisadores rotularam seus trabalhos, um conjunto de iniciativas 
desconectadas em diferentes frentes como: tecnologia da informação (sistemas de 
base de conhecimento e sistemas especialistas), contabilidade (contabilização do 
capital intelectual) e administração (gestão de recursos humanos e desenvolvimento 
organizacional) (GRANT e GRANT, 2008). Na década de 1990 Nonaka (2000) 
elaborou a metáfora da espiral do conhecimento, a partir de conceitos de 
conhecimento e processo cognitivo descritos nas décadas de 1950 e 1960 por 
Michael Polanyi (POLANYI, 1966). Nonaka enfatiza os processos que levam à 
criação do conhecimento para explicar o sucesso da indústria japonesa em 
promover a inovação em produtos e serviços.  
12 
 
O conceito de escritório de gerenciamento de projetos surgiu na década de 
1950 como a entidade, dentro de uma organização, responsável pela execução do 
projeto. A evolução do conceito, assim como da gestão de projetos, permitiu a 
expansão do conjunto de responsabilidades do escritório de gerenciamento de 
projetos tanto no nível operacional dos projetos como estratégico, no planejamento 
de programas de projetos e portfólio de projetos (KERZNER, 2003a). Tendo em vista 
as características de perenidade e do alcance multi-nível (operacional, gerencial e 
estratégico) da sua atuação o escritório de gerenciamento de projetos pode ser o 
catalizador da gestão do conhecimento de projetos nas organizações. 
A análise da produção científica em uma determinada área de conhecimento 
é uma forma de explorar e documentar o conhecimento existente nesta área. A 
utilização de métodos bibliométricos, informétricos e cientométricos, permite o 
mapear a produção na área do conhecimento em análise de forma a explicitar os 
principais autores, periódicos, instituições e países assim como as relações de 
citação entre os artigos, referências mais citadas e a identificação dos principais 
assuntos abordados nos artigos. 
Caracterizar a produção científica que aborda a aliança da gestão do 
conhecimento à gestão de projetos, programas e portfólio, assim como as pesquisa 
que incluem nesta aliança o papel do escritório de gerenciamento de projetos na 
gestão do conhecimento, com a utilização de métodos e ferramentas tecnológicas 
da informetria, bibliometria e cientometria, é como este trabalho pretende contribuir 
para o desenvolvimento da ciência da administração e o aumento da competitividade 
das organizações.  
1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 
O ambiente de projetos é reconhecido como propício para a criação de 
conhecimento, entretanto é também reconhecida a dificuldade em capturar e 
promover o reuso do conhecimento gerado dentro dos projetos (BARROSO e 
ROCHA, 2005). 
As melhores práticas de Gestão de Projetos sugerem que as "lições 
aprendidas" observadas ao longo da execução sejam coletadas no final do projeto, 
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ou no final de cada fase do projeto, e incorporadas aos ativos de processos 
organizacionais (PMI, 2013a). 
Relatos de gerentes de projetos (REICH, 2007; WILLIAMS, 2008; 
BISCHOFF, 2010) indicam que as práticas atuais são pouco efetivas. Os gerentes 
de projetos estão ocupados em atender os requisitos de qualidade, prazos, custos, 
integração e comunicação das partes interessadas nos projetos, assim o registro do 
conhecimento gerado no projeto é frequentemente executado apenas para atender 
formalidades metodológicas de encerramento de fase ou de projeto o que não 
agrega valor para a organização. 
Os escritórios de gerenciamento de projetos (EGP) surgiram para apoiar a 
execução dos projetos nas organizações. A literatura apresenta diversas formas de 
atuação e configurações dos EGP, que vão desde assumir a responsabilidade pela 
execução do projeto a elaborar e gerir o portfólio de projetos da organização, 
incluindo funções de suporte e assessoramento, treinamento e desenvolvimento de 
profissionais de gestão de projetos, monitoramento e controle do progresso dos 
projetos, programas e portfólios. O EGP, dependendo da sua configuração, é o 
responsável por manter os registros históricos dos projetos (KERZNER, 2003a; PMI, 
2013a; b). 
Neste sentido, emerge a seguinte questão: Como utilizar as técnicas de 
análise da produção científica para apresentar as relações entre o escritório de 
gerenciamento de projetos e a gestão do conhecimento abordadas na produção 
científica? 
1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA 
Para responder ao problema de pesquisa foram delineados os objetivos da 
pesquisa de maneira a contribuir para o propósito. 
1.2.1 Objetivo geral 
Realizar a análise da produção científica, artigos científicos publicados em 
periódicos indexados por bases indexadoras, referente ao período de 2004 a 2014, 
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sobre o papel do escritório de gerenciamento de projetos, programas e portfólio, na 
gestão do conhecimento. 
1.2.2 Objetivos específicos 
a) Aplicar métodos informétricos, bibliométricos e cientométricos, a artigos 
científicos, publicados no período de 2004 a 2014, que abordam o papel do 
escritório de gerenciamento de projetos na gestão do conhecimento; 
b) Apresentar a caracterização dos artigos científicos, publicados entre 2004 e 
2014, que abordam o papel do escritório de gerenciamento de projetos na gestão do 
conhecimento; 
c) Discutir os resultados da aplicação dos métodos informétricos, 
bibliométricos e cientométricos, a artigos científicos publicados entre os anos de 
2004 e 2014, que abordam o papel do escritório de gerenciamento de projetos na 
gestão do conhecimento. 
1.3 TRABALHOS SIMILARES 
De modo a contribuir com o desenvolvimento deste trabalho, foi realizada 
uma pesquisa exploratória nas plataformas da Biblioteca Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD), do Banco de Teses da CAPES que indexam teses e 
dissertações defendidas no Brasil. As consultas nestas plataformas buscaram por 
trabalhos que utilizaram métodos bibliométricos, cientométricos e/ou informétricos 
relacionados com o tema gestão de projetos. 
Adicionalmente foram realizadas buscas em bases indexadoras por artigos 
relacionados com a aplicação da Lei de Zipf na determinação de palavras-chave. 
1.3.1 BDTD e Banco de Teses da CAPES 
A Biblioteca Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) é coordenada pelo 
IBICT – Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia. A plataforma que 
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reúne e armazena metadados de teses e dissertações disponibilizadas pelas 
instituições educacionais parceiras e oferece um mecanismo de consulta sobre 
teses e dissertações defendidas em 94 instituições1 no Brasil (BDTD, 2006). 
A plataforma do Banco de Teses CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior) permite a consulta aos dados de teses e dissertações 
defendidas junto a programas de pós-graduação no Brasil. Esta plataforma foi 
disponibilizada em julho de 2002. Em 2013 contava com metadados de cerca de 
615mil teses e dissertações referentes ao período de 1987 a 2012 (CAPES, 2014). 
As pesquisas realizadas nas plataformas BDTD e Banco de Teses CAPES 
procurou por trabalhos com os termos bibliometria, bibliométrica, cienciometria, 
ciencimétrica, cientometria, cientométrica, infometria, infométrica, informetria e 
informétrica, como apresentado na TABELA 1. 
TABELA 1 – QUANTITATIVO DE PESQUISAS INFORMÉTRICAS, BIBLIOMÉTRICAS E 
CIENTOMÉTRICAS NAS PLATAFORMAS BDTD E BANCO DE TESES CAPES 
 BDTD Banco de Teses CAPES 
Termo de 
busca 
Disserta-
ções de 
Mestrado 
Teses de 
Doutora-
do 
Total 
BDTD 
Disserta-
ções de 
Mestrado 
Acadêmico 
Disserta-
ções de 
Mestrado 
Profissional 
Teses de 
Doutora-
do 
Total 
Banco de 
Teses 
CAPES 
bibliometria 22 16 38 32 5 9 46 
bibliométrica 44 20 64 21 5 6 32 
cientometria 1 4 5 1 1 3 5 
cientométrica 1 1 2 1 0 3 4 
cienciometria   1 0 1 3 0 2 5 
cienciométrica 3 2 5 2 1 1 4 
infometria 1 0 1 1 0 0 1 
infométrica 0 0 0 0 0 0 0 
informetria 0 1 1 0 0 0 0 
informétrica 0 0 0 0 0 0 0 
FONTE: O AUTOR COM DADOS DA BIBLIOTECA DIGITAL BRASILEIRA DE TESES E 
DISSERTAÇÕES E DO BANCO DE TESES CAPES 
 
Apenas um trabalho, dentre os que mencionam informetria, bibliometria ou 
cientometria, aborda o tema da gestão de projetos, trata-se de uma dissertação de 
mestrado, defendida no ano de 2013 na Universidade Nove de Julho por Santos 
                                            
1
 A lista com as instituições parceiras da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações está no 
ANEXO 1. 
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(2013). A autora utilizou como objeto de estudos as publicações nos eventos 
nacionais de gestão de projetos no período de 2000 a 2011 e analisou os seguintes 
aspectos das publicações: i) evolução histórica da produção; ii) abordagem 
metodológica; iii) principais temas abordados; iv) produtividade dos autores; v) redes 
de coautoria; e vi) autores mais citados. Os resultados encontrados por Santos 
(2013) estão apresentados no QUADRO 1. 
Aspecto Conclusões 
Evolução 
histórica da 
produção 
científica 
Houve aumento significativo na produção científica no período em análise, que 
passou de 5 trabalhos no ano 2000 para 48 trabalhos no ano de 2011. A maior 
variação foi observada de 2005, com 12 trabalhos, para 2006, com 36 trabalhos. 
A autora atribui o crescimento ao maior interesse dos profissionais da área de 
gestão de projetos na busca por assuntos relacionados com o gerenciamento de 
projetos nas áreas de Administração e Engenharia de Produção. 
Abordagem 
metodológica 
dos estudos 
Santos (2013) observou que 86% dos trabalhos apresentados nos eventos possuem 
abordagem qualitativa, 6% quantitativa e 8% abordagem mista, qualitativa e 
quantitativa. O que, segundo a autora contraria a tendência observada nas linhas de 
pesquisa de Administração e não permite uma generalização e aprofundamento 
teórico. A autora destacou que cerca de 70% dos trabalhos empregaram métodos 
como estudo de caso e pesquisa bibliográfica. 
Produtividade 
dos autores 
Santos (2013) destacou que os autores que mais produziram foram: i) Amaral, DC 
com 9 trabalhos; ii) Alencar, LH com 8 trabalhos; iii) Carvalho, MM com 7 trabalhos; 
e iv) Paula, IC com 6 trabalhos. 
Redes de 
coautoria 
Santos (2013) indicou que não houve um grupo de destaque. A explicação para 
esta situação encontrada é baixa maturidade e a inexistência de uma corrente ou 
escola dominante de autores no Brasil. 
Autores mais 
citados 
Santos (2013) destacou que o PMI (Project Management Institute) foi citado em 256 
trabalhos; Kerzner, H foi citado em 143 trabalhos; Carvalho, MM foi citado em 93 
trabalhos; e Rabechini Jr, R foi citado em 85 trabalhos. Santos (2013) ainda 
observou que, dentre os autores que mais publicaram trabalhos nos eventos 
analisados, apenas Amaral, DC é citado (em 26 trabalhos). Santos (2013) concluiu 
que os autores utilizam fontes mais consolidadas para utilizar como referência. 
QUADRO 1 – RESULTADOS ENCONTRADOS POR SANTOS (2013) 
FONTE: O AUTOR 
1.3.2 Trabalhos sobre a aplicação da Lei de Zipf 
Neste tópico são listados estudos realizados utilizando a aplicação da lei de 
Zipf com o objetivo de obter palavras-chave que descrevem textos. O QUADRO 2 
lista oito trabalhos encontrados, e inclui as conclusões relacionadas com os 
objetivos deste trabalho.  
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Ano Autor(es) Tipo Título Conclusões 
1973 Elza Lima e 
Silva Maia 
Dissertação 
de 
Mestrado 
Comportamento bibliométrico da 
língua portuguesa, como veículo 
de representação da informação. 
Primeira Lei de Zipf é válida para 
a língua portuguesa. 
A segunda Lei de Zipf não é 
válida, mas pode ser adaptada. 
O cálculo do Ponto de Transição 
de Goffman pode ser adaptado 
para a língua portuguesa. 
1974 Lais A. Ribeiro Artigo Aplicação dos métodos 
estatísticos e da teoria da 
informação e da comunicação na 
análise linguística: estudo da 
linguagem jornalística 
Constatou a validade da primeira 
Lei de Zipf para a língua 
portuguesa, com adaptações, 
pois a repetição de palavras é 
menor que na língua inglesa. 
Identificou palavras-chave mais 
frequentes relacionadas a três 
períodos da história brasileira. 
1975 Bert Boyce  
Marla Lockard 
Artigo Automatic and manual indexing 
performance in a small file of 
medical literature 
Os resultados de indexação 
obtidos com a utilização do 
método Zipf/Luhn/Goffman são 
comparáveis aos resultados 
obtidos com indexação manual. 
1978 Miranda Lee 
Pao 
Artigo Automatic Text Analysis Based 
on Transition Phenomena of 
Word Occurrences 
Conclui que o método 
automatizado para determinação 
de palavras-chave é promissor, 
considerando sua simplicidade,  
1999 Rubén 
Urbizagástegui 
Alvarado 
Artigo Las posibilidades de la Ley de 
Zipf en la indización automática 
O método foi capaz de identificar 
com precisão notável as 
palavras-chave em um texto. 
Considera o método promissor. 
2009 Maria José 
Veloso da 
Costa Santos 
Artigo Correspondência Científica de 
Bertha Lutz: Um Estudo de 
Aplicação da Lei de Zipf e Ponto 
de Transição de Goffman em um 
Arquivo Pessoal 
Considerou válida a aplicação da 
Lei de Zipf e Ponto de Transição 
de Goffman para a obtenção de 
palavras-chave. 
2010 Vânia Lisboa 
Silveira 
Guedes 
Tese de 
Doutorado 
Nominalizações deverbais em 
artigos científicos: uma 
contribuição para a análise e a 
indexação temática da 
informação 
A aplicação do método do ponto 
de transição de Goffman e do 
mecanismo de delimitação da 
região de transição foi 
satisfatória e em 100% dos 
casos revelou, para os casos 
analisados, palavras de alto 
conteúdo semântico. 
2011 Rubén 
Urbizagástegui 
Alvarado 
Cristina 
Restrepo 
Arango 
Artigo La ley de Zipf y el punto de 
transición de Goffman en la 
indización automática 
A utilização da lei de Zipf e do 
ponto de transição de Goffman 
facilita a identificação de 
palavras-chave para indexação 
de textos. 
QUADRO 2 – TRABALHOS SOBRE A APLICAÇÃO DA LEI DE ZIPF NA DETERMINAÇÃO DE 
PALAVRAS-CHAVE 
FONTE: O AUTOR 
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1.4 JUSTIFICATIVA 
Uma das formas de estudo e divulgação de conhecimento é por meio de 
artigos científicos, nos quais são apresentados, dentre outros, resultados de 
pesquisas teóricas e de situações reais. Tais artigos são comumente publicados em 
periódicos após apresentações em eventos ou de forma original. Costumam ser 
disponibilizados em bases de dados. Contudo, não há meio tecnológico direto 
disponível ao pesquisador para cruzar informações de interesse trazidas por 
diferentes autores / artigos / bases de dados. A ciência da informação oferece 
técnicas tais como Lei de Zipf, Lei de Lotka, Lei de Bradford, análise de acoplamento 
bibliográfico, análise de co-citação, dentre outras, que podem ser utilizadas para tal, 
frequentemente implementadas em mecanismos de tecnologia da informação 
(devido ao volume envolvido, precisão e velocidade necessárias). Este trabalho 
concilia tais métodos e ferramentas a uma aplicação voltada à melhoria da gestão, 
buscando com isto contribuir com a ciência e alinhar-se aos conteúdos do Programa 
de Pós-Graduação em Ciência, Gestão e Tecnologia da Informação, no qual foi 
realizado. 
Em estudo exploratório, realizado nas plataformas BDTD e Banco de Teses 
CAPES, não foi identificado outro trabalho de dissertação de mestrado ou tese de 
doutorado cujo tema seja o papel do escritório de gerenciamento de projetos na 
gestão do conhecimento.  
A utilização dos métodos informétricos, bibliométricos e cientométricos, 
contribui para a academia, na medida em que busca reunir o conhecimento a 
respeito do tema a partir dos estudos já realizados sobre o tema e apresenta os 
aspectos estatísticos e a evolução da produção, principais publicações em um 
determinado tema, autores atuantes no segmento estudado, redes de coautoria, 
principais autores citados, e assuntos abordados, portanto é um ponto de partida 
para novos estudos. 
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1.5 ORGANIZAÇÃO DO CONTEÚDO 
Este trabalho é composto de cinco capítulos: introdução, referencial teórico, 
metodologia, apresentação e análise dos resultados e considerações finais.  
O primeiro capítulo apresenta uma visão geral da proposta de pesquisa. 
Busca situar o leitor no contexto do tema abordado. Na introdução são apresentadas 
as subseções: problema de pesquisa, objetivos, trabalho similar, justificativa, e a 
organização do conteúdo. 
O segundo capítulo é o referencial teórico necessário para compreensão da 
pesquisa. Neste capítulo é apresentada uma introdução à Informetria, Bibliometria e 
Cientometria, que aborda aspectos históricos, contextualização de cada um dos 
subcampos, assim como as leis e teorias relacionados com a área, com especial 
atenção para Lei de Lotka, Lei de Bradford e Lei de Zipf. O referencial teórico 
também introduz o tema de gerenciamento de projetos com o objetivo de situar o 
leitor sobre o cenário em torno do escritório de gerenciamento de projetos e suas 
formas de atuação, e por fim aborda os processos relacionados com a gestão do 
conhecimento. 
O terceiro capítulo descreve a metodologia empregada nesta pesquisa. São 
apresentadas a caracterização, materiais, e sistematização da pesquisa. O quarto 
capítulo apresenta os resultados e as análises sobre os mesmos. O quinto capítulo é 
dedicado às considerações finais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
O presente capítulo aborda a análise da produção científica e os conceitos e 
relações entre gestão de projetos e gestão do conhecimento com o objetivo de 
ampliar a compreensão do tema visando à aplicação da metodologia proposta para 
esta pesquisa.  
2.1 INFORMETRIA, BIBLIOMETRIA E CIENTOMETRIA 
Esta seção apresenta um breve histórico, os conceitos de informetria, 
bibliometria e cientometria, suas aplicações e como se enquadram no propósito 
deste trabalho. Por fim, são apresentadas características da ferramenta HistCite, 
utilizada no experimento.  
2.1.1 Histórico 
A utilização de métodos estatísticos e matemáticos para mapear o perfil dos 
registros bibliográficos tem seu registro mais antigo na obra de Gabriel Peignot de 
1823, Manuel du Bibliophile, o qual menciona um autor desconhecido que pesquisou 
a produção universal de livros no período compreendido entre a metade do século 
XV e o início do século XIX (BOUSTANI, 1997 apud SANTOS e KOBASHI, 2009). 
Hood e Wilson (2001) e Rostaing (1996) destacam que o primeiro estudo 
que pode ser considerado bibliométrico é atribuído a Cole e Eales, publicado em 
1917. O estudo realizado por Cole e Eales teve como objetivo identificar toda a 
literatura, publicada entre 1850 e 1860, sobre a anatomia, o estudo estatístico dessa 
literatura mostrou as flutuações de interesse científico.  
Há controvérsia sobre o criador do termo bibliometria; Fonseca, Estivals e 
Pelachaud atribuem a criação do termo ao belga Paul Otlet, em sua obra Traité du 
Documentation publicada em 1934 (ESTIVALS, 1969; FONSECA, 1973; 
PELACHAUD, 1991). Pritchard se declara o criador do termo no ano de 1969, ele 
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propõe que o termo bibliometria em substituição ao termo bibliografia estatística, 
este criado por Hulme em 1923, com a conotação de esclarecimento dos processos 
científicos e tecnológicos por meio da contagem de documentos (PRITCHARD, 
1969). 
Para Pritchard, a bibliometria é um conjunto de métodos e técnicas 
quantitativos para a gestão de bibliotecas e instituições envolvidas com o tratamento 
da informação (PRITCHARD, 1969). 
O QUADRO 3 apresenta uma relação de eventos que contribuíram para o 
desenvolvimento da Bibliometria, Informetria e Cientometria. 
Ano Eventos 
1896 Vilfredo Pareto: primeira lei de potência relacionada com a distribuição da renda, Pareto 
observou que 80% das terras da Itália pertenciam a 20% da população (BELLIS, 2009).  
Frank Campbell publica “The theory of the national and international bibliography”, onde 
apresenta a ideia de dispersão de informações (RAJAN e SEN, 1986). 
1916 Jean Baptiste Estoup observou empiricamente a relação entre a classificação de uma 
palavra e sua frequência de aparecimento num texto (FAIRTHORNE, 1969).  
1917 Francis J. Cole e Nellie B. Eales publicaram "The history of comparative anatomy”, 
considerado o primeiro estudo com características bibliométricas. (BELLIS, 2009) 
1923 Wyndham Hulme publicou “Statistical Bibliography in Relation to the Growth of Modern 
Civilization” no qual utilizou o termo “bibliografia estatística” (RAJAN e SEN, 1986). 
1926 A. J. Lotka publicou artigo "Frequency distribution of scientific productivity", conhecido como 
a “lei de Lotka” (FAIRTHORNE, 1969). 
1927 P. Gross e E. M. Gross realizaram uma análise de citações de trabalhos na área de química 
publicado sob o título: "College Libraries and Chemical Education" (BELLIS, 2009). 
1928 Edward U. Condon publicou “Statistics of Vocabulary”, onde descreveu uma relação entre 
classificação e frequência de uma palavra em um texto em inglês usando como base 
(BELLIS, 2009). 
1934 S. C. Bradford publicou “Sources of information on specific subjects” conhecido como a “lei 
de Bradford” (FAIRTHORNE, 1969). 
Paul Otlet utilizou o termo “bibliométrie” em sua obra “Traité de Documentation” (FONSECA, 
1973). 
1935 George K Zipf publicou: ”The psychobiology of language”, considerada a “primeira lei de 
Zipf” (FAIRTHORNE, 1969). 
1936 Hulsey Cason e Marcella Lubotsky publicaram “The influence and dependence of 
psychological journals on each other”, sobre rede de citação entre periódicos (BELLIS, 
2009).  
1948 Claude Shannon publicou “A mathematical theory of communication” (BROOKES, 1990). 
Shiyali Ranganathan propôs o termo “librametrics” (bibliotecometria, ou livrometria, em 
português) para denotar o estudo matemático dos problemas de biblioteconomia 
(RAVICHANDRA RAO, 1986). 
QUADRO 3 – EVENTOS QUE CONTRIBUIRAM PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
INFORMETRIA, BIBLIOMETRIA E CIENTOMETRIA 
 (continua) 
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(continuação) 
Ano Eventos 
1949 George K Zipf publicou “Human Behavior and the Principle of Least Effort”, considerada a 
“segunda Lei de Zipf” (FAIRTHORNE, 1969; BELLIS, 2009). 
1951 Claude Shannon publicou “Prediction and entropy of printed english” onde utilizou a “lei de 
Zipf” para estimar a entropia das palavras em inglês (HARREMOËS e TOPSOE, 2005). 
1955 Eugene Garfield publicou "Citation indexes for science: A New Dimension in Documentation 
through Association of Ideas" onde propôs a criação de indexadores de citação (GARFIELD, 
1955). 
1956 Robert M. Fano propôs o conceito de acoplamento bibliográfico que sugere a possibilidade 
de agrupar trabalhos técnicos com base nas referências utilizadas (KESSLER, 1963). 
1957 Shiyali Ranganathan publicou “Library science and scientific method” que defende a 
biblioteconomia como ciência (RANGANATHAN, 1957). 
1960 L. Miles Raisig publicou “Mathematical Evaluation of the Scientific Serial” onde propôs o 
índice de potencial de pesquisa realizada (index of research potential realized no idioma 
inglês), que é comparado ao método proposto por Gross e Gross proposto em 1927 
(RAISIG, 1960). 
1961a 
1965 
Myer Kessler publicou estudos utilizando o conceito de acoplamento bibliográfico 
(bibliographic coupling no idioma inglês) (KESSLER, 1963; BELLIS, 2009). 
1963 Derek J. de Solla Price publicou o livro “Little science, big science”, onde apresentou 
métodos quantitativos para análise da ciência histórica e moderna (ISI, 1983). 
Eugene Garfield e Irving Sher criam o Journal Impact Factor como um mecanismo para 
auxiliar na seleção de periódicos para o Science Citation Index (GARFIELD, 1999). 
1964 O Institute for Scientific Information (ISI), disponibilizou o Science Citation Index como um 
serviço comercial. 
William Goffman desenvolveu o conceito e conjunto de ferramentas matemáticas para 
explicar a difusão de ideias inspirado em um modelo semelhante a uma doença infecciosa 
(BELLIS, 2009). 
1965 Derek J. de Solla Price publicou "Networks of scientific papers", em que defendeu que o 
padrão das referências utilizadas indica a natureza da frente de pesquisa científica (PRICE, 
1965). 
1967 Ferdinand Leimkuhler publicou “Bradford Distribution”, onde concluiu que a Lei de Bradford 
e a Lei de Zipf são essencialmente duas formas distintas de olhar para a mesma coisa 
(LEIMKUHLER, 1967; BELLIS, 2009). 
1969 Alan Pritchard propôs o termo “bibliometrics” (PRITCHARD, 1969). 
Nalimov e Mulchenko publicaram “Scientometrics. Study of the Development of Science as 
an Information Process” (BELLIS, 2009). 
1973 O Institute for Scientific Information (ISI) disponibilizou o Social Science Citation Index como 
um serviço comercial. 
Henry Small e Irina Marshakova publicam trabalhos independentes sobre co-citação 
(BELLIS, 2009). 
1975 Primeiro International Research Forum in Information Science (IRFIS) em Londres 
organizado por B.C. Brookes 
QUADRO 3 – EVENTOS QUE CONTRIBUIRAM PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
INFORMETRIA, BIBLIOMETRIA E CIENTOMETRIA  
(continua) 
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(conclusão) 
Ano Eventos 
1976 Derek J. de Solla Price apresenta sua teoria “Success-breeds-success” em seu artigo “A 
General Theory of Bibliometric and Other Cumulative Advantage Processes” (PRICE, 1976). 
O Institute for Scientific Information (ISI) criou o Journal Citation Reports para divulgar 
informações de comparação entre periódicos, na primeira edição os cem periódicos com 
maior fator de impacto foram comparados. 
1978 Fundação do periódico Scientometrics (BROOKES, 1990). 
O Institute for Scientific Information (ISI) disponibilizou o Arts & Humanities Citation Index 
como um serviço comercial. 
1979 Otto Nacke propôs o termo “informetrics" (RAJAN e SEN, 1986; BROOKES, 1990; 
RAVICHANDRA RAO, 1994). 
1983 Michel Callon, Jean-Pierre Courtial, William A. Turner e Serge Bauin, publicaram “From 
translations to problematic networks: An introduction to co-word analysis” (RAAN, 2005).  
Ben Martin e John Irvine publicaram “Assessing basic research”, onde propuseram critérios 
para avaliação e comparação de centros de pesquisa (MARTIN e IRVINE, 1983).  
1984 Anthony Van Raan, Henk F. Moed e seu grupo na Universidade de Leiden publicaram “The 
use of bibliometric data for the measurement of university research performance” (MOED et 
al., 1985). 
1985 Terrence Brooks publicou “Evidence of Complex Citer Motivations”, (BROOKS, 1986). 
1986 a 
1988 
Paul Travis Nicholls desenvolveu estudos sobre a aplicação das leis de Lotka, Price e Zipf, 
(NICHOLLS, 1986, 1987, 1988) 
1987 Primeira conferência internacional da International Society for Scientometrics and 
Informetrics (ISSI), organizada por Leo Egghe em Diepenbeek, Bélgica, (BROOKES, 1990). 
1997 Tomas Almind e Peter Ingwersen publicaram “Informetric analyses on the world wide web: 
methodological approaches to ‘webometrics’” que propõe a aplicação de métodos 
informétricos à WWW (World Wide Web) (ALMIND e INGWERSEN, 1997). 
2005 J. E. Hirsch propôs o h-index para quantificar a produção científica individual (HIRSCH, 
2005). 
2010 Jason Priem e Bradley Hemminger publicaram “Scientometrics 2.0: Toward new metrics of 
scholarly impact on the social Web”, artigo onde foram propostas as bases para a altmetria 
(PRIEM e HEMMINGER, 2010). 
Jason Priem, Dario Taraborelli, Paul Groth e Cameron Neylon publicaram na Internet o 
“Altmetrics Manifesto”, onde defenderam mecanismos alternativos para medir o impacto de 
uma produção científica (PRIEM et al., 2010). 
QUADRO 3 – EVENTOS QUE CONTRIBUIRAM PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
INFORMETRIA, BIBLIOMETRIA E CIENTOMETRIA 
FONTE: ADAPTADO DE ROUSSEAU
2
 ([s.d.])  
A observação do QUADRO 3 permite destacar três períodos distintos: 1896 
a 1949, 1950 a 1979, e 1980 em diante. No período de 1896 a 1949, em que a 
Europa esteve no centro de duas guerras mundiais, foram elaboradas as primeiras 
teorias relacionadas com a bibliometria e informetria (BROOKES, 1990). O período 
de 1950 a 1979, marcado pela chamada Guerra Fria em que as relações políticas do 
                                            
2
 A pesquisa exploratória da literatura científica para a elaboração deste quadro encontrou 
divergências nas datas em comparação àquelas da linha do tempo elaborada por ROUSSEAU([s.d.]), 
nestes casos, foi utilizada a data do documento encontrado na pesquisa exploratória. 
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ocidente (Estados Unidos da América e países da Europa Ocidental) com países do 
leste (União das Repúblicas Socialistas Soviética), estiveram sob constante tensão, 
é também marcado por avanços significativos nas teorias de bibliometria, informetria 
e o desenvolvimento da cientometria com a colaboração entre cientistas russos e 
ocidentais (BROOKES, 1990). O terceiro período, a partir do ano de 1980, tem como 
marca o desenvolvimento dos métodos cibermétricos, impulsionados pelo 
surgimento da Internet e a disponibilidade de computadores pessoais. 
2.1.2 Relações entre os campos da Informetria, Bibliometria e Cientometria 
Os estudos da documentação com o uso de métodos estatísticos são 
frequentemente denominados pelo termo genérico de bibliometria. Entretanto podem 
ser melhor classificados em: informetria, bibliometria ou cientometria, que são 
pertinentes a este projeto, além de outros como cibermetria, webometria, e altmetria. 
A FIGURA 1 apresenta um esquema com as relações entre os termos Informetria, 
Bibliometria, Cientometria, Cibermetria, Webometria, e Altmetria.  
 
FIGURA 1 – ESQUEMA DE RELAÇÕES ENTRE OS CAMPOS DA INFORMETRIA, 
BIBLIOMETRIA, CIENTOMETRIA, CIBERMETRIA, WEBOMETRIA, E ALTMETRIA 
FONTE: ADAPTADO DE GOUVEIA (2013, p. 221) E BJÖRNEBORN E INGWERSEN (2005, p. 342) 
Pode-se observar na FIGURA 1 que Informetria é o âmbito geral que inclui 
os demais. Bibliometria e Cientometria são subcampos da Informetria, e não são 
completamente independentes, ou seja, há sobreposição, que é representada pela 
Cibermetria, a qual, por sua vez, é o subcampo que inclui a Webometria e a 
Altmetria (BROOKES, 1990; MACIAS-CHAPULA, 1998; VANTI, 2002; GOUVEIA, 
2013). 
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2.1.3 Informetria ou Infometria 
O termo Informetria foi proposto por Otto Nacke em 1979 como: 
[…] the application of mathematical methods to the investigation of 
information science objects, with the aim of describing and analysing their 
properties and laws in order to optimise these objects in decision making 
(NACKE, O., 1979, apud RAJAN e SEN, 1986, p. 1). 
Brookes (1990, p. 35) atribui a Rajan e Sen a reformulação dos objetivos da 
Informetria que apresentaram uma nova definição: 
[…] branch of knowledge which employs mathematical and statistical 
techniques to measure publications and concepts, their growth and 
propagation, use and decay of information; establish laws governing these 
factors, and study the efficiency of information systems, services and 
products, as well as explore the intra and interrelationships of disciplines. 
The main objective in metric studies of information (concepts and 
documents) are to provide processed data leading to reliable indicators for 
a) research and development in all disciplines, b) policy making and 
planning, c) management of institutions, projects, programmes and activities 
(RAJAN e SEN, 1986, p. 2). 
No entendimento de Rajan e Sen a informetria inclui a bibliometria, a 
cientometria e a bibliotecometria; os autores afirmam que “estudos métricos da 
informação referente a qualquer campo do conhecimento estão dentro do alcance da 
informetria” (RAJAN e SEN, 1986, p. 3–4). 
Para exemplificar, Rajan e Sen (1986) elencam de medidas informétricas 
tais como: a) Crescimento da literatura, b) Eficiência de sistemas, serviços e 
produtos de informação, c) Eficiência no fornecimento de documentos, d) Eficiência 
no fornecimento de tradução, e) Eficiência na compilação de bibliografias sob 
demanda, f) Eficiência de resposta a consultas, g) Eficiência no serviço de 
disseminação seletiva de informações, h) Eficiência de produtos de informação. 
Egghe e Rousseau (1990) defendem que a informetria abrange: bibliometria, 
cientometria, análise de citações e aspectos teóricos da recuperação de 
informações.  Para os autores, a informetria se vale de ferramentas (entendidas 
como técnicas, modelos e analogias) da matemática, física e ciência da 
computação, dentre outras áreas. As aplicações da informetria, na visão dos 
autores, são: gerenciamento de bibliotecas, sociologia da ciência, história da ciência, 
política científica e recuperação da informação. 
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Eghhe (2005) defende que o principal objeto de estudo da informetria é a 
bibliografia em geral, que Egghe denomina “processo de produção da informação” 
(IPP na sigla no idioma inglês). Egghe exemplifica com artigos sobre um 
determinado assunto publicados em periódicos: neste caso, os periódicos são fontes 
que produzem itens (artigos), assim como autores também produzem artigos, e 
mesmo um artigo também é uma fonte na medida em que produz referências ou 
citações a outros itens.  
2.1.4 Bibliometria 
O termo Bibliometria é utilizado pela primeira vez por Paul Otlet em 1934, no 
Traitée de Documentation, para definir um novo campo da bibliologia dedicado à 
coleção de medidas relacionadas com documentos de todos os tipos (BELLIS, 
2009). Pritchard propõe o termo bibliometria em substituição a estatística 
bibliográfica, que apresenta ambiguidade em especial no idioma inglês statistical 
bibliography que remete tanto a estatística de bibliografia como bibliografia a 
respeito de estatística (PRITCHARD, 1969). Existem muitas definições para 
bibliometria na literatura dentre elas e não há unanimidade entre os pesquisadores 
da área. 
Pritchard propôs o termo bibliometria com o significado de trazer à luz os 
processos da comunicação escrita por meio da contagem e análise das suas várias 
facetas, com a aplicação de métodos matemáticos e estatísticos a livros e outras 
mídias (PRITCHARD, 1969). 
Fairthorne utiliza o termo bibliometria para descrever os estudos de leis 
empíricas relacionados com o que chamou de discurso registrado e o 
comportamento relacionado a ele (FAIRTHORNE, 1969). 
Broadus (1987, p. 376), depois de avaliar outras definições para o termo 
bibliometria, sugere: "Bibliometrics is the quantitative study of physical published 
units, or of bibliographic units, or of the surrogates for either”.  
Brookes (1990) reconhece que o termo bibliometria é ambíguo, sendo 
utilizado para os estudos que suportam o estabelecimento de redes de bibliotecas 
buscando efetividade e redução de custos, portanto relacionados com a gestão de 
bibliotecas, como para se referir à ciência da informação em estudos sobre o 
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crescimento do conhecimento científico como revelado pela sua literatura. Brookes 
lamenta não ter conhecido em tempo o termo bibliotecometria ou livrometria 
(librometrics, no idioma inglês), cunhado por Rangathanan em 1948, para tratar dos 
estudos de problemas de gerenciamento das bibliotecas e que é utilizado na Índia, 
mas não houve aderência da comunidade científica ocidental. Assim, Brookes 
conclui que o termo bibliometria refere-se às métricas relacionadas com o 
gerenciamento de bibliotecas. 
2.1.5 Cientometria ou Cienciometria 
Nalimov e Mulchenko, em 1966, criaram o termo naukometriya no idioma 
russo na extinta URSS, cujo equivalente no idioma inglês é scientometrics. Em 
português, são utilizados os termos cientometria e cienciometria (MACIAS-
CHAPULA, 1998; HOOD e WILSON, 2001; SANTOS e KOBASHI, 2009). Brookes 
(1990) atribui a criação do termo “scientometrics” aos cientistas russos Dobrov e 
Karennoi, no ano de 1969, Brookes atribui a Tibor Braun a disseminação do termo.  
Dobrov, em uma colaboração no editorial de lançamento do periódico 
Scientometrics no ano de 1978, apresenta o seu entendimento para os objetivos da 
cienciometria: 
Currently we are witnessing the emergence of a similar direction from the 
framework of studies aimed at the organization and management of 
science, combined under the term "scientometrics”. Experience in 
measuring quantitative parameters of science is being accumulated both in 
individual countries and on an international scale (DOBROV, 1978, p. 4, 
grifo nosso). 
Dobrov, no mesmo texto de 1978, sugere alguns dos parâmetros de análise 
do desenvolvimento da ciência que podem ser associados com a cientometria: 
The greatest emphasis and longest historical past are associated with 
scientometric work on analysis of the informational parameters of science 
development, such as the number of papers, patents, journals, laws of 
"aging" and "dissipation" of scientific information, structure of the flow 
of scientific documents, citation processes, etc. […] It should be strongly 
emphasized that the orientation of scientometrics toward systems analysis 
and practical management of science should encompass all the aspects 
of the functioning of science susceptible to quantitative evaluation, namely 
the amount of scientific results, number of scientists, number and 
structure of scientific institutions, financial support, intensity and 
direction of scientific relations, efficiency of research, etc. The complex 
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consideration of these aspects permits to judge the rate and trends of 
science policy and sometimes to predict their outcome. This approach, 
based on experience and the principles of systems analysis, requires a 
wider interpretation of scientometrics to include the concept of the 
system of indexes with a characteristic data base and methods of 
measurement. This system consists of the following main types of indexes: 
informational characteristics based on the analysis of the flow of scientific-
technological information; parameters of organizational relations and 
features of science, based on existing data, expert appraisal and 
experiments with current "models" of science organization; economic 
parameters of science contained in official statistics and archives; socio-
psychological characteristics derived from actual investigations in scientific 
systems. (DOBROV, 1978, p. 4–5, grifo nosso). 
Portanto, para Dobrov, a cientometria tem por objetivos prover informações 
úteis à organização e a gestão da ciência, tais como quantidades de artigos, 
registros de patente, regras para o envelhecimento e dispersão da informação 
científica, estrutura do fluxo dos documentos científicos, processos de citação.  
O QUADRO 4 apresenta o entendimento de Willian McGrath para 
informetria, bibliometria e cientometria. 
Tipologia / 
Subcampo 
Informetria Bibliometria Cientometria 
Objeto de 
estudo 
Palavras, documentos, 
bases de dados. 
Livros, documentos, 
revistas, artigos, autores, 
usuários. 
Disciplinas, assuntos, 
áreas e campos 
científicos e tecnológicos.  
Variáveis Difere da cientometria no 
propósito das variáveis; 
por exemplo, medir a 
recuperação, a 
relevância, a revocação 
etc. 
Número de empréstimos 
(circulação) e de 
citações, frequência de 
extensão de frases, etc. 
Fatores que diferenciam 
as subdisciplinas. 
Revistas, autores, 
documentos. Como os 
cientistas se comunicam. 
Métodos Modelo vetor-espaço 
modelos booleanos de 
recuperação, modelos 
probabilísticos; 
linguagem de 
processamento, 
abordagens baseadas no 
conhecimento, tesauros. 
Ranking, frequência, 
distribuição. 
Análise de conjunto e de 
correspondência. 
Objetivos Melhorar a eficiência da 
recuperação. 
Alocar recursos: 
pessoas, tempo, dinheiro, 
etc. 
Identificar domínios de 
interesse. Onde os 
assuntos estão 
concentrados. 
Compreender como e 
qual frequência os 
cientistas se comunicam.  
QUADRO 4 – TIPOLOGIA DE PARA DEFINIÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DA INFORMETRIA, 
BIBLIOMETRIA E CIENTOMETRIA 
FONTE: MCGRATH (1997) CITADO POR MACIAS-CHAPULA (1998) 
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Pode-se observar no QUADRO 4 a distinção feita por McGrath no que diz 
respeito aos objetivos: enquanto na informetria os objetivos são a recuperação da 
informação, a bibliometria tem por objetivos a gestão da biblioteca e alocação de 
recursos destinados à pesquisa, e a cientometria tem por objetivo entender a relação 
entre os cientistas e os domínios de interesse. 
2.1.6 Cibermetria, Webometria e Altmetria 
Dentre vários termos como: netometrics (BOSSY, 1995), webometry 
(ABRAHAM, 1997) e internetometrics (ALMIND e INGWERSEN, 1996, apud 
BJÖRNEBORN, 2004), que surgiram a partir da metade da década de 1990 e logo 
desapareceram, a Cibermetria (cybermetrics no idioma inglês) é uma exceção, pois 
o termo, que foi popularizado pelo periódico de mesmo nome (Cybermetrics, lançado 
por Isidro Arguillo, em 1997), persistiu e passou a ser utilizado para abrigar os 
estudos estatísticos relacionados com a Internet. Björneborn (2004) define 
cibermetria como:  
The study of the quantitative aspects of the construction and use of 
information resources, structures and technologies on the whole Internet 
drawing on bibliometric and informetric approaches (BJÖRNEBORN, 2004, 
p. 13, grifo nosso). 
Os objetos de estudo da cibermetria, segundo Björneborn (2004) são grupos 
de discussão, listas de distribuição de mensagens eletrônicas, (mailing lists no 
idioma inglês), e outras formas de comunicação utilizando a Internet, assim como 
medidas quantitativas das tecnologias utilizadas no backbone da Internet, topologia 
e tráfego. Em essência, o termo cibermetria foi definido para acomodar outros 
estudos estatísticos relacionados com a Internet, dentre os quais a Webometria. 
A Webometria (webometrics no idioma inglês) é frequentemente confundida 
com a cibermetria. Björneborn (2004) define assim: 
The study of the quantitative aspects of the construction and use of 
information resources, structures and technologies on the Web drawing on 
bibliometric and informetric approaches (BJÖRNEBORN, 2004, p. 13, grifo 
nosso). 
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Desta forma a webometria se diferencia da cibermetria; enquanto esta cobre 
toda a Internet, a webometria tem por objeto a World Wide Web. Seguindo a 
definição de Björneborn, a webometria cobre os aspectos da construção e uso da 
Web em quatro áreas principais: análise de conteúdo das páginas Web, análise da 
estrutura das ligações (hiperlinks) na Web, análise de utilização da Web (o que inclui 
o comportamento de navegação e pesquisa dos usuários através dos arquivos de 
registro ou log files), e a análise da tecnologia Web (inclui o desempenho dos 
motores de busca). 
Priem e Hemminger (2010) propõe o termo cientometria 2.0 a uma nova 
abordagem para examinar a citação de artigos na Internet. No mesmo ano de 2010 
Priem, Taraborelli, Groth e Neylon publicaram na Internet o texto “altmetrics: a 
manifesto” (PRIEM et al., 2010), onde defendem que os processos atuais 
relacionados com a revisão por pares de artigos científicos e de medição do impacto 
dos mesmos precisa de outros mecanismos que ajudem a acelerar as pesquisas e 
pedem por mais pesquisas e ferramentas altmétricas como forma de resolver três 
questões relacionadas com o crescente volume da produção de literatura 
acadêmica: (i) a capacidade,  a velocidade e credibilidade dos processos de 
avaliação por pares; (ii) medidas de contagem de citações, apesar de úteis, não 
abrangem o impacto fora da academia, e seus resultados são mais lentos que a 
avaliação por pares, uma obra pode demorar anos até que seja citada; e (iii) a falta 
de transparência nos critérios utilizados para a elaboração do JIF (Journal Impact 
Factor). Gouveia defende que o campo da altmetria se situa, no diagrama proposto 
por Björneborn (2004), “[...] dentro da interseção da cientometria com a cibermetria e 
a webometria com sobreposições também com a bibliometria” (GOUVEIA, 2013, p. 
219), como representado na FIGURA 1 (pág. 24). 
2.1.7 Leis na Informetria, Bibliometria e Cientometria 
Nesta seção são relacionadas as principais teorias relacionadas com a 
informetria e suas divisões, bibliometria e cientometria.  
O QUADRO 5 apresenta o conjunto de teorias relacionadas com a informetria, 
bibliometria e cientometria, desenvolvidas a partir do final do século XIX sendo a 
mais antiga a que Borschiever e Guedes (2005) denominaram de Lei dos 80/20, e 
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que também é conhecida como Lei de potência de Pareto. Pareto observou a 
ocorrência da proporção 80/20 em muitas situações como a distribuição de terras na 
Itália (80% das terras pertencem a 20% da população). Esta Lei, quando aplicada à 
elaboração de coleções em bibliotecas, por exemplo, indica que com 20% dos títulos 
de livros ou periódicos científicos em uma determinada área, obtêm-se 80% de 
cobertura dos assuntos relacionados com a área (BELLIS, 2009). 
Denominação Focos de 
Estudo 
Principais 
Autores 
Principais Aplicações 
Lei de Bradford Periódicos Samuel Bradford 
 
Estimar o grau de relevância de periódicos 
em dada área do conhecimento. 
Lei de Lotka Autores Alfred Lotka Estimar o grau de relevância de autores em 
dada área do conhecimento. 
Lei de Zipf Palavras George Zipf 
Andrew Booth 
Indexação automática de artigos científicos 
e tecnológicos. 
Ponto de Transição 
(T) de Goffman 
Palavras Willian Goffman Indexação automática de artigos científicos 
e tecnológicos. 
Colégios Invisíveis Citações Derek Solla Price Identificação da elite de pesquisadores em 
dada área do conhecimento. 
Fator de 
Imediatismo ou de 
Impacto 
Citações Eugene Garfield 
Derek Solla Price 
Estimar o grau de relevância de artigos, 
cientistas e periódicos científicos em 
determinada área do conhecimento. 
Acoplamento 
Bibliográfico 
Citações Robert Fano 
M. Kessler 
Estimar o grau de ligação entre dois ou 
mais artigos. 
Co-citação Citações Irina Marshakova 
Henry Small 
Estimar o grau de ligação entre dois ou 
mais artigos. 
Obsolescência da 
Literatura 
Citações Charles F. Gosnell Estimar o declínio da literatura de 
determinada área do conhecimento. 
Vida-média Citações Richard Burton 
Richard Kleber 
Estimar a vida-média de uma unidade da 
literatura de dada área do conhecimento. 
Teoria Epidêmica 
de Goffman 
Citações Willian Goffman Estimar a razão de crescimento e declínio 
de determinada área do conhecimento. 
Lei do Elitismo Citações Derek Solla Price Estimar o tamanho da elite de determinada 
população de autores. 
Frente de Pesquisa Citações Wolfgang Glänzel  
Hans-Jürgen 
Czerwon 
Identificação de um padrão de relação 
múltipla entre autores que se citam. 
Lei dos 80/20 Demanda de 
informação 
Vilfredo Pareto Composição, ampliação e redução de 
acervos. 
QUADRO 5 – TEORIAS UTILIZADAS NA INFORMETRIA, BIBLIOMETRIA E CIENTOMETRIA  
FONTE: ADAPTADO DE BORSCHIVER E GUEDES (2005, p. 14)  
Três autores, Lotka, Bradford e Zipf, publicaram suas teorias relacionadas à 
produção bibliográfica na primeira metade do século XX. Estas teorias receberam o 
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tratamento de leis junto à comunidade científica especializada e impulsionaram 
interpretações e versões (BORSCHIVER e GUEDES, 2005). O QUADRO 6 
apresenta, de forma sumarizada, os precursores Lotka, Bradford e Zipf e suas leis. 
Autor Ano Foco do estudo Formulação matemática 
Arthur 
Lotka 
1926 Produtividade científica de autores, que 
pode ser enunciado da seguinte forma: 
A quantidade de autores que produzem um 
número n de contribuições é 
aproximadamente igual ao inverso do 
quadrado de n (1/n
2
) da quantidade de 
autores que produzem apenas uma 
contribuição. 
Formulação original de Lotka: 
𝑝(𝑛) ≅
1
𝑛2
 
Onde p é a quantidade de autores 
que produzem n contribuições. 
Formulação revisada da Lei de 
Lotka: 
𝑝(𝑛) ≅
𝐶
𝑛𝑎
 
Onde p é a quantidade de autores 
que produzem n contribuições, C é 
uma constante característica do 
campo de pesquisa e a, o “expoente 
Lotka”, é uma constante que está no 
intervalo de 2 a 4, relacionado com o 
campo de pesquisa. 
Samuel 
Bradford 
1934 Seleção de periódicos para a composição 
de uma coleção; Bradford observou que: 
Se os periódicos que contém artigos 
relevantes sobre determinado assunto 
forem classificados em ordem decrescente 
de produtividade (quantidade de artigos 
relevantes em um dado período de tempo), 
calculando-se o número de artigos que 
cada periódico contribui, o resultado será 
um núcleo de poucos periódicos que 
representam a maior parte dos artigos 
sobre tal assunto. 
Assim, a “lei de Bradford” enfoca a 
dispersão de autores em diferentes 
periódicos, e visa determinar o núcleo de 
periódicos que melhor se concentra em um 
tema, de modo a apoiar o estabelecimento 
dos critérios utilizados para seleção de 
periódicos na composição de uma coleção. 
Bradford apresentou o enunciado de 
sua lei na forma verbal e na forma 
gráfica, e sua conclusão é de que 
existe uma relação entre a 
quantidade de periódicos nos grupos 
que segue a proporção: 
1: 𝑚: 𝑚2: … 
Onde m é o “multiplicador Bradford” 
e é característico da coleção em 
análise. 
George 
Zipf 
1935 Frequência no uso das palavras: 
A “lei de Zipf”, baseada no princípio do 
esforço mínimo, propõe que palavras cujo 
custo de utilização seja pequeno ou cujo 
esforço para transmissão seja mínimo, são 
mais frequentemente utilizadas em um 
texto longo. 
Formulação da primeira Lei de Zipf: 
𝑟 × 𝑓 = 𝑐 
Onde r é a posição da palavra no 
ranking, f é a frequência de 
ocorrência da palavra e c é uma 
constante específica do texto. 
QUADRO 6 – PRECURSORES E LEIS NA BIBLIOMETRIA 
FONTE: ADAPTADO DE BORSCHIVER E GUEDES (2005) E NICOLA DE BELLIS (2009) 
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2.1.7.1 Lei de Lotka 
Alfred Lotka estabeleceu sua teoria sobre a produtividade de autores com o 
fundamento de que alguns autores publicam muito e muitos autores publicam pouco. 
Lotka analisou dados do Chemical Abstracts (1907 a 1916), e do Auerbach’s 
Geschichtstafeln der Physik (até o ano de 1900). Em sua contagem foram 
considerados apenas os autores sêniores, em casos de artigos com mais de um 
autor. Lotka percebeu que a relação encontrada entre autores e quantidade de 
artigos publicados por estes autores, em qualquer área científica, segue a proporção 
do inverso do quadrado (1/n2). Em um determinado período de tempo, observando 
um número n de artigos, o número de autores que escrevem dois artigos seria igual 
a 1/4 (um sobre quatro) do número de autores que escreveram um artigo. A 
quantidade de autores que escreveram três artigos seria igual a 1/9 (um sobre nove) 
do número de autores que escreveram um, e assim sucessivamente (BORSCHIVER 
e GUEDES, 2005). Experimentos subsequentes revelaram que o expoente no 
denominador não é necessariamente sempre igual a dois, mas está no intervalo 
aproximado de dois a quatro (BELLIS, 2009). Portanto a Lei de Lotka pode ser 
expressa pela equação: 
EQUAÇÃO 1 – REPRESENTAÇÃO MATEMÁTICA DA LEI DE LOTKA 
𝑝(𝑛) =
𝐶
𝑛𝑎
 (1) 
Onde p é a quantidade de autores que produzem n contribuições, C é uma 
constante característica do campo de pesquisa, e a, chamado de expoente de Lotka, 
é um parâmetro que também depende do campo de pesquisa. 
2.1.7.2 Lei de Bradford 
Samuel Bradford, bibliotecário chefe do London Science Museum, estava 
insatisfeito com os serviços de indexação disponíveis à sua época. Ele observou o 
modo como os artigos científicos estavam dispersos nos periódicos a partir da 
análise e classificação em duas bibliografias de geofísica: Current Bibliography of 
Applied Geophysics (referente ao período de 1928 a 1931) e o Quarterly 
Bibliography of Lubrication (referente ao período de 1931 a 1933).  
Com base em suas observações, Bradford enunciou sua teoria da seguinte 
forma:  
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[...] se periódicos científicos forem ordenados em ordem decrescente de 
produtividade de artigos sobre um determinado assunto, poderão ser 
divididos em um núcleo de periódicos mais particularmente dedicados ao 
assunto e em vários grupos ou zonas, contendo a mesma quantidade de 
artigos que o núcleo. O número de periódicos (n), no núcleo e zonas 
subsequentes, variará na proporção 1:n:n
2
:... [...] (BORSCHIVER e 
GUEDES, 2005, p. 4). 
A teoria de Bradford é polêmica entre os cientistas da área. Diversos artigos 
foram publicados por autores como Brian Vickery, Ferdinand Leimkuhler, Bertram C. 
Brookes, Leo Egghe, Ronald Rousseau e Eugene Garfield, que discutem a teoria de 
Bradford. A razão da polêmica é que Bradford apresentou sua teoria na forma verbal 
e na forma gráfica sem, entretanto, apresentar uma equação matemática 
correspondente. Dentre os que demonstraram a que a forma verbal e a forma gráfica 
da lei de Bradford não são equivalentes estão Brian Vickery, em 1948, (BELLIS, 
2009) e Leo Egghe (EGGHE, 1988). 
2.1.7.3 Lei de Zipf 
A Lei de Zipf, comparada às Leis de Lotka e Bradford, que tratam de 
produtividade de autores e de periódicos, respectivamente, parece estar fora de 
contexto, pois refere-se à frequência de ocorrência de palavras dentro de textos, 
enquanto Lotka e Bradford tratam de elementos externos ao conteúdo do texto 
(BELLIS, 2009). 
 Zipf observou que em um texto existe uma relação entre a frequência com 
que uma determinada palavra ocorre no texto e a sua posição, ordenada de modo 
decrescente, segundo sua frequência de ocorrência no texto (BORSCHIVER e 
GUEDES, 2005).  
Zipf, em 1938, descreveu esta relação da seguinte forma: 
EQUAÇÃO 2 – REPRESENTAÇÃO MATEMÁTICA DA PRIMEIRA LEI DE ZIPF 
𝑟 × 𝑓 = 𝑐 (2) 
Onde r é a posição da palavra, f é a frequência da palavra e c é uma 
constante específica do texto. Esta relação, entretanto, aplica-se apenas ao conjunto 
de palavras de maior frequência no texto. A segunda Lei de Zipf enuncia que, em um 
determinado texto, várias palavras de baixa frequência de ocorrência têm a mesma 
frequência.  
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Booth (1967) revisou e modificou a relação proposta por Zipf para as 
palavras de baixa frequência e propôs sob a forma: 
EQUAÇÃO 3 – REPRESENTAÇÃO MATEMÁTICA DA SEGUNDA LEI DE ZIPF 
𝐼1
𝐼𝑛
 =  
𝑛(𝑛 + 1)
2
 (3) 
Onde I1 é o número de palavras que ocorrem apenas uma vez (frequência 
igual a 1), In é o número de palavras com frequência n,  e 2 é uma constante válida 
para o idioma inglês. 
2.1.8 Aplicação da Lei de Zipf na indexação de textos 
Luhn (1958) propôs uma forma para selecionar as palavras de maior 
relevância em um texto, baseado na frequência que as palavras ocorrem no texto. 
Luhn considera que, em um texto técnico, é pouco provável que uma dada palavra 
seja utilizada para exprimir mais de um conceito.  
 
 
FIGURA 2 – REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DE FREQUÊNCIA DE OCORRÊNCIA DE PALAVRAS 
X POSIÇÃO DA PALAVRA EM LISTA ORDENADA 
FONTE: ADAPTADO DE OCHANDO (2012) 
A FIGURA 2 é uma representação gráfica da curva de frequência de 
palavras. O eixo vertical representa a quantidade de ocorrências de uma 
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determinada palavra no texto, e o eixo horizontal representa a posição da palavra 
em uma lista ordenada inversamente pela frequência de ocorrência no texto. De 
acordo com Luhn (1958), à esquerda do ponto C (ponto de corte superior), indicado 
na FIGURA 2, são encontradas as palavras de maior ocorrência no texto analisado, 
portanto de baixa significância, e que podem ser consideradas como ruído. À direita 
do ponto D (ponto de corte inferior), indicado na FIGURA 2, são encontradas as 
palavras de menor ocorrência no texto. Portanto, embora possuam maior significado, 
elas representam a maior parte das palavras de um texto, e também é necessário 
restringir. A região localizada entre os pontos C e D, indicados, é considerada por 
Luhn (1958) a que concentra as palavras que melhor representam o conteúdo do 
texto analisado.  
Pao (1978) cita comunicação verbal onde Goffman defende que a primeira 
lei de Zipf descreve a região da curva com palavras de alta ocorrência (representada 
na FIGURA 2 pela região à esquerda do ponto D), e que a segunda lei de Zipf, 
modificada por Booth (1967), descreve a região da curva com palavras de baixa 
ocorrência (representada na FIGURA 2 pela região à direira do ponto C). A região da 
curva onde o comportamento descrito pela primeira lei de Zipf coincide com o 
comportamento descrito pela segunda lei de Zipf é considerada por Goffman como 
uma região crítica com palavras que melhor representam o significado do texto (na 
FIGURA 2 é a região entre os pontos C e D). Assim, Pao (1978) descreveu que o 
ponto de transição é dado, na EQUAÇÃO 3, pelo ponto onde a quantidade de 
palavras com a frequência n, tende para a unidade, In  → 1. Substituindo na 
EQUAÇÃO 3, tem-se: 
EQUAÇÃO 4 – REPRESENTAÇÃO DA SEGUNDA LEI DE ZIPF CONSIDERANDO In = 1 
𝐼1
1
 =  
𝑛(𝑛 + 1)
2
 (4) 
Como I1 é a quantidade de palavras com frequência 1 no texto, pode ser 
obtido a partir do experimento. Reordenando a equação, tem-se: 
EQUAÇÃO 5 – REPRESENTAÇÃO REORDENADA DA SEGUNDA LEI DE ZIPF PARA In = 1 
𝑛2 + 𝑛 − 2 𝐼1 =  0 (5) 
Portanto, uma equação de segundo grau, onde n, que é a frequência de 
ocorrência de palavras que indica o ponto de transição, pode ser determinado com a 
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aplicação do método de Bhaskara Acharya (BUSSOLA e LAZO, 2007) conforme a 
EQUAÇÃO 6.  
EQUAÇÃO 6 – APLICAÇÃO DO MÉTODO DE BHASKARA PARA DETERMINAR A VARIÁVEL n  
𝑛 =
−1 ± √1 + 8 𝐼1
2
 (6) 
A aplicação do método de Bhaskara para a solução da equação de segundo 
grau demonstrada pela EQUAÇÃO 5 indica a existência de duas soluções para a 
EQUAÇÃO 6. Entretanto, como se trata de determinar a frequência onde ocorre o 
ponto de transição, um resultado negativo, não é um resultado válido. Assim, o 
resultado negativo é desprezado e o ponto de transição pode ser determinado pela 
EQUAÇÃO 7: 
EQUAÇÃO 7 – CÁLCULO DO PONTO DE TRANSIÇÃO DE GOFFMAN 
𝑛 =
−1 + √1 + 8 𝐼1
2
 (7) 
Onde n indica o ponto de transição, ou seja, a frequência onde ocorre a 
transição da região de alta frequência para baixa frequência na curva, e I1 é a 
quantidade de palavras com frequência igual a 1 no texto. 
Para Luhn (1958) a determinação dos pontos de corte superior (ponto C) e 
inferior (ponto D) requer a realização de experimentos. 
Em seu experimento, Boyce e Lockhard (1975), empregaram como critério 
para selecionar as palavras-chave, usar todas as palavras com frequência superior à 
determinada pelo cálculo do ponto de transição, e igual número de palavras, das que 
foram selecionadas acima do ponto de transição, abaixo do ponto de transição, 
determinando o ponto de corte inferior (ponto D).  
Pao (1978), da mesma forma que Boyce e Lockhard (1975), utilizou como 
critério de corte considerar todas as palavras com frequência acima do ponto de 
transição, em lista de palavras ordenada inversamente pela frequência, e a mesma 
quantidade de palavras abaixo do ponto de transição. 
Urbizagástegui Alvarado e Arango (2011), interpretaram Goffman de outra 
forma, e assim utilizaram apenas as primeiras palavras encontradas acima do ponto 
de transição, no ponto de transição e abaixo do ponto de transição. 
Os trabalhos de Boyce e Lockhard (1975), Pao (1978) e de Urbizagástegui 
Alvarado e Arango não apresentam as razões que os levaram às escolhas que 
fizeram, no que diz respeito ao critério utilizado para determinação dos pontos de 
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corte superior (ponto C) e ponto de corte inferior (ponto D). Para efeitos desta 
pesquisa foi adotado o mesmo critério utilizado por Boyce e Lockhard (1975) e por 
Pao (1978). 
Boyce e Lockhard (1975) utilizaram uma lista de palavras, denominada pelos 
autores como common word stop list, para eliminar palavras frequentes no texto, 
porém indesejadas. Pao (1978), em seu experimento observou que 22 das 32 
palavras encontradas pelo método se classificavam como palavras de ligação 
(cement words no idioma inglês), ou seja, artigos, adjetivos, advérbios, conjunções, 
preposições, e pronomes, que embora sejam essenciais para a estrutura gramática 
da linguagem, não acrescentam significado semântico, e, portanto foram eliminadas, 
restando 10 palavras.  Urbizagástegui Alvarado e Arango (2011, p. 83) afirmam: 
Es evidente que las palabras funcionales (artículos, adjetivos, adverbios, 
preposiciones y conjunciones) son las más frecuentes en el texto y se 
situaron en el tope de la escala. También es obvio que algunas palabras de 
gran significado semántico para el texto están situadas entre o siguiendo a 
las palabras funcionales (URBIZAGÁSTEGUI ALVARADO e ARANGO, 
2011, p. 83). 
Urbizagástegui Alvarado e Arango (2011), seguindo o mesmo método de 
Pao (1978), propõe que as palavras funcionais (palabras funcionales no idioma 
espanhol), sejam retiradas da lista de palavras encontradas pelo método, e portanto 
as palavras restantes sejam as consideradas como de maior conteúdo semântico. 
Para os efeitos desta pesquisa foi adotado o mesmo método usado por Pao (1978) e 
por Urbizagástegui Alvarado e Arango (2011). 
2.1.9 Software HistCite 
O software HistCite foi idealizado por Garfield, Pudovkin e Istomin (2002a), 
para elaborar mapas históricos de citações, denominados por Garfield como 
historiográficos ou historiogramas, por apresentar, sob a forma gráfica, a ligação 
decorrente de citações entre artigos científicos organizados de acordo com a data de 
publicação (GARFIELD, PARIS e STOCK, 2006). Os mapas históricos de citações, 
ou historiogramas, podem ser utilizados para identificar o conjunto central de 
literatura sobre um tópico específico. O HistCite foi desenvolvido pelo Institute for 
Scientific Information e atualmente é mantido pela empresa Thomson Reuters.  
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HistCite utiliza como informação de entrada os registros bibliográficos que 
podem ser obtidos a partir da base de indexação de artigos científicos Web of 
Science ou de outras bases de indexação de artigos científicos (GARFIELD, PARIS 
e STOCK, 2006). O conjunto dos registros bibliográficos de um determinado assunto 
em estudo e importado para a ferramenta é denominado coleção. 
O QUADRO 7 apresenta os tipos de relatórios disponíveis na ferramenta 
HistCite. 
Relatório Descrição Dados do relatório Opções de 
ordenação 
Utilização 
Autores Relação 
ordenada de 
autores 
# - Ordem no relatório 
Author - Nome do autor 
Recs - Quantidade de registros 
TLCS - Total de citações para o 
autor na coleção 
TGCS – Total de citações, no 
Web of Science, para artigos do 
autor incluídos na coleção  
Nome do autor 
Quantidade de 
registros 
TLCS 
TGCS 
Autores mais 
produtivos 
Autores mais 
citados 
Aplicação da 
Lei de Lotka 
(produtividade 
de autores) 
Periódicos Relação 
ordenada de 
periódicos 
# - Ordem no relatório 
Journal - Nome do periódico 
Recs - Quantidade de registros 
TLCS - Total de citações para o 
periódico na coleção 
TGCS – Total de citações, no 
Web of Science, para artigos 
publicados no periódico incluídos 
na coleção 
Nome do 
periódico 
Quantidade de 
registros 
TLCS 
TGCS 
Periódicos com 
mais artigos 
publicados  
Periódicos com 
artigos mais 
citados 
Aplicação da 
Lei de Bradford 
(produtividade 
de periódicos) 
Referências 
Citadas 
Relação 
ordenada das 
referências 
citadas na 
coleção 
# - Ordem no relatório 
Referência – composta de Nome 
do autor, Ano de publicação e 
Nome do Periódico 
Recs - Quantidade de registros 
da coleção em que esta 
referência é citada  
Nome do autor 
Ano de 
publicação 
Nome do 
periódico 
Trabalhos mais 
citados na 
coleção 
Produção 
anual 
Quantitativo de 
artigos 
publicados por 
ano 
# - Ordem no relatório 
Year – Ano de publicação 
Recs - Quantidade de registros 
da coleção publicados no ano 
TLCS – Total de citações, na 
coleção, a artigos publicados no 
ano 
TGCS – Total de citações, na 
Web of Science, a artigos da 
coleção publicados no ano 
Ano de 
publicação 
Quantidade de 
registros 
TLCS 
TLGS 
Evolução da 
produção no 
tempo 
QUADRO 7 – TIPOS DE RELATÓRIOS DISPONÍVEIS NA FERRAMENTE HISTCITE 
(continua) 
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(conclusão) 
Relatório Descrição Dados do relatório Opções de 
ordenação 
Utilização 
País Quantitativo de 
artigos por país 
# - Ordem no relatório 
Country – Nome do país 
Recs - Quantidade de registros 
originados no país presentes na 
coleção  
TLCS – Total de citações, na 
coleção, a artigos originados no 
país 
TGCS – Total de citações, na 
Web of Science, a artigos da 
coleção originados no país 
País 
Quantidade de 
registros 
TLCS 
TLGS 
Quais os 
países que 
estão sediando 
pesquisas 
relacionadas 
com a coleção 
QUADRO 7 – TIPOS DE RELATÓRIOS DISPONÍVEIS NA FERRAMENTE HISTCITE 
FONTE: ADAPTADO DE GARFIELD, PARIS E STOCK (2006) 
No QUADRO 7 estão representados os relatórios disponibilizados pela 
ferramenta HistCite que estão alinhados com os resultados esperados deste 
trabalho de pesquisa. A ferramenta oferece outras opções de relatórios e 
visualização dos dados da coleção que não serão utilizados neste trabalho de 
pesquisa.  
2.2 O ESCRITÓRIO DE GERENCIAMENTO DE PROJETOS 
Nesta seção são apresentados os conceitos, configurações e formas de 
atuação dos escritórios de gerenciamento de projetos (EGP), ou Project 
Management Office (PMO) no idioma inglês, incluindo papéis e responsabilidades de 
acordo com a literatura. A matéria-prima para o funcionamento dos EGP são os 
projetos, assim, para contextualizar o leitor com a temática é apresentada uma visão 
geral de projetos, programas e portfólios, bem como da conceituação e processos 
macro de gerenciamento de projetos, programas e portfólios. 
O referencial teórico relativo a escritório de gerenciamento de projetos, 
gerenciamento de projetos, gerenciamento de programas de projetos, e de 
gerenciamento de portfólio de projetos construído ao longo deste trabalho foi 
elaborado com base nas obras de autores como Harold Kerzner, Ricardo Viana 
Vargas, Gerald Hill e Peter Morris, no material do Project Management Institute 
(PMI): Project Management Body of Knowledge (PMBOK); The Standard for 
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Program Management; The Standard for Portfolio Management; e Organizational 
Project Management Maturity Model (OPM3), e no material do International Project 
Management Association (IPMA): IPMA Competence Baseline Version 3.0 (IPMA, 
2006); e o RBC – Referencial Brasileiro de Competências (SANTOS, CARVALHO e 
CARVALHO, 2005). 
O International Project Management Association (IPMA), fundado em 1965 
na Suíça, é a primeira organização internacional com foco em gerenciamento de 
projetos. O IPMA está organizado como uma federação de associações membro, 
atualmente são 57 associações membro, cuja responsabilidade é o desenvolvimento 
de competências em gerenciamento de projetos dentro de sua área geográfica de 
influência (IPMA, 2014). O periódico International Journal of Project Management é 
uma publicação oficial do IPMA. 
O Project Management Institute (PMI) foi fundado em 1969 e é hoje a maior 
associação privada sem fins lucrativos de profissionais de gerenciamento de 
portfólios, programas e projetos, com cerca de 440mil associados e 630 mil 
profissionais certificados nas diversas categorias (PMI, 2014). O PMI publica o 
periódico Project Management Journal. 
2.2.1 Projeto 
O conceito de projeto defendido por Kerzner (2003b) é qualquer série de 
atividades ou tarefas que: i) possuem um objetivo específico a ser completado 
atendendo a especificações, ii) tem datas de início e fim determinados, iii) possui 
financiamento limitado, iv) consome recursos humanos e não humanos (dinheiro, 
pessoas, equipamentos), e v) são multifuncionais (atravessam linhas funcionais da 
organização).  
Santos, Carvalho e Carvalho (2005) apresentam a seguinte definição para 
projeto: 
 [...] uma conjugação de esforços em que recursos humanos, materiais e 
financeiros são organizados de forma inovadora para realizar um tipo único 
de trabalho, de acordo com especificações previamente definidas, com 
limitações de custos e tempo, seguindo um ciclo de vida padrão e tendo em 
vista a obtenção de uma mudança benéfica para a organização, definida por 
objetivos quantitativos e qualitativos. (SANTOS, CARVALHO e CARVALHO, 
2005, p. 16) 
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Vargas (2005) define projeto da seguinte forma: 
[...] empreendimento não repetitivo, caracterizado por uma sequência clara 
e lógica de eventos, com início, meio e fim, que se destina a atingir um 
objetivo claro e definido, sendo conduzido por pessoas dentro de 
parâmetros predefinidos de tempo, custo, recursos envolvidos e qualidade. 
(VARGAS, 2005, p. 7)  
Para o Project Management Institute (PMI) projeto é um esforço temporário 
empreendido para criar um produto, serviço ou resultado único (PMI, 2013a). 
Observa-se, que cada autor oferece sua própria definição para o significado 
de projeto, entretanto todas as definições remetem para o conceito comum de que 
para caracterizar uma atividade como um projeto ela precisa: ocorrer em um espaço 
de tempo definido (início e fim determinados), possuir objetivos e especificações 
definidas, produzir resultado exclusivo, utilizar recursos humanos, materiais e 
financeiros, e é executada e gerenciada por pessoas.  
2.2.2 Programa de projetos 
Kerzner (2003b) apresenta a definição de programa da Força Aérea Norte 
Americana: “tarefas integradas e distribuídas em estágios no tempo para realizar um 
propósito particular”. O autor não apresenta sua definição de programa de projetos, 
e afirma que se aplicam a programas de projetos as mesmas políticas, 
procedimentos e diretrizes que se aplicam a projetos. Kerzner caracteriza programa 
de projetos como o primeiro nível de subdivisão de sistema, denominação dada pelo 
autor com significado similar a portfólio de projetos.  
Santos, Carvalho e Carvalho oferecem a seguinte definição para programas 
de projetos: “conjunto de propostas específicas e inter-relacionadas (projetos ou 
outras tarefas adicionais), que em conjunto convergem para uma finalidade comum, 
segundo uma determinada estratégia comum” (SANTOS, CARVALHO e 
CARVALHO, 2005, p. 20). 
O International Project Management Association (IPMA) define programa de 
projetos como “um conjunto de projetos e mudanças organizacionais relacionadas 
implementadas para atingir uma meta estratégica e entregar os benefícios que a 
organização espera”  (IPMA, 2006). 
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Para o Project Management Institute (2013c) programa de projetos é 
definido como um grupo de projetos, subprogramas e atividades de programas, 
relacionados, gerenciados de forma coordenada para obter benefícios que não 
estariam disponíveis se eles fossem gerenciados individualmente. 
Observa-se que Kerzner utiliza uma abordagem diferente para programa de 
projetos, enxergando-o apenas como um nível na hierarquia de projetos, programa 
de projetos e portfólio de projetos, mas sem tratamento específico, como 
apresentam IPMA, Santos, Carvalho e Carvalho e o PMI. 
 
2.2.3 Portfólio de projetos 
Kerzner utiliza a nomenclatura sistemas com o significado similar a portfólio, 
ele define sistemas assim: “sistemas são coleções de subsistemas que interagem, e 
que se propriamente organizados, podem prover uma saída sinérgica”  (KERZNER, 
2003b, p. 56). O autor não apresenta sua definição para programas, ele usa os 
termos programas e projetos sem estabelecer distinção em sua narrativa, para ele 
aplicam-se as mesmas políticas procedimentos e diretrizes para regular programas e 
projetos.  
O IPMA define portfólio de projetos como um “conjunto de projetos e/ou 
programas, que não são necessariamente relacionados, reunidos para efeito de 
controle, coordenação e otimização” (IPMA, 2006, p. 132). 
O PMI define portfólio de projetos como uma coleção de componentes de 
programas, projetos e operações, que é gerenciada como um grupo para alcançar 
objetivos estratégicos. Um portfólio existe para que uma ou mais estratégias 
organizacionais ou objetivos sejam alcançados, envolvendo componentes de 
portfólio do passado, presente e futuro. Diferente dos projetos, que tem início e fim 
definidos, programas de projetos e portfólios de projetos tendem a ter uma longa 
duração, com a rotação de novos projetos  (PMI, 2013b). 
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FIGURA 3 – HIERARQUIA DE PORTFÓLIO, PROGRAMAS E PROJETOS NA GESTÃO DE 
PROJETOS SOB A ÓTICA DO PMI 
FONTE: THE STANDARD FOR PORTFOLIO MANAGEMENT – THIRD EDITION (PMI, 2013b) 
A FIGURA 3 apresenta a hierarquia entre portfólios, subportfólios, programas, 
subprogramas, operações e projetos proposta pelo PMI. Importante notar que os 
portfólios podem ter como componentes qualquer combinação de subportfólios, 
programas, operações e projetos. Da mesma forma, programas também podem 
compor com subprogramas, operações e projetos. Subprogramas e subportfólios, 
apresentados na FIGURA 3, possuem respectivamente as mesmas características 
de programas e portfólios, e existem para efeito de granularidade da gestão.  
2.2.4 Gestão de Projetos 
Kerzner define gerenciamento de projetos como:  
[...] planejar, organizar, dirigir, e controlar os recursos da organização um 
objetivo, de relativo curto prazo, que tenha sido estabelecido com o fim de 
atingir metas e objetivos específicos (KERZNER, 2003b, p. 4). 
Na visão do IPMA, gerenciar projetos significa:  
[...] planejar, organizar e controlar todos os aspectos de um projeto e gestão 
e a liderança de todos envolvidos para alcançar os objetivos do projeto com 
segurança e dentro de critérios acordados para tempo, custo, escopo, e 
performance / qualidade (IPMA, 2006, p. 128). 
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O Project Management Institute define gerenciamento de projetos desta 
forma: “aplicação do conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas às 
atividades do projeto para atender aos seus requisitos” (PMI, 2013a, p. 5). 
Pode-se observar que as definições de Kerzner e do IPMA remetem para a 
definição clássica da função administrativa de “prever, organizar, comandar, 
coordenar e controlar” (FAYOL, 1989, p. 26), enquanto que a definição do PMI 
direciona para o atendimento dos requisitos do projeto. 
 
FIGURA 4 – GRUPOS DE PROCESSOS, ÁREAS DE CONHECIMENTO E RESTRIÇÕES 
CONFLITANTES QUE FAZEM PARTE DO AMBIENTE DE GERENCIAMENTO DE 
PROJETOS NA PERSPECTIVA DO PMI 
FONTE: ADAPTADO DE RECONSTRUCTING PROJECT MANAGEMENT REPRISED: A 
KNOWLEDGE PERSPECTIVE (MORRIS, 2013) 
Os grupos de processos propostos pelo PMI (2013a) são: iniciação, 
planejamento, execução, monitoramento e controle, e encerramento. A FIGURA 4 
apresenta as restrições, áreas de conhecimento e grupos de processos que operam 
durante a execução de um projeto. A nomenclatura escolhida pelo PMI ressalta o 
caráter temporário dos projetos que têm começo (iniciação e planejamento), meio 
(execução, e monitoramento e controle), e fim (encerramento); esta nomenclatura 
também remete aos conceitos da administração clássica de Fayol. O QUADRO 8 
apresenta de forma resumida os objetivos e características dos grupos de 
processos.  
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Grupo de 
Processos 
Características Objetivos 
Iniciação Realizados para iniciar um novo 
projeto ou uma nova fase em 
um projeto já existente; 
Definir o escopo inicial; 
Identificar as partes interessadas; 
Alinhar expectativas das partes 
interessadas com o objetivo do projeto; 
Dar visibilidade do escopo e objetivos às 
partes interessadas; 
Obter autorização para iniciar ou 
prosseguir o projeto, com esta 
autorização o gerente de projetos pode 
aplicar os recursos às atividades do 
projeto. 
Planejamento Podem requerer atualizações 
periódicas em função da 
natureza complexa dos projetos; 
Estabelecer o escopo total do esforço; 
Definir e refinar os objetivos; 
Desenvolver os planos de ação para 
atingir os objetivos planejados; 
Desenvolver o plano de gerenciamento 
para a execução do projeto; 
Execução Processos executados para 
levar a cabo o trabalho definido 
no plano de gerenciamento do 
projeto;  
Envolve coordenar pessoas e 
recursos, gerenciar expectativas 
das partes interessadas, 
integrar e executar as atividades 
de acordo com o planejamento; 
Parte significativa do orçamento 
do projeto é empregada nestes 
processos. 
Executar as atividades planejadas; 
Monitoramento e 
controle 
Promovem a medição e análise 
do desempenho do projeto para 
identificar variações em relação 
ao plano de gerenciamento; 
Fornece à equipe de projeto 
uma visão sobre a saúde do 
projeto e identifica áreas que 
exijam atenção adicional. 
Acompanhar, analisar e organizar o 
progresso e desempenho do projeto; 
Identificar áreas onde serão necessárias 
mudanças no plano de gerenciamento; 
Iniciar as mudanças no plano (acionar o 
gatilho da mudança); 
Controlar mudanças e recomendar ações 
corretivas ou preventivas; 
Monitorar as atividades do projeto em 
relação ao plano de gerenciamento e à 
linha de base de desempenho definida  
Encerramento São acionados ao final de fase 
ou do projeto, mesmo quando o 
projeto é encerrado 
prematuramente. 
Finalizar todas as atividades do projeto ou 
fase do projeto 
 
QUADRO 8 – GRUPOS DE PROCESSOS DESCRITOS NO PMBOK - CARACTERÍSTICAS E 
OBJETIVOS 
FONTE: ADAPTADO DE UM GUIA DO CONHECIMENTO EM GERENCIAMENTO DE PROJETOS 
(GUIA PMBOK) (PMI, 2013a) 
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O QUADRO 9 apresenta as dez áreas de conhecimento propostas pelo PMI, 
as quais representam o conjunto de conceitos, termos e atividades que compõe uma 
área de especialização, campo profissional ou campo de gerenciamento de projetos 
e que estão presentes na maior parte dos projetos, ou seja, algumas áreas podem 
não ser necessárias em alguns projetos.  
Área de 
conhecimento 
ou de gestão 
do projeto 
Características 
Integração Congrega as atividades de identificar, definir, combinar, unificar e coordenar os 
vários processos e atividades dentro dos grupos de processos de gerenciamento 
do projeto; 
Envolve a unificação, consolidação, comunicação e ações integradoras, 
essenciais para a execução controlada do projeto até a sua conclusão, de modo a 
gerenciar satisfatoriamente as expectativas das partes interessadas, e atender 
aos requisitos; 
Inclui fazer escolhas sobre alocação de recursos, concessões entre objetivos e 
alternativas conflitantes e gerenciamento das dependências mútuas entre as 
áreas de conhecimento de gerenciamento de projetos. 
Escopo Concentra os processos necessários para garantir que o projeto inclui todo o 
trabalho necessário, e apenas o necessário, para levar a cabo os objetivos 
propostos. 
Envolve também os processos para monitorar e controlar o escopo ao longo do 
projeto, acionando mecanismos de gerenciamento de mudanças. 
Tempo Agrupa os mecanismos de gerenciamento para assegurar o término pontual do 
projeto, dentre os quais: elaboração do cronograma de projeto, estimativas de 
quantidade de esforço, quantidade de recursos humanos, sequenciamento de 
atividades do projeto, bem como o monitoramento e controle da execução. 
Custos Inclui os processos de planejamento, estimativas, orçamentos, financiamentos e 
controle dos custos do projeto. 
Qualidade Seu objetivo é implementar mecanismos para validar, e caso necessário acionar 
mecanismos de correção, se os requisitos do projeto (e do produto do projeto) 
sejam cumpridos. 
Recursos 
humanos 
Congrega os processos para organizar, gerenciar e guiar a equipe do projeto.  
Envolve a identificação e documentação de papéis, responsabilidades, 
habilidades, relações hierárquicas, desenvolvimento de competências, ambiente 
de interação da equipe de projeto, acompanhamento do desempenho da equipe 
de projeto, resolução de problemas e gerenciamento de mudanças. 
Comunicações Envolve os processos para planejar, coletar, criar, distribuir, armazenar, 
recuperar, gerenciar, controlar, monitorar, e disponibilizar as informações do 
projeto de modo oportuno e apropriado. 
Riscos Inclui os processos de planejamento, identificação, análise, planejamento de 
respostas e controle de riscos de um projeto. A gestão de riscos deve se 
preocupar em: aumentar a probabilidade e o impacto de eventos positivos e 
reduzir a probabilidade e o impacto de eventos negativos no projeto. 
QUADRO 9 – CARACTERÍSTICAS DAS ÁREAS DE CONHECIMENTO EM GERENCIAMENTO DE 
PROJETOS DESCRITAS NO PMBOK 
(continua) 
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(conclusão) 
Área de 
conhecimento 
ou de gestão 
do projeto 
Características 
Aquisições Reúne os processos necessários para comprar ou adquirir produtos, serviços ou 
resultados externos à equipe do projeto, incluindo os processos de 
gerenciamento de contratos e controle de mudanças, necessários para 
desenvolver e administrar contratos ou pedidos de compra emitidos por membros 
autorizados da equipe do projeto. Inclui também a administração de todos os 
contratos emitidos por uma organização externa (comprador) que adquire os 
resultados do projeto da organização executora (fornecedor), e a administração 
das obrigações contratuais atribuídas à equipe do projeto pelo contrato. 
Partes 
interessadas 
A gestão de partes interessadas é uma área que foi estabelecida a partir da 
quinta edição do PMBOK e concentra os processos para:  
identificar pessoas, grupos ou organizações que podem causar impacto ou sofrer 
impacto em razão do projeto;  
analisar as expectativas das partes interessadas e seu impacto no projeto; e 
desenvolver estratégias de gerenciamento apropriadas para o engajamento 
eficaz das partes interessadas nas decisões e execução do projeto. 
O mecanismo principal é a comunicação contínua com as partes interessadas 
para entender suas necessidades e expectativas, abordar as questões conforme 
elas ocorrem, gerenciar os interesses conflitantes e incentivar o engajamento das 
partes interessadas com as decisões e atividades do projeto. A satisfação das 
partes interessadas deve ser gerenciada como um objetivo essencial do projeto. 
QUADRO 9 – CARACTERÍSTICAS DAS ÁREAS DE CONHECIMENTO EM GERENCIAMENTO DE 
PROJETOS DESCRITAS NO PMBOK 
FONTE: ADAPTADO DE UM GUIA DO CONHECIMENTO EM GERENCIAMENTO DE PROJETOS 
(GUIA PMBOK) (PMI, 2013a) 
Assim, pode-se estabelecer um quadro geral da gestão de projetos com o 
objetivo de apresentar ao leitor os principais temas envolvidos. 
 
2.2.5 Gestão de Programas de Projetos 
Na literatura científica não há um entendimento comum sobre o tema de 
gerenciamento de programas, Görög (2011) identificou diferentes abordagens. O 
QUADRO 10 apresenta autores pesquisados por Görög (2011) e seus 
posicionamentos. 
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Autor(es) Definição / Posicionamento 
Blomquist e Müller 
(2006) referenciam 
Cooper, Edgett, e 
Kleinschmidt (2000) 
Definem gerenciamento do portfólio como um método de governança 
para selecionar e priorizar projetos com recursos inter-relacionados em 
organizações. 
Afirmam que existe diferença entre gerenciamento de portfólios e 
gerenciamento de programas embora exista conexão. 
Na visão destes autores, o gerenciamento de programas foca na 
definição das metas desejadas dos projetos individuais de uma maneira 
específica, e o gerenciamento de projetos é então utilizado para levar a 
cabo estes projetos individuais de um modo eficiente. 
Turner e Müller (2003) Programas são modelos que proveem direção estratégica a um grupo de 
projetos, enquanto um portfólio visa proporcionar uma utilização eficiente 
dos recursos aos projetos que o programa abrange. 
Maylor et al. (2006) 
referenciam Andersen e 
Jessen (2003) 
Defendem uma distinção clara entre os termos gerenciamento de 
projetos, gerenciamento de programas e gerenciamento de portfólios.  
Gerenciamento de projetos envolve a gestão de um único projeto. 
Gerenciamento de programas refere-se à gestão de um grupo de 
projetos que têm um objetivo comum. 
Gerenciamento de portfólios implica no gerenciamento de uma coleção 
de projetos e programas que não tem necessariamente um objetivo em 
comum, mas que são realizados simultaneamente. 
Lycett, Rassau, e 
Danson (2004) 
Afirmam que o gerenciamento de programas sofre com dois 
pressupostos equivocados: 
(1) gerenciamento de programa é visto como gerenciamento de projetos 
numa escala superior; e 
(2) que existe um formato único para gerenciar programas. 
Thiry (2004a, 2004b, 
2006) e Blomquist e 
Müller (2006) 
Enfatizam que a gestão de programas não trata apenas de gestão de 
projetos em maior escala, ao contrário trata-se da governança de um 
conjunto de projetos inter-relacionados. 
Pellegrinelli, Partington, 
Hemingway, Mohdzain, 
e Shah (2007) 
Definem gerenciamento de programas como um mecanismo de 
coordenação inter projetos para alcançar os objetivos estratégicos da 
organização, através da implementação das mudanças planejadas.  
Martinsuo e Lehtonen 
(2007a, 2007b) 
Não diferenciam programa de portfolio. Para estes autores, entretanto, o 
gerenciamento de portfólio refere-se à gestão coordenada, pela alta 
direção, de um grupo de projetos que competem pelos mesmos 
recursos com o objetivo de maximizar os benefícios estratégicos. 
Aubry et al. (2007) Consideram gerenciamento de programas e portfolios como gestão 
organizacional de projetos, que visa alcançar os objetivos estratégicos 
da organização.  
Milosevic, Martinelli, e 
Waddell (2007) 
Enfatizam a gestão de programas como a gestão coordenada de 
projetos interdependentes. 
QUADRO 10 – LITERATURA CIENTÍFICA A RESPEITO DE GERENCIAMENTO DE PROGRAMAS 
EM GESTÃO DE PROJETOS 
FONTE: ADAPTADO DE Translating single project management knowledge to project programs 
(GÖRÖG, 2011) 
 
Baseado em sua revisão de literatura, Görög (2011) conclui que: i) falta uma 
definição clara para o significado de programas, ii) gerenciamento de programas 
implica em uma abordagem orientada à implementação para um grupo de projetos 
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inter-relacionados, e iii) os projetos de um programa estão inter-relacionados devido 
ao objetivo estratégico comum, e portanto precisam ser gerenciados de uma 
maneira coordenada (entretanto deste modo não é possível diferenciar programas 
de portfólios) 
Para o PMI (2013a) o gerenciamento de projetos, programas e portfólio são 
disciplinas do Gerenciamento Organizacional de Projetos (GOP), que por sua vez é 
uma estrutura de execução da estratégia corporativa que usa destas disciplinas e 
outras práticas organizacionais que possibilitam a realização da estratégia da 
organização de forma consistente e previsível. Neste contexto, o gerenciamento de 
programas harmoniza os componentes dos seus projetos e programas e controla as 
interdependências a fim de obter os benefícios especificados. Assim o PMI (2013c) 
define o gerenciamento de programas como:  
[...] aplicação de conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas ao 
programa para atender aos requisitos do programa e obter os benefícios de 
controle não disponíveis pelo gerenciamento de projetos individualmente 
(PMI, 2013c, p. 6). 
Considerando a existência de divergências observadas na literatura, 
conforme apontado por Görög (2011), e que a proposição de Gerenciamento 
Organizacional de Projetos (GOP) estabelece claramente os limites do 
gerenciamento de projetos, programas e portfólios, esta visão é a que está 
contemplada por este trabalho. 
A FIGURA 5 apresenta o relacionamento proposto pelo PMI (2013c) para 
portfólio de projetos, programa de projetos e projetos. 
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FIGURA 5 – RELACIONAMENTO ESTRATÉGIA, PORTFÓLIO, PROGRAMAS E PROJETOS NA 
GESTÃO DE PROJETOS SOB A ÓTICA DO PMI 
FONTE: THE STANDARD FOR PROGRAM MANAGEMENT – THIRD EDITION (PMI, 2013c) 
Pode-se observar pela FIGURA 5 que planejamento do programa de projetos 
estabelece uma estratégia e o modelo de governança, identifica os benefícios e as 
partes interessadas, e organiza o ciclo de vida do programa, que consiste da 
definição do programa, das entregas do programa, que são os subprogramas, 
projetos e outros trabalhos, e o encerramento do programa. 
A FIGURA 6 apresenta de forma estilizada o ciclo de vida típico de um 
programa de projetos. 
 
FIGURA 6 – REPRESENTAÇÃO DO CICLO DE VIDA DE UM PROGRAMA NA GESTÃO DE 
PROJETOS SOB A ÓTICA DO PMI 
FONTE: THE STANDARD FOR PROGRAM MANAGEMENT – THIRD EDITION (PMI, 2013c) 
Pode-se observar na FIGURA 6 o ciclo de vida típico de um programa de 
projetos de uma forma estilizada, que se inicia a com a definição do programa, 
possui uma etapa longa de entregas dos benefícios do programa, e conclui com o 
encerramento do programa. Note-se que a etapa de entregas dos benefícios possui 
uma natureza não sequencial. 
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2.2.6 Gestão de Portfólio de Projetos 
Para o PMI (2013b, p. 5) o gerenciamento de portfólio de projetos significa: “a 
gestão coordenada de um ou mais portfólios para alcançar as estratégias e objetivos 
organizacionais”.  
Necessário observar que esta visão de gestão de portfólio, é bastante 
abrangente, ou seja, inclui não apenas os projetos e programas (que neste caso são 
vistos como meio para agregar valor), mas também as operações contínuas da 
organização que produzem valor como representado na FIGURA 7. 
 
FIGURA 7 – POSICIONAMENTO DA GESTÃO DE PORTFÓLIO NA ORGANIZAÇÃO SOB A 
ÓTICA DO PMI 
FONTE: THE STANDARD FOR PORTFOLIO MANAGEMENT – THIRD EDITION (PMI, 2013b) 
Os processos da gestão de portfólio estão organizados em três grupos que 
atendem a cinco áreas do conhecimento. Os grupos de processos são: processos 
de definição, processos de alinhamento e processos de autorização. As áreas de 
conhecimento envolvidas na gestão de portfólio são: estratégia, governança, 
performance, comunicação, e riscos. 
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Gerenciamento Organizacional de Projetos 
 Projetos Programas Portfólios 
Escopo 
Os projetos têm objetivos 
definidos. O escopo é 
elaborado 
progressivamente durante 
o ciclo de vida do projeto. 
Os programas possuem 
um escopo maior e 
fornecem benefícios mais 
significativos. 
Os portfólios possuem um 
escopo organizacional 
que muda com os 
objetivos estratégicos da 
organização. 
Mudança Os gerentes de projetos 
esperam mudanças e 
implementam processos 
para mantê-las 
gerenciadas e 
controladas. 
Os gerentes de 
programas esperam 
mudanças dentro e fora 
do programa e estão 
preparados para 
gerenciá-las. 
Os gerentes de portfólio 
monitoram continuamente 
as mudanças nos 
ambientes interno e 
externo. 
Planejamento Os gerentes de projetos 
elaboram 
progressivamente planos 
detalhados no decorrer do 
ciclo de vida do projeto a 
partir de informações de 
alto nível. 
Os gerentes de 
programas desenvolvem 
o plano geral do 
programa e criam planos 
de alto nível para orientar 
o planejamento detalhado 
no nível dos 
componentes. 
Os gerentes de portfólios 
criam e mantêm 
comunicação e processos 
necessários ao portfólio 
global. 
Gerenciamento Os gerentes de projetos 
gerenciam a equipe do 
projeto para atender aos 
objetivos do projeto. 
Os gerentes de 
programas gerenciam a 
equipe do programa e os 
gerentes de projetos; eles 
proporcionam a visão e 
liderança global. 
Os gerentes de portfólios 
podem gerenciar ou 
coordenar o pessoal de 
gerenciamento de 
portfólios, ou o pessoal de 
programas e projetos que 
possam ter 
responsabilidades de 
entrega de relatórios para 
compor o portfólio 
agregado. 
Sucesso O sucesso é medido pela 
qualidade do produto e do 
projeto, pela 
pontualidade, pelo 
cumprimento do 
orçamento e pelo grau de 
satisfação do cliente. 
O sucesso é medido pelo 
grau em que o programa 
atende às necessidades e 
pelos benefícios para os 
quais foi executado. 
O sucesso é medido em 
termos do desempenho 
de investimento agregado 
e realização dos 
benefícios do portfólio. 
Monitoramento Os gerentes de projetos 
monitoram e controlam o 
trabalho de elaboração 
dos produtos, serviços ou 
resultados para os quais 
o projeto foi realizado. 
Os gerentes de 
programas monitoram o 
progresso dos 
componentes do 
programa para garantir 
que os objetivos, 
cronogramas, orçamento 
e benefícios globais do 
mesmo sejam atendidos. 
Os gerentes de portfólios 
monitoram as mudanças 
estratégicas e alocação 
de recursos totais, 
resultados de 
desempenho e riscos do 
portfólio. 
QUADRO 11 – COMPARAÇÃO: GESTÃO DE PROJETOS, PROGRAMAS E PORTFÓLIOS SOB A 
ÓTICA DO PMI 
FONTE: UM GUIA DO CONHECIMENTO EM GERENCIAMENTO DE PROJETOS (GUIA PMBOK) 
(PMI, 2013a, p. 8) 
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O QUADRO 11 apresenta uma comparação entre o gerenciamento de 
projetos, o gerenciamento de programas e o gerenciamento de portfólios, sob as 
perspectivas de Escopo, Mudança, Planejamento, Gerenciamento, Sucesso e 
Monitoramento. Estas perspectivas são importantes para a gestão do conhecimento. 
2.2.7 Escritório de Gerenciamento de Projetos 
Esta subseção apresenta o conceito e responsabilidades do escritório de 
gerenciamento de projetos. A designação mais frequente na literatura é de escritório 
de gerenciamento de projetos (EGP), ou do inglês project management office 
(PMO),  mas também são encontrados escritório de projetos e project office. 
Existe pouco consenso entre os autores sobre as funções, 
responsabilidades e forma de atuação de um EGP. A seguir são apresentados os 
posicionamentos dos autores Kerzner, Hill, Carneiro e Crawford e do PMI a respeito 
do Escritório de Gerenciamento de Projetos. 
Para Kerzner (2003a), existem três tipos de escritórios de projetos 
comumente encontrados nas organizações sumarizados no QUADRO 12. 
Tipo Características 
Funcional Escritório de projetos associado a uma área funcional ou divisão em uma 
organização. Sua maior responsabilidade é a gestão de um conjunto crítico de 
recursos. Este tipo de escritório pode coexistir com outras formas de escritório 
de projetos. 
Grupo de Clientes  Visa melhorar o gerenciamento e a comunicações com os clientes.  
Corporativo Serve à organização como um todo e seu foco são na corporação e em 
questões estratégicas. 
QUADRO 12 – TIPOS DE ESCRITÓRIO DE PROJETOS SEGUNDO HAROLD KERZNER 
FONTE: ADAPTADO DE KERZNER (2003a) 
Kerzner (2003a) descreve a evolução dos escritórios de gerenciamento de 
projetos através de características de funcionamento em três diferentes períodos da 
história recente, conforme sumarizado no QUADRO 13. 
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Período Característica 
1950 a 1990 EGP como ponto único de contato do cliente com a organização, internamente era 
considerado um centro gerador de receita, a quantidade de colaboradores, head 
count, não era considerado um custo relevante num cenário em que a tecnologia 
e cumprimento de prazos eram mais importantes. Seus colaboradores eram os 
únicos na organização com treinamento em gerenciamento de projetos. Os 
projetos deste período estavam ligados à indústria aeroespacial e defesa e não 
era incomum encontrar projetos com 10 a 15 anos de duração. 
1990 a 2000 Organizações em muitos setores da economia adotaram o gerenciamento de 
projetos, mesmo aqueles não direcionados por projetos. As corporações 
reconheceram a gestão de projetos como profissão. As contribuições do escritório 
de projetos também foram reconhecidas, e novas responsabilidades atribuídas 
como: planejamento estratégico para a gestão de projetos, benchmarking e 
mentoring de gestão de projetos, melhoria contínua, suporte a problemas (de 
gestão de projetos), manutenção dos registros de lições aprendidas, métodos e 
padrões, e treinamento. 
2000 em diante A forma de operar não mudou significativamente. Benefícios do uso do EGP se 
tornaram aparentes como: padronização das operações, melhor planejamento de 
capacidade (alocação de recursos), acesso mais rápido a informações de melhor 
qualidade, priorização do trabalho mais realística. 
QUADRO 13 – EVOLUÇÃO DO FUNCIONAMENTO DO ESCRITÓRIO DE PROJETOS SEGUNDO 
KERZNER 
FONTE: ADAPTADO DE KERZNER (2003a) 
Para o PMI (2013a; c; d) o escritório de gerenciamento de projetos é uma 
estrutura da organização à qual são designadas responsabilidades relacionadas ao 
gerenciamento centralizado e coordenado dos projetos, programas e portfólios sob o 
seu domínio, o escritório de gerenciamento de projetos é a ligação entre os 
portfólios, programas e projetos da organização e os sistemas de mensuração de 
desempenho da organização tais como o balanced scorecard.  
O PMI (2013a; b; c) indica responsabilidades diferentes para o escritório de 
gerenciamento de projetos de acordo com a sua atuação com portfólios, programas 
e projetos conforme sumarizado no QUADRO 14.  
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Gestão de portfólios Gestão de programas Gestão de projetos 
Gerenciar os componentes do 
portfólio, suporte para proposta 
e avaliação de componentes, 
facilitar priorização e 
autorização, realizar a 
alocação de recursos alinhada 
à estratégia e objetivos da 
organização; 
Desenvolver e manter os 
modelos e metodologias para 
portfólio, programa e projeto; 
Reportar informações e 
métricas para o processo de 
governança de portfólio; 
Negociar e coordenar a 
alocação de recursos nos 
vários componentes do 
portfólio ou entre portfólios; 
Assistir com a identificação de 
riscos e o desenvolvimento da 
estratégia de riscos além de 
comunicar riscos e questões 
relacionadas a componentes 
do portfólio; 
Coordenar a comunicação 
transversal entre componentes 
do portfólio; 
Desenvolver e melhorar 
modelos e checklists; 
Monitorar o cumprimento das 
políticas; 
Implementar a gestão do 
conhecimento, incluindo as 
lições aprendidas; 
Desenvolver e conduzir 
treinamento e mentoria em 
habilidades, técnicas e 
ferramentas de gestão de 
portfólio. 
Definir os processos e 
procedimentos do 
gerenciamento de programas; 
Oferecer suporte ao 
gerenciamento de 
cronogramas e orçamento no 
nível de programa; 
Definir os padrões de 
qualidade para os programas e 
seus componentes; 
Oferecer suporte ao 
gerenciamento de recursos no 
programa; 
Prover gestão de 
documentação e configuração 
(gestão do conhecimento); 
Prover suporte centralizado ao 
gerenciamento de mudanças, 
acompanhamento de riscos e 
problemas. 
Gerenciar os recursos 
compartilhados em todos os 
projetos administrados pelo 
PMO; 
Identificar e desenvolver a 
metodologia, melhores práticas 
e padrões de gerenciamento 
de projetos; 
Orientação, aconselhamento, 
treinamento e supervisão em 
gestão de projetos; 
Monitoramento da 
conformidade com os padrões, 
políticas, procedimentos e 
modelos de gerenciamento de 
projetos através de auditorias 
em projetos; 
Desenvolvimento e 
gerenciamento de políticas, 
procedimentos, modelos e 
outros documentos 
compartilhados do projeto 
(ativos de processos 
organizacionais); 
Coordenação da comunicação 
entre projetos. 
QUADRO 14 – RESPONSABILIDADES DO ESCRITÓRIO DE GERENCIAMENTO DE PROJETOS  
FONTE: ADAPTADO DE PMI (2013a, p. 11, b, p. 17–18, c, p. 13) 
Também de acordo com o PMI (2013a) o EGP pode ser classificado de 
acordo com a sua estrutura e em função do grau de controle e influência nos 
projetos, os tipos mais comuns são os representados no QUADRO 15: 
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Classificação De Suporte De Controle Diretivo 
Nível de controle Baixo Médio Alto 
Papeis exercidos Consultoria (modelos, 
melhores práticas, 
treinamento, acesso a 
informações e lições 
aprendidas com outros 
projetos); 
repositório de projetos. 
Suporte aos projetos; 
verificação de 
conformidade. 
Gerencia diretamente 
os projetos; 
verificação de 
conformidade. 
QUADRO 15 – CLASSIFICAÇÃO DO EGP DE ACORDO COM O GRAU DE CONTROLE E 
INFLUÊNCIA NOS PROJETOS 
FONTE: ADAPTADO DE PMI (2013a) 
Para Carneiro e Crawford (2005) o EGP é ponto central que permite uma 
gestão do portfólio de projetos de uma organização (se estratégico) ou de um setor 
(se departamental). 
Hill (2008) apresenta uma visão geral de formatos e papéis do escritório de 
gerenciamento de projetos de acordo com a abrangência de atuação. 
A FIGURA 8 apresenta os cinco formatos sugeridos por Hill: 
  
 
FIGURA 8 – ABRANGÊNCIA DE ATUAÇÃO DE ESCRITÓRIOS DE GERENCIAMENTO DE 
PROJETOS SOB A PERSPECTIVA DE HILL 
FONTE: ADAPTADO DE HILL (2008) 
O modelo Project Office, apresentado por Hill, que guarda uma grande 
semelhança com o modelo de EGP do período de 1950 a 1990, como descrito por 
Kerzner (2003a), aplica práticas eficazes para o desempenho do projeto e 
supervisão, e emprega processos padrão de ciclo de vida quando disponíveis (HILL, 
2008). 
O Basic PMO identifica e desenvolve, gerencia o uso de processos críticos 
entre projetos, e identifica as melhores práticas e as práticas preferidas (HILL, 2008). 
O Standard PMO estabelece e monitora o uso de uma metodologia completa 
para gerenciamento de projetos, oferece cobertura para todo o ciclo de vida dos 
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projetos, integra os processos técnicos, e realiza treinamento dos usuários na 
metodologia (HILL, 2008). 
O Advanced PMO aprimora o conteúdo e monitora utilização de uma 
metodologia abrangente, integra processos de negócio, e facilita o uso da 
metodologia na unidades de negócios relevantes (HILL, 2008). 
Center of Excellence conduz análises da metodologia de gerenciamento de 
projetos, examina variações de processo nas unidades de negócio, avalia o uso da 
metodologia e melhoria contínua dos processos (HILL, 2008). 
Assim, ficam caracterizados os modelos de funcionamento e as 
responsabilidades dos escritórios de gerenciamento de projetos. 
2.3 GESTÃO DO CONHECIMENTO 
Nesta seção são apresentados os conceitos, definições e estruturas sobre o 
conhecimento, processos do conhecimento e o gerenciamento do conhecimento. 
Busca-se então apresentar ao leitor a estrutura de formação do conhecimento, como 
ele se posiciona como fator de competitividade e como é compartilhado.  
2.3.1 Conhecimento 
O termo conhecimento tem suas origens na filosofia antiga. Platão, filósofo 
grego, definia o conhecimento como a crença verdadeiramente justificada. 
Polanyi, precursor dos estudos na área do conhecimento, estabeleceu sua 
definição de conhecimento tácito a partir da frase “we know more than we can tell” 
(POLANYI, 1966, p. 4), desta forma ele quer dizer que muito do que sabemos não 
pode ser verbalizado ou expresso em palavras. Para ele o conhecimento tácito é 
pessoal, intransferível e específico a um contexto, sendo este de difícil formulação e 
comunicação. 
Estudos realizados por Mintzberg (1975) demonstraram que a intuição ou 
conhecimento implícito tem um papel fundamental na forma como os gerentes 
tomam decisões, processam e difundem informações. 
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Ackoff (1989) sugere a existência de uma hierarquia para os tipos de 
conteúdos que estão nas mentes humanas, representada na FIGURA 9 por uma 
pirâmide, onde os dados estão na base, informações no meio e conhecimento no 
topo (para os fins deste trabalho os níveis entendimento e sabedoria foram 
suprimidos da proposta original de Ackoff). É a partir dos dados que se obtêm as 
informações, e estas são frutos dos dados dentro de um contexto específico.  
 
FIGURA 9 – HIERARQUIA DE TIPOS DE CONTEÚDO NA MENTE HUMANA SEGUNDO ACKOFF 
FONTE: ADAPTADO DE ACKOFF (1989) 
Dados são símbolos que representam propriedades de objetos, eventos e 
seus ambientes. Os dados são produto da observação, descrevem apenas aquilo 
que já aconteceu e, portanto, não fornecem julgamento para a tomada de decisões, 
mas são essenciais para as organizações, pois é a matéria prima que conduz à 
informação (ACKOFF, 1989). 
A informação se dá quando se agrega valor aos dados, ela está contida em 
descrições e, frequentemente, em respostas a questões iniciadas com: Quem, O 
quê, Onde, Quando, e Quanto. Desta forma, a diferença entre dado e informação é 
funcional e não estrutural, embora os dados sejam geralmente reduzidos 
(categorização, análise e condensação) quando transformados em informação 
(ACKOFF, 1989). 
O conhecimento surge a partir da análise e interpretação das informações, 
portanto é a informação trabalhada segundo critérios específicos (ACKOFF, 1989; 
DAVENPORT, HARRIS e KOHLI, 2001). O valor do conhecimento está ligado à 
forma como as informações foram interpretadas e a tecnologia da informação pode 
oferecer suporte para esse processo (SVEIBY, 1997). 
Considerando o caráter pessoal do conhecimento tácito, no relato de Polanyi 
(1966), Sveiby (1997) complementa e afirma que o conhecimento prático é, em 
grande parte, tácito. 
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Nonaka e Takeuchi (1997) asseguram que o conhecimento é uma fonte 
segura para criação de diferencial competitivo num mercado de grandes incertezas. 
Davenport e Prusak (1999) complementam com a afirmação de que organizações 
saudáveis geram e usam o conhecimento à medida que interagem com seus 
ambientes, capturando informações, transformando em conhecimento e agindo com 
base na combinação desse conhecimento com seus valores, experiências e regras 
organizacionais. 
Davenport e Prusak (1999, p. 6) conceituam o conhecimento como: 
Uma mistura fluida da experiência condensada, valores, informação 
contextual e insight experimentado, a qual proporciona uma estrutura para a 
avaliação e incorporação de novas experiências e informações. Ele tem 
origem e é aplicado na mente dos conhecedores. Nas organizações, ele 
costuma estar embutido não só em documentos de repositórios, mas 
também em rotinas, processos, práticas e normas organizacionais. 
(DAVENPORT e PRUSAK, 1999, p. 6) 
Para Terra (2000), o conhecimento é a informação interpretada, de tal forma 
que a transferência simples de informação não configura em aumento de 
conhecimento ou competência. Sem o conhecimento não há inovação, e sem 
inovação, não há êxito no meio organizacional. Percebe-se então que ambos são 
interdependentes e necessários para agregar valor às organizações. 
O conhecimento pode ser classificado como tácito e explícito. O 
conhecimento tácito se refere ao informal, presente nas mente das pessoas, e o 
conhecimento explícito é o formal, mantido e compartilhado por diversas formas. 
Há diversas definições na literatura para o conhecimento, a de Probst, Raub 
e Romhardt (2002) reflete a importância do conhecimento para as organizações. Os 
autores definem o conhecimento como o conjunto de cognição e habilidades que os 
indivíduos utilizam para resolver problemas. Este conceito envolve a teoria, a 
prática, as regras do dia-a-dia e as instruções sobre como agir. Os autores 
defendem que, apesar de o conhecimento estar baseado em dados e informações, 
sempre está ligado a pessoas e é construído por indivíduos, portanto representa 
suas crenças sobre relacionamentos causais. 
Choo (2002) defende que o acúmulo de experiências permite que a 
informação seja transformada em conhecimento pelo uso da razão, da reflexão e em 
crenças. 
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Sabbag (2007), em sua obra Espirais do Conhecimento, explica, através de 
um processo linear de quatro etapas,  a aprendizagem nos indivíduos. As deste 
processo etapas são: criar, esquematizar, validar, e aprender. Sabbag sugere 
também que, ao aprender, o “indivíduo é naturalmente compelido a continuar o 
processo” (SABBAG, 2007, p. 65), pois passa a agregar novas inferências a partir 
daquele conhecimento, ampliando a noção, reconhecendo outras situações cabíveis 
ou encontrando novas aplicações. Por este motivo Sabbag usou a metáfora da 
espiral que sugere ciclos que ampliam o conhecimento. O autor defende que este 
processo de quatro etapas pode ser estendido e generalizado para grupos, 
organizações e sociedade.  
Nonaka e Takeuchi (2008) desenvolveram sua definição de conhecimento 
tácito a partir dos estudos de Polanyi: 
O conhecimento tácito, [...] não é facilmente visível e explicável. Pelo 
contrário, é altamente pessoal e difícil de formalizar, tornando-se de 
comunicação e compartilhamento dificultoso. As intuições e os palpites 
subjetivos estão sob a rubrica do conhecimento tácito. O conhecimento 
tácito está profundamente enraizado nas ações e na experiência corporal do 
indivíduo, assim como nos ideais, valores ou emoções que ele incorpora 
(TAKEUCHI e NONAKA, 2008, p. 19). 
Takeuchi e Nonaka (2008) expandem o contexto filosófico das ideias de 
Polanyi para uma dimensão mais prática. O conhecimento tácito possui elementos 
técnicos e cognitivos. O elemento técnico compreende o saber-fazer, know-how, e 
as habilidades concretas. Já os elementos cognitivos consistem em modelos 
mentais, crenças, esquemas e percepções tão habituais que são tomadas como 
certas. A dimensão cognitiva do conhecimento tácito reflete a imagem que temos da 
realidade e a nossa visão de mundo (TAKEUCHI e NONAKA, 2008). 
De forma complementar, o conhecimento explícito é visto como aquele que 
pode ser expresso em palavras, números ou sons e compartilhado na forma de 
dados, fórmulas científicas, recursos visuais, fitas de áudio, especificações de 
produtos ou manuais. O conhecimento explícito pode ser rapidamente transmitido 
aos indivíduos de maneira formal e sistemática (TAKEUCHI e NONAKA, 2008), 
também pode ser facilmente processado, partilhado, conduzido eletronicamente ou 
armazenado em bancos de dados e aplicado.  
O modelo de Takeuchi e Nonaka (2008) pode ser visualizado no QUADRO 
16. 
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Conhecimento tácito (subjetivo) Conhecimento explícito (objetivo) 
Conhecimento da experiência (corpo) Conhecimento da racionalidade (mente) 
Conhecimento simultâneo (aqui e agora) Conhecimento sequencial (lá e então) 
Conhecimento análogo (prática) Conhecimento digital (teoria) 
QUADRO 16 – TIPOS DE CONHECIMENTO - TÁCITO E EXPLÍCITO 
FONTE: ADAPTADO DE TAKEUCHI E NONAKA (2008) 
2.3.2 Gerenciamento do conhecimento 
A sociedade do conhecimento é uma realidade. A comprovação é que as 
empresas com maior valor de mercado são as relacionadas de alguma forma com o 
conhecimento, exemplos no setor de tecnologia são Google, Apple, Microsoft e 
Facebook, cujo valor de mercado está associado à capacidade de gerar receita a 
partir de inovações ou do modo particular que opera e não aos ativos físicos 
(fábricas e equipamentos). Os valores sociais e o modo de produção da sociedade 
industrial foram transformados. O trabalhador, que na sociedade industrial era tido 
como um ser dispendioso, passou a ser tido como colaborador produtivo gerador de 
ideias e respostas indispensáveis à dinâmica organizacional. A qualidade de vida e a 
participação do colaborador nas decisões do dia a dia ganharam importância, 
estabelecendo um relacionamento de parceria que muitas vezes estende-se além 
das fronteiras físicas da organização. 
Nonaka e Takeuchi (1997) defendem a existência de cinco condições que 
são pré-requisitos para a criação do conhecimento nas organizações: 
a) intenção – ter visão e metas que norteiam a organização; 
b) autonomia – ambiente que contemple a liberdade de criação; 
c) flutuação e caos criativo – deve apresentar a articulação com o 
ambiente externo; 
d) redundância – como fator de disponibilidade plena de informação além 
da necessidade imediata; 
e) variedade de requisitos – que é alcançada quando todos os 
colaboradores da organização detêm acesso rápido as informações 
refletindo no ambiente interno a variedade encontrada no ambiente 
externo. 
Para Davenport e Prusak (1999, p. 196) a gestão do conhecimento baseia-
se em: recursos, gestão de sistemas de informações, gestão de mudanças 
organizacionais e boas práticas aplicadas à gestão de recursos humanos. Os 
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autores visam a capacitação das organizações para atingimento dos resultados por 
meio de ações que compartilham o conhecimento entre os indivíduos. 
Drucker (2000) discorre sobre o trabalho na sociedade do conhecimento e 
sua produtividade, que passam a constituir os ativos mais valiosos para a 
organização. O trabalhador do conhecimento é uma fonte de riqueza para a 
organização, sua pró-atividade permite interagir com todos os elementos ao seu 
redor, criando um ambiente propício ao aprendizado e surgimento de novas ideias. 
Com respeito à produtividade, o autor elenca seis fatores determinantes: 
a) definir qual é a tarefa e a melhor forma de desempenhá-la; 
b) autonomia para o desenvolvimento das atividades; 
c) a inovação continuada como parte do trabalho, da tarefa e da 
responsabilidade dos trabalhadores do conhecimento; 
d) aprendizado contínuo e ensino contínuo; 
e) a qualidade e a quantidade são igualmente importantes; 
f) motivação do trabalhador, que deve ser visto como um “ativo” e não 
como “custo”. 
Neste cenário, surge como uma nova disciplina para as organizações a 
gestão do conhecimento, cuja missão é estabelecer parâmetros e métodos que 
suportem os processos de criação, explicitação e disseminação de conhecimentos 
no âmbito da organização.  
Teixeira Filho (2000, p. 22) afirma que “[...] a gestão do conhecimento pode 
ser vista como uma coleção de práticas que governam a criação, disseminação e 
utilização do conhecimento para atingir plenamente os objetivos da organização”. Na 
mesma linha de raciocínio, Moresi (2006) propõe que “a gestão do conhecimento 
pode ser vista como o conjunto de atividades que busca desenvolver e controlar 
todo tipo de conhecimento em uma organização, visando à utilização na consecução 
de seus objetivos”. 
O conhecimento não pode ser controlado, é o que defende von Krogh, Ichijo 
e Nonaka (2001), portanto o termo gerenciar o conhecimento deve ser utilizado com 
cautela, estes autores defendem o uso do termo capacitar para o conhecimento. 
Administrar adequadamente os ativos intelectuais é crucial para a 
sobrevivência e competitividade das organizações na sociedade do conhecimento, 
no ponto de vista de Probst, Raub e Romhardt (2002), a razão é que o 
64 
 
conhecimento é o único recurso que aumenta com o uso. Desta forma, as 
organizações necessitam implementar mecanismos para identificar, captar e usufruir 
do conhecimento existente na mente dos seus colaboradores, convertendo-o em 
resultados para a organização. 
Alvarenga Neto (2008) entende gestão de informações como um 
componente da gestão do conhecimento, pois esta possui outros aspectos, frentes, 
abordagens e preocupações como a criação, utilização e partilha da informação e do 
conhecimento do contexto da organização.  
Na visão de Alvarenga Neto (2008) o conhecimento organizacional requer 
profissionais altamente qualificados e com alto grau de escolaridade e, dentre as 
habilidades requeridas pode-se destacar: capacidade de desenvolvimento e 
consolidação de novas habilidades, conhecimento em tecnologia de informação e 
capacidade analítica de resolução e solução de problemas. 
2.3.3 Processos do conhecimento 
O tema da gestão do conhecimento, por sua característica interdisciplinar, 
mobilizou muitos autores a apresentarem suas perspectivas. O QUADRO 17 
sumariza treze diferentes propostas de processos do conhecimento e seus 
respectivos autores.  
Autores Processos do Conhecimento 
Wiig (1993) citado por 
Beckman (1999) 
Wiig propõe processo com quatro etapas: 
i) criação e abastecimento,  
ii) compilação e transformação,  
iii) disseminação, e  
iv) aplicação e realização de valor. 
Marquardt (1996) citado 
por Beckman (1999) 
Marquardt propõe processo que consiste em quatro passos: 
i) aquisição,  
ii) criação,  
iii) transferência e utilização, e  
iv) armazenamento. 
QUADRO 17 –  DIFERENTES PERSPECTIVAS PARA PROCESSOS DO CONHECIMENTO 
 (continua) 
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(continuação) 
Autores Processos do Conhecimento 
O’Dell (1996) citado por 
Beckman (1999) 
O modelo de O’Dell possui 7 etapas: 
i) identificar, 
ii) coletar, 
iii) adaptar,  
iv) organizar, 
v) aplicar, 
vi) compartilhar, e 
vii) criar. 
Spek, van Der e 
Spijkervet (1997) citado 
por Beckman (1999) 
van der Spijkervet e Spek apresentam o seguinte modelo:  
i) desenvolver novo conhecimento,  
ii) assegurar o conhecimento novo e o existente,  
iii) distribuir o conhecimento, e  
iv) combinar o conhecimento disponível. 
Ruggles (1997) citado por 
Beckman (1999) 
Ruggles sugere um processo em três etapas e atividades de suporte: 
Etapa Atividades de suporte 
geração criação, aquisição, síntese, fusão, e adaptação 
codificação captura, e representação 
transferência memória compartilhada e entendimento 
 
Beckman (1997) citado 
por Beckman (1999) 
Beckman propõe um processo de oito estágios: 
i) identificar, 
ii) capturar, 
iii) selecionar, 
iv) armazenar, 
v) compartilhar, 
vi) aplicar, 
vii) criar, e 
viii) vender. 
DiBella e Nevis (1998) 
citado por Beckman (1999) 
DiBella e Nevis propõe um ciclo de aprendizagem organizacional em 
três fases:  
i) adquirir,  
ii) disseminar, e  
iii) utilizar. 
(DAVENPORT e 
PRUSAK, 1999) 
 
O modelo de processos de Davenport e Prusak possui três etapas: 
i) criar 
ii) codificar 
iii) transferir 
QUADRO 17 –  DIFERENTES PERSPECTIVAS PARA PROCESSOS DO CONHECIMENTO 
 (continua) 
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(conclusão) 
Autores Processos do Conhecimento 
Holsapple e Joshi (2002) Holsapple e Joshi propõe um processo de seis etapas e atividades de 
suporte: 
Etapa Atividades de suporte 
adquirir extrair, interpretar, e transferir 
selecionar localizar, recuperar, e transferir 
internalizar avaliar, direcionar, e assentar 
usar gerar, exteriorizar 
gerar monitorar, avaliar, e transferir 
exteriorizar direcionar, produzir, transferir 
 
Salim (2002) Salim propõe um modelo com cinco etapas: 
i) mapear, 
ii) gerar, 
iii) disseminar, 
iv) usar, e 
v) manter 
Probst, Raub e Romhar 
(2002) 
Probst, Raub e Romhar propõe um modelo de seis etapas: 
i) identificação, 
ii) aquisição, 
iii) desenvolvimento, 
iv) partilha/distribuição, 
v) utilização, e 
vi) retenção. 
Sydänmaanlakka (2002) 
citado por Sabbag (2007) 
Sydänmaanlakka propõe um processo de seis estágios: 
i) criar, 
ii) capturar, 
iii) armazenar, 
iv) compartilhar, 
v) aplicar, e 
vi) reutilizar. 
Sabbag (2007) Sabbag propõe seu modelo de quatro etapas para o indivíduo e 
apresenta adaptações para grupo, organização e sociedade: 
Etapa Indivíduo Grupo Organização Sociedade 
criar idealizar criar inovar inovar 
codificar esquematizar explicitar registrar e 
mapear 
mapear 
compartilhar  validar compartilhar promover difundir 
apropriar aprender apropriar acumular reter 
 
QUADRO 17 –  DIFERENTES PERSPECTIVAS PARA PROCESSOS DO CONHECIMENTO 
FONTE: ADAPTADO DE BECKMAN (1999), HOLSAPPLE E JOSHI (2002), PROBST, RAUB E 
ROMHAR (2002) E SABBAG (2007)  
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No QUADRO 17 é possível observar que, embora cada autor tenha 
estabelecido sua perspectiva, muitos dos termos se repetem ou são semelhantes; as 
diferenças nas propostas dos autores decorrem de necessidades específicas 
observadas em ambiente particular. Assim, é possível selecionar uma abordagem 
que se adeque às necessidades do projeto, da organização, ou do ambiente.  
Para o contexto deste trabalho, a proposta de Probst, Raub e Romhar (2002) 
foi escolhida por ser completa e não trazer características muito particulares, a 
exemplo da proposta de Beckman (1997) apud Beckman (1999), que inclui o 
processo de “vender o conhecimento”. O QUADRO 18 apresenta aspectos chave de 
cada um dos processos propostos por Probst, Raub e Romhar (2002). 
Processo Pontos chave 
Identificação Mapear os conhecimentos relevantes para a organização, os ativos de 
conhecimento existentes, as necessidades de conhecimento, as 
competências dos colaboradores, as fontes de conhecimento. 
Comparar (benchmarking) as capacidades com os concorrentes externos e 
internamente, entre departamentos ou setores da organização. 
Aquisição Contratar especialistas externos ou empresas especializadas em fornecer 
o conhecimento requerido. 
Contratar produtos de conhecimento. 
Obter o conhecimento junto a parceiros de negócio ou clientes. 
Desenvolvimento Complementar à aquisição do conhecimento, inclui o desenvolvimento de 
conhecimento pelo departamento de pesquisa e desenvolvimento, e 
também o que surge de outras áreas da organização. 
Direcionar o desenvolvimento com base nas metas organizacionais do 
conhecimento. 
Estimular e planejar a criatividade dos colaboradores, tolerar erros, 
estimular cooperação. 
Partilha / Distribuição Condição prévia e vital para transformar informações ou experiências 
isoladas em algo que toda a organização possa se beneficiar. 
Considerar limites (legais, econômicos, organizacionais) ao 
compartilhamento do conhecimento. 
Considerar barreiras e obstáculos: individuais, culturais e motivacionais 
relacionadas com poder, confiança e capacidade de absorção. 
Modos: (1) reprodução do conhecimento, com transferência rápida para 
grande quantidade de colaboradores; (2) proteção e compartilhamento de 
aprendizado anterior; (3) troca simultânea que leva a novo conhecimento. 
Usar combinação de pessoas e tecnologia da informação para 
disponibilizar meios controlados para o compartilhamento do conhecimento 
existente na organização. 
QUADRO 18 –  PROCESSOS DO CONHECIMENTO SEGUNDO PROBST, RAUB E ROMHAR 
 (continua) 
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(conclusão) 
Processo Pontos chave 
Utilização Identificar, adquirir, desenvolver e acumular, não é suficiente. O benefício 
se dá a partir da utilização do conhecimento. 
Estimular as pessoas a vencer barreiras como: “cegueira organizacional”, 
cultural e a chamada “síndrome do não foi inventado aqui”. 
Retenção A preservação do conhecimento pode ser dividida em: seleção, 
armazenagem e atualização. 
Na seleção considerar: identificar pessoas chave e lições aprendidas com 
o racional de sucessos e fracassos. 
Não subestimar processos estáveis e a experiência de funcionários 
antigos. 
QUADRO 18 –  PROCESSOS DO CONHECIMENTO SEGUNDO PROBST, RAUB E ROMHAR 
FONTE: ADAPTADO DE PROBST, RAUB E ROMHAR (2002) 
2.4 O ESCRITÓRIO DE GERENCIAMENTO DE PROJETOS E A GESTÃO DO 
CONHECIMENTO 
Nesta seção são apresentados pontos destacados por autores que 
abordaram o assunto do papel do escritório de gerenciamento de projetos na gestão 
do conhecimento em projetos. 
Vilela Júnior e Mendes (2004) destacam os elementos que devem compor o 
conjunto de funções do escritório de gerenciamento de projetos com vistas ao 
compartilhamento do conhecimento gerado na organização: 
 estratégia de conhecimento: definição do uso da gestão do 
conhecimento, enquanto modelo de gestão empresarial, para 
fundamentar a estratégia de criação, disseminação e uso do 
conhecimento organizacional; 
 gestão de pessoas: otimizar a alocação de pessoal da equipe em razão 
de suas competências; 
 cooperação: estabelecer fluxos de cooperação (acesso à base de 
conhecimentos) entre os projetos em desenvolvimento. A gestão do 
conhecimento busca apoiar a alavancagem, o bom uso, o 
aprimoramento, a prontidão, a reciclagem e as trocas de 
conhecimentos relevantes ao negócio; 
 capacitação: todo o projeto deve estar envolvido em um contexto 
capacitador e motivador para a aprendizagem. Ou seja, na fase de 
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planejamento devem ser previstas as formas de retenção de 
conhecimentos relevantes ao projeto e/ou negócio da organização; 
 continuidade: utilizar o conhecimento como foco estratégico contínuo, 
assegurando sua permanência na organização após o encerramento 
dos projetos e ainda, sua atualização (longevidade, utilidade, 
atualização); e 
 mobilização: a gestão de projetos, com metas de conhecimento, é 
mobilizadora de pessoal, pois confere tangibilidade a conceitos 
intangíveis por meio da definição dos objetivos a que se propõem. 
 
Para o PMI (2013a; c), dentre as funções do escritório de gerenciamento de 
projetos, programas e/ou portfólio relacionadas com a gestão do conhecimento 
podem ser destacadas: 
 identificação e desenvolvimento de metodologia, melhores práticas e 
padrões de gerenciamento de projetos e programas; 
 orientação, aconselhamento e treinamento; 
 prover o gerenciamento de documentos e configuração; 
 desenvolvimento e gerenciamento de procedimentos, modelos e outros 
documentos compartilhados do projeto (ativos de processos 
organizacionais); e 
 coordenação das comunicações entre projetos. 
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3 METODOLOGIA 
Este capítulo apresenta o propósito da pesquisa, a sua natureza, a forma, as 
técnicas de coleta de dados, e como os dados serão sistematizados e analisados. A 
descrição destes procedimentos metodológicos utilizados busca validar o estudo e 
seus resultados.  
3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
A proposta desta pesquisa é apresentar a caracterização dos artigos 
publicados em periódicos científicos sobre a gestão do conhecimento em projetos 
com o foco no papel e responsabilidades do escritório de gerenciamento de projetos.  
Assim a pesquisa pode ser classificada quanto a sua abordagem, natureza, 
objetivos e procedimentos conforme apresentado no QUADRO 19. 
Tipologia Classificação 
Abordagem Qualitativa 
Natureza Básica 
Objetivos Exploratória e Descritiva 
Procedimentos Pesquisa na literatura, Informetria, Bibliometria e Cientometria 
Materiais Artigos científicos em periódicos 
QUADRO 19 –  CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 
FONTE: O AUTOR  
A pesquisa com abordagem qualitativa, segundo Minayo  (2001, apud 
SILVEIRA e CÓRDOVA, 2009, p. 32), trabalha com significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes, com aprofundamento nas relações, nos 
processos e fenômenos. 
A pesquisa de natureza básica, de acordo com Silveira e Córdova (2009), visa 
a geração de conhecimentos novos e úteis para o avanço da Ciência, mas sem 
aplicação prática prevista. 
Para Gil (1991) a pesquisa exploratória visa proporcionar maior familiaridade 
com o problema, com vistas a torna-lo mais explícito, enquanto as pesquisas 
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descritivas visam a descrição das características de determinada população ou 
fenômeno. 
3.2 DELIMITAÇÃO TEÓRICA 
O QUADRO 20 relaciona a proposta de estudo teórico que antecede o 
experimento e apresenta de forma resumida os procedimentos adotados frente ao 
levantamento teórico realizado assim como relaciona os principais autores 
consultados. 
Diretrizes Procedimentos 
Técnicos 
Literatura 
a) Identificar na literatura 
científica os conceitos, 
métodos e procedimentos 
informétricos, bibliométricos 
e cientométricos. 
Pesquisa na 
literatura 
George Zipf (1935, 1949) 
Hans Peter Luhn (1958) 
William Goffman (1967) 
Ravichandra Rao (1986) 
Bertrand Brookes (1990) 
Leo Egghe e Ronald Rousseau (1990) 
Irene Wormell (1998) 
Rubén Urbizagástegui Alvarado (1999) 
Suzana Borschiver e Vânia L S Guedes 
(2005) 
Nicola de Bellis (2009) 
b) Identificar na literatura 
científica os papéis e 
responsabilidades do 
escritório de projetos. 
Pesquisa na 
literatura 
Harold Kerzner (2003a; b) 
Gerald M. Hill (2008) 
Project Management Institute (2013a; b; c; 
d) 
c) Identificar na literatura 
científica os processos de 
gestão do conhecimento. 
Pesquisa na 
literatura 
Nonaka e Takeuchi (1997) 
Beckman (1999) 
Thomas Davenport e Laurence Prusak 
(1999) 
Nonaka (2000) 
João Cláudio Cirineu Terra (2000) 
Gilbert Probst, Steffen Raub e Kai 
Romhardt (2002) 
Paulo Yazigi Sabbag (2007) 
QUADRO 20 –  RESUMO PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 
(continua) 
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(conclusão) 
Diretrizes Procedimentos 
Técnicos 
Literatura 
d) Apresentar a 
caracterização dos artigos 
científicos, publicados entre 
2004 e 2014, que tratam do 
papel do escritório de 
gerenciamento de projetos 
na gestão do conhecimento 
sob os aspectos: palavras-
chave, principais autores, 
principais periódicos, países 
onde as pesquisas são 
realizadas. 
Informetria e 
Bibliometria 
- Leis de Zipf 
- Ponto de transição 
de Goffman 
- Lei de Bradford 
- Lei de Lotka 
Alfred Lotka (1926) 
Samuel Bradford (1934) 
George Zipf (1935 e 1949) 
Eugene Garfield (2001) 
 
e) Discutir os resultados da 
aplicação dos métodos 
informétricos, bibliométricos 
e cientométricos aos artigos 
científicos publicados entre 
os anos de 2004 e 2014, 
que tratam do papel do 
escritório de gerenciamento 
de projetos na gestão do 
conhecimento. 
Texto científico 
Redação 
 
UFPR (2014a) 
Normas ABNT  
QUADRO 20 –  RESUMO PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
FONTE: O AUTOR 
O QUADRO 20 apresenta de forma resumida os procedimentos adotados 
frente ao levantamento teórico realizado. 
3.3 VISÃO GERAL DA ORGANIZAÇÃO DA PESQUISA INFORMÉTRICA, 
BIBLIOMÉTRICA E CIENTOMÉTRICA 
A pesquisa, utilizando os métodos Informétricos, Bibliométricos e 
Cientométricos, foi organizada em três fases: Seleção dos Artigos, Execução dos 
Experimentos e Análise dos Resultados conforme a FIGURA 10. 
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FIGURA 10 – VISÃO GERAL DA ORGANIZAÇÃO DA PESQUISA INFORMÉTRICA, 
BIBLIOMÉTRICA E CIENTOMÉTRICA 
FONTE: O AUTOR 
A Fase 1 compreende a seleção das bases indexadoras de artigos científicos, 
o reconhecimento dos universos de artigos sobre a gestão de projetos, programas e 
portfólios, e sobre a gestão do conhecimento, assim como a seleção dos artigos 
sobre a gestão do conhecimento em projetos, programas e portfólio, e a partir 
destes, a seleção de artigos sobre o papel do escritório de gerenciamento de 
projetos, programas e portfólio na gestão do conhecimento. Os resultados 
esperados na Fase 1 são: informações bibliográficas do conjunto de artigos 
científicos de periódicos sobre a gestão do conhecimento em projetos, programas e 
portfólios, informações bibliográficas do subconjunto de artigos científicos de 
periódicos sobre a gestão do conhecimento e o escritório de gerenciamento de 
projetos, programas e portfólios, texto dos resumos do conjunto de artigos científicos 
sobre a gestão do conhecimento em projetos, programas e portfólios, texto dos 
resumos do subconjunto de artigos científicos sobre a gestão do conhecimento e o 
escritório de gerenciamento de projetos, programas e portfólios. 
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A Fase 2 compreende a execução dos experimentos informétricos, utilizando 
procedimentos propostos por Zipf, Luhn e Goffman, para a identificação de palavras-
chave que descrevem o conteúdo dos artigos. Nesta fase também será utilizada 
uma ferramenta de software, HistCite, visando a elaboração das análises 
bibliométricas e cientométricas. 
A Fase 3 compreende a elaboração das análises a partir dos resultados 
obtidos com os experimentos informétricos e com os dados organizados a partir da 
ferramenta de software HistCite. 
3.4 MATERIAIS 
Esta seção descreve os materiais utilizados para a realização da pesquisa.   
Para esta pesquisa, além do material bibliográfico utilizado para a construção do 
referencial teórico e relacionado sob o título referências em seção própria, os 
materiais são as bases de indexação dos artigos científicos e os meios tecnológicos 
utilizados para o processamento dos dados coletados. 
3.4.1 Bases de indexação de artigos científicos 
Os critérios que direcionaram a escolha das bases de bases de indexação de 
artigos científicos utilizadas neste trabalho estão relacionados no QUADRO 21. 
Item Critério 
1 Disponibilidade de acesso através dos acordos da UFPR e CAPES 
2 Indexação de periódicos das áreas de Ciências Sociais Aplicadas (Administração e 
Ciência da Informação) e/ou Engenharias 
QUADRO 21 – CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DAS BASES DE INDEXAÇÃO DE ARTIGOS 
CIENTÍFICOS  
(continua) 
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(conclusão) 
Item Critério 
3 Indexação de artigos científicos publicados em periódicos nacionais (idioma português) 
e/ou internacionais (idioma inglês)  
O experimento proposto neste trabalho que utiliza a Lei de Zipf tem como pressuposto que 
o texto utilizado para a contagem de palavras esteja redigido em um único idioma. 
4 Facilidade para exportação dos dados bibliográficos dos artigos selecionados em formato 
de arquivo RIS
3
 
5 Exportação das referências utilizadas pelos autores juntamente com os dados 
bibliográficos dos artigos conforme item 4 
QUADRO 21 – CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DAS BASES DE INDEXAÇÃO DE ARTIGOS 
CIENTÍFICOS 
FONTE: O AUTOR 
O QUADRO 22 apresenta um perfil resumido das bases de indexação de 
artigos científicos utilizadas na Fase 1 da pesquisa.  
Base de 
indexação 
Nacional ou 
Internacional 
Perfil 
SciELO Nacional Scientific Electronic Library Online - surgiu em 1997 como um 
programa da FAPESP, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo, em parceria com a BIREME, biblioteca virtual em 
saúde, com dois objetivos: aperfeiçoar os periódicos científicos 
brasileiros e criar métodos para mensurar a importância e o impacto 
dos artigos publicados por pesquisadores do país (Marques, 2012). 
No final de 2013 a SciELO Brasil contabilizou em sua base 50 
periódicos indexados da área ciências sociais aplicadas (13606 
artigos) e 22 da área engenharias (11458 artigos). O acesso é 
aberto (PACKER et al., 2014; SCIELO, 2014). 
CAPES – 
Portal de 
Periódicos 
Nacional A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), fundação ligada ao Ministério da Educação (MEC), 
disponibiliza para as instituições de ensino e pesquisa no Brasil 
uma biblioteca virtual denominada Portal de Periódicos da Capes. 
Esta biblioteca, criada no ano de 2000, conta atualmente com mais 
de 37 mil periódicos com texto completo, 130 bases referenciais, 12 
bases dedicadas a patentes, livros, enciclopédias, obras de 
referência, normas técnicas, estatísticas e conteúdo audiovisual 
(BRASIL, 2014). Esta base de dados é disponibilizada pela UFPR 
(UFPR, 2014b). 
QUADRO 22 – PERFIL DAS BASES INDEXADORAS DE ARTIGOS CIENTÍFICOS UTILIZADAS NA 
PESQUISA  
 (continua) 
 
 
                                            
3
 RIS é um formato de arquivo desenvolvido pela empresa Thomson Reuters para o intercâmbio de 
referências bibliográficas. Arquivo texto que pode reunir informações bibliográficas de um ou mais 
itens (artigo, livro, capítulo de livro, etc). Identificadores no início de cada linha do arquivo permitem o 
entendimento do conteúdo da linha no arquivo. (THOMSON REUTERS, 2008). 
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(conclusão) 
Base de 
indexação 
Nacional ou 
Internacional 
Perfil 
BRAPCI Nacional A Base de dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência 
da Informação (BRAPCI) é de autoria de pesquisadores ligados ao 
Programa de Pós Graduação em Ciência, Gestão e Tecnologia da 
Informação da UFPR, sob a coordenação da Prof.ª. Dr.ª Leilah 
Santiago Bufrem. A BRAPCI disponibiliza referências e resumos de 
7299 textos publicados em 36 periódicos nacionais na área de 
Ciência da Informação (BRAPCI, 2014).  
EBSCO – 
Business 
Source 
Complete 
Internacional Mantida pela empresa EBSCO (Elton B. Stephens Co.), esta base 
de dados conta com texto completo para mais de 2200 periódicos a 
partir do ano de 1886 (EBSCO, 2014). Esta base de dados é 
disponibilizada pela UFPR (UFPR, 2014b). 
Science 
Direct 
Internacional Mantida pela empresa Elsevier, esta base de dados conta com 
aproximadamente 2200 periódicos indexados (ELSEVIER, 2014). O 
acesso a esta base é disponibilizado pela UFPR (UFPR, 2014b). 
Scopus Internacional Mantida pela empresa Elsevier, esta base de dados indexa 
resumos e citações de cerca de 21.000 títulos nas áreas de ciência, 
tecnologia, medicina, ciências sociais, e artes e humanidades. 
(ELSEVIER, 2013) O acesso a esta base é disponibilizado pela 
UFPR (UFPR, 2014b). 
Web of 
Science – 
Coleção 
Principal 
Internacional Mantida pela empresa Thomson Reuters esta base indexa cerca de 
3.000 títulos de periódicos na literatura acadêmica da área de 
ciências sociais e cerca de 12.000 títulos na literatura acadêmica 
das áreas de artes, humanidades, ciências e ciências sociais 
(THOMSON REUTERS, 2014). O acesso a esta base é 
disponibilizado pela UFPR (UFPR, 2014b). 
QUADRO 22 – PERFIL DAS BASES INDEXADORAS DE ARTIGOS CIENTÍFICOS UTILIZADAS NA 
PESQUISA 
FONTE: O AUTOR 
3.4.2 Ferramentas tecnológicas utilizadas 
Neste tópico estão relacionadas as ferramentas tecnológicas utilizadas para a 
execução dos experimentos informétricos e bibliométricos e cientométricos.  
As ferramentas selecionadas para a execução da pesquisa foram: 
a) as bases indexadoras de artigos científicos mencionadas no item 3.4.1; 
b) sítio na Internet (www.textmechanic.com) que oferece, de forma 
gratuita, a funcionalidade para determinar o ranking de palavras a partir 
de um arquivo texto fornecido (TEXTMECHANIC.COM, 2014); 
c) software HistCite, desenvolvido e licenciado de forma gratuita pela 
empresa Thomson Reuters, que produz informações bibliométricas a 
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partir de dados bibliográficos fornecidos (GARFIELD, PUDOVKIN e 
ISTOMIN, 2002b; THOMSON REUTERS, 2012); 
d) software EndNote, desenvolvido e licenciado pela empresa Thomson 
Reuters, para gerenciar referências bibliográficas, importação de 
referências no formato de arquivo RIS e exportação de referências em 
outros formatos; e 
e) utitiltários ‘scopus’ e ‘scop2wos’, de linha de comando, desenvolvidos 
por Loet Leydesdorff da Universidade de Amsterdã, que, em conjunto, 
permitem a conversão do arquivo formato RIS gerado pela base de 
indexação de artigos Scopus para o formato de arquivo compatível 
com o software HistCite (LEYDESDORFF, 2014). 
3.5 SISTEMATIZAÇÃO E ANÁLISE 
Nesta seção são apresentados, de forma detalhada, os procedimentos de 
sistematização para pesquisa informétrica, bibliométrica e cientométrica, assim como 
os critérios para análise dos resultados.  
3.5.1 Fase 1 – seleção dos artigos e preparação para os experimentos 
A Fase 1 tem por objetivo preparar os dados bibliográficos dos artigos 
científicos para o processamento dos experimentos a ser realizado na Fase 2. A 
Fase 1 compreende a as etapas de: 
a) seleção das bases indexadoras de artigos científicos; 
b) reconhecimento dos universos de artigos sobre a gestão de projetos, 
programas e portfólios, e sobre a gestão do conhecimento; 
c) seleção dos artigos sobre a gestão do conhecimento em projetos, 
programas e portfólio (Grupo I), e a partir destes, a seleção de artigos 
sobre o papel do escritório de gerenciamento de projetos, programas e 
portfólio na gestão do conhecimento (Grupo II).  
Os resultados esperados das etapas da Fase 1 são dois grupos informações 
bibliográficas (Grupo I e Grupo II), o Grupo I compreende:  
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a) informações bibliográficas do conjunto de artigos científicos de 
periódicos sobre a gestão do conhecimento em projetos, programas e 
portfólios; e 
b) texto dos resumos do conjunto de artigos científicos sobre a gestão do 
conhecimento em projetos, programas e portfólios. 
O Grupo II compreende: 
a) informações bibliográficas do subconjunto de artigos científicos de 
periódicos sobre a gestão do conhecimento e o escritório de 
gerenciamento de projetos, programas e portfólios; e 
b) texto dos resumos do subconjunto de artigos científicos sobre a gestão 
do conhecimento e o escritório de gerenciamento de projetos, 
programas e portfólios. 
A FIGURA 11 mostra uma representação das etapas da Fase 1. 
 
FIGURA 11 – REPRESENTAÇÃO DAS ETAPAS DA FASE 1 DA PESQUISA 
FONTE: O AUTOR 
O QUADRO 23 apresenta o detalhamento em oito etapas para a preparação dos 
dados referentes aos textos dos resumos e informações bibliográficas dos artigos 
científicos organizados em Grupo I e Grupo II, conforme representado na FIGURA 
11. 
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Etapa Descrição Critérios / Comentários 
1 Escolha das bases indexadoras de artigos 
científicos. 
Os critérios adotados estão descritos no 
QUADRO 21. 
2 Definição dos termos a serem utilizados para 
executar as pesquisas de artigos científicos 
nas bases indexadoras. 
 
2.1 Termos para seleção de artigos científicos 
sobre gestão de projetos, programas e 
portfólios. 
Os termos utilizados na pesquisa dos 
artigos estão relacionados no QUADRO 62, 
no APÊNDICE 1. 
2.2 Termos para seleção de artigos científicos 
sobre gestão do conhecimento. 
“gestão do conhecimento” 
“gestão de conhecimento” 
“gerenciamento do conhecimento” 
“gerenciamento de conhecimento” 
“knowledge management” 
3 Pesquisa por artigos científicos nas bases 
indexadoras de artigos científicos. 
Executar as buscas nas bases indexadoras 
de artigos científicos, utilizando os termos 
definidos na Etapa 2 deste quadro, e os 
parâmetros de busca relacionados no 
QUADRO 62, QUADRO 63, no APÊNDICE 
1, e QUADRO 64, no APÊNDICE 2. 
4 Coleta das informações bibliográficas 
referentes aos artigos científicos selecionados. 
Exportar os dados bibliográficos dos artigos 
científicos selecionados na Etapa 3, para o 
formato de arquivo RIS, observar que, em 
algumas bases indexadoras é possível 
selecionar quais metadados (atributos) 
exportar. Sempre que possível selecionar o 
maior conjunto de metadados, que inclua: 
resumo, referência e afiliação dos autores.  
4.1 Registrar a quantidade de artigos encontrados 
em cada uma das bases e para cada termo 
utilizado na busca. 
O objetivo é permitir a apresentação da 
dimensão dos resultados destas buscas, 
embora estes resultados são brutos, ou 
seja, necessitam, dentre outros 
tratamentos, o tratamento para eliminar 
duplicidade. 
5 Seleção dos artigos que estão relacionados à 
Gestão do Conhecimento e à Gestão de 
Projetos, Programas e Portfólio, este conjunto 
de artigos é denominado Grupo I. 
O objetivo do software EndNote nesta etapa 
é permitir o tratamento dos dados 
bibliográficos para eliminar  duplicidade de 
artigos e refinar as buscas. 
5.1 Importar para o software EndNote os arquivos 
formato RIS obtidos na execução da Etapa 4. 
Com o intuito de organizar os registros 
bibliográficos dos artigos no EndNote 
sugere-se criar grupos correspondentes à 
base indexadora (de onde o registro 
bibliográfico foi obtido) e ao assunto (gestão 
do conhecimento ou gestão de projetos, 
programas e portfólio), nos quais devem ser 
classificados os registros bibliográficos dos 
artigos importados para o software 
EndNote.  
QUADRO 23 – DETALHAMENTO DAS ETAPAS DA SISTEMATIZAÇÃO DA FASE 1  
(continua) 
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(continuação) 
Etapa Descrição Critérios / Comentários 
5.1.1 Procedimento para conversão das referências 
utilizadas pelos autores 
Estes passos devem ser adotados apenas 
para os artigos originados na base de 
indexação Scopus, e são necessários para 
converter o formato das referências citadas 
nos artigos, para um formato que possa ser 
processado pelo software EndNote e 
posteriormente pelo software HistCite. 
5.1.1.1 Colocar o arquivo scopus.ris com os artigos 
exportados a partir da base de indexação 
Scopus em uma pasta com os programas 
scopus.exe e scp2wos.exe, remover qualquer 
outro arquivo da pasta antes do procedimento 
O arquivo com os artigos precisa ter o 
nome scopus.ris 
Os programas scopus.exe e scp2wos.exe 
podem ser obtidos em: 
www.leydesdorf.net/software.htm 
5.1.1.2 Executar o programa scopus.exe Este procedimento extrai os dados do 
arquivo scopus.ris 
5.1.1.3 Executar o programa scp2wos.exe Este procedimento utiliza os dados 
extraídos no passo 5.1.1.2 e produz o 
arquivo de saída wos.txt 
5.1.1.4 No software EndNote, importar os artigos 
originados da base de indexação Scopus 
utilizando o arquivo wos.txt gerado na etapa 
5.1.1.3 
 
5.1.2 No software EndNote importar os artigos 
originados da base de indexação Web of 
Science 
 
5.2 Utilizar a funcionalidade do software EndNote 
para encontrar e eliminar duplicidades de 
artigos. 
O software EndNote possui a facilidade 
denominada “Find Duplicates”, que executa 
uma busca por duplicidade dentre os 
registros bibliográficos selecionados, 
utilizando critérios de comparação 
determinados nas Preferências. 
5.3 Selecionar e eliminar registros bibliográficos 
incompletos. 
Utilizar a facilidade de busca do software 
EndNote para selecionar os artigos que 
satisfaçam pelo menos uma das condições: 
- Autor (atributo Author) não preenchido 
- Ano de publicação (atributo Year) não 
preenchido 
- Abstract não preenchido 
- Idioma (atributo Language) não 
preenchido 
- Tipo de referência (atributo Reference 
Type) não preenchido 
QUADRO 23 – DETALHAMENTO DAS ETAPAS DA SISTEMATIZAÇÃO DA FASE 1 
(continua) 
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(continuação) 
Etapa Descrição Critérios / Comentários 
5.4 Selecionar e eliminar os registros 
bibliográficos que não atendam os requisitos 
Utilizar a facilidade de busca do software 
EndNote para selecionar os artigos que 
satisfaçam pelo menos uma das condições: 
- Idioma (atributo Language) não contém 
English 
- Tipo de referência (atributo Reference 
Type) diferente de “Jornal Article” 
5.5 Selecionar os artigos que estão na interseção 
dos temas Gestão do Conhecimento e Gestão 
de Projetos, Programas e Portfólio. 
O resultado desta etapa é o conjunto de 
artigos científicos denominado Grupo I. 
Utilizar a facilidade de busca do software 
EndNote para selecionar artigos científicos 
cujos atributos Title, Abstract, e Keywords 
contenham pelo menos um dos termos 
relacionados na Etapa 2.1 E que os 
atributos Title, Abstract, e Keywords 
contenham pelo menos um dos termos 
relacionados na Etapa 2.2. 
6 Seleção dos artigos que relacionam a Gestão 
do Conhecimento e o Escritório de 
Gerenciamento de Projetos, Programas e 
Portfólio, a partir do conjunto de artigos do 
Grupo I, este conjunto de artigos é 
denominado Grupo II. 
O objetivo do software EndNote nesta etapa 
é permitir o tratamento dos dados 
bibliográficos para eliminar duplicidade de 
artigos e refinar as buscas. 
6.1 Selecionar, dentre os artigos do Grupo I, 
aqueles que apresentam relação com o tema 
Escritório de Gerenciamento de Projetos, 
Programas e Portfólio. 
O resultado desta etapa é o conjunto de 
artigos científicos denominado Grupo II. 
Utilizar a facilidade de busca do software 
EndNote, para encontrar, dentre os artigos 
selecionados na Etapa 5.5, aqueles que em 
qualquer dos atributos contenha pelo 
menos um dos termos: 
“pmo” 
“project management office” 
“program management office” 
“portfolio management office” 
7 Exportação dos textos dos resumos (Abstract) 
dos artigos científicos dos Grupos I e II para 
execução dos experimentos Informétricos. 
Os resultados desta etapa são dois arquivos 
no formato texto Grupo I Abstracts.txt e Grupo 
II Abstracts II.txt  
Esta etapa tem como objetivo a criação de 
arquivos texto com o conteúdo do atributo 
Abstract para os Grupos I e II de artigos 
científicos, resultantes das etapas 5.5 e 6.1. 
 
7.1 Criar, no software EndNote, um formato de 
exportação de dados que permita a 
exportação dos resumos (Abstracts). 
O software EndNote não possui um formato 
de exportação nativo que permita a 
exportação apenas dos resumos. 
7.1.1 No software EndNote selecionar Edit / Output 
Style / New Style 
O software EndNote apresenta uma tela, 
com o editor de Output Styles, que permite  
a configuração dos detalhes do formato de 
exportação de dados. Observar que a tela 
apresentada possui uma divisão no lado 
esquerdo da tela com um conjunto de 
configurações. 
QUADRO 23 – DETALHAMENTO DAS ETAPAS DA SISTEMATIZAÇÃO DA FASE 1 
(continua) 
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(continuação) 
Etapa Descrição Critérios / Comentários 
7.1.2 No software Endnote, no conjunto de 
configurações apresentado, selecionar a 
configuração Bibliography, e no seu conjunto a 
opção Template. 
 
O software EndNote apresenta, na parte 
direita da tela, é apresentada a interface de 
configuração do Template de Bibliography, 
na parte superior da tela, logo abaixo das 
opções de menu, há o quadro Bibliography, 
dentro do qual há dois botões (Reference 
Types e Insert Field), logo abaixo dos 
botões há uma área semelhante a uma 
caixa de texto, onde inicialmente é 
apresentado o quadro Generic, sem 
configurações. 
7.1.3 Acionar o botão Referencie Tapes e, na lista 
apresentada, selecionar a opção Jornal 
Articule. 
Esta opção inclui, dentro do quadro 
Bibliography, sob o quadro Genéric (que 
deve estar vazio) um quadro denominado 
Journal Article, que se refere ao tipo de 
referencia bibliográfica utilizada neste 
trabalho. 
7.1.4 Selecionar o quadro Journal Article, a interface 
é semelhante a um editor de texto.  
 
7.1.5 Acionar o botão Insert Field e selecionar a 
opção Abstract 
O botão Insert Field permite selecionar os 
atributos que compõe o formato do arquivo 
de exportação (Output Style). 
7.1.6 Acionar o botão Insert Field e selecionar a 
opção End of Paragraph 
End of Paragraph permite separar, no 
arquivo de saída, os atributos em linhas 
distintas. 
7.1.7 Acionar a opção de menu File / Save As e 
informar um nome para o formato de 
exportação, por exemplo:  
Informetria – Abstracts 
Acionar o botão Save para salvar o novo 
formato. 
Acionar a opção de menu File / Close Style 
para retornar à tela de referências 
bibliográficas. 
Com este passo fica criado o formato de 
exportação de arquivo (Output Style) que 
contém apenas o atributo Abstract. 
7.2 Exportar os resumos (Abstracts) referentes ao 
Gupo I. 
  
7.2.1 Selecionar as referências bibliográficas aos 
artigos que compõe o Grupo I 
  
7.2.2 Acionar a opção de menu File / Export  
Informar o nome de arquivo: Grupo I – 
Abstracts 
Selecionar a opção de tipo arquivo (Save as 
type) como “Text File (*.txt)” 
Selecionar o formato de exportação (Output 
Style) como “Informetria – Abstracts”, o 
formato criado no passo 7.1.7 
  
QUADRO 23 – DETALHAMENTO DAS ETAPAS DA SISTEMATIZAÇÃO DA FASE 1 
(continua) 
 
83 
 
(continuação) 
Etapa Descrição Critérios / Comentários 
7.3 Exportar os resumos (Abstracts) referentes ao 
Gupo II. 
 
7.3.1 Selecionar as referências bibliográficas aos 
artigos que compõe o Grupo II 
 
7.3.2 Acionar a opção de menu File / Export  
Informar o nome de arquivo: Grupo II – 
Abstracts 
Selecionar a opção de tipo arquivo (Save as 
type) como “Text File (*.txt)” 
Selecionar o formato de exportação (Output 
Style) como “Informetria – Abstracts”, o 
formato criado no passo 7.1.7 
 
7.4 Com auxílio de um editor de textos, identificar 
e remover dos arquivos com os resumos 
(abstracts) referentes aos artigos selecionados 
nos Grupos I e II, e produzidos nos passos 
7.2.2 e 7.3.2, trechos de texto indesejados 
e/ou não relacionados com o assunto dos 
artigos, tais como: 
- informações de propriedade intelectual 
introduzidas pelas bases indexadoras nos 
resumos; e 
- texto do resumo em idioma diferente do 
inglês. 
Com a conclusão deste passo ficam 
prontos os arquivos com textos dos 
resumos (abstracts) dos artigos científicos 
para o processamento dos experimentos 
Informetricos na Fase 2. 
8 Exportação dos dados bibliográficos dos 
artigos científicos dos Grupos I e II para a 
execução dos experimentos bibliométricos e 
cientométricos. 
Esta etapa tem como objetivo a criação de 
arquivos texto com o formato de importação 
utilizado pelo software HistCite. 
 
8.1 Obter o arquivo com a definição do formato 
(Output style) de exportação para o software 
HistCite 
Seguir os procedimentos para instalação do 
formato, conforme descrito em: 
http://endnote.com/kb/114195 
Este arquivo pode ser obtido junto ao 
serviço de suporte do software EndNote 
em: http://endnote.com/kb/114195 
Seguir os procedimentos descritos na 
página de suporte para incluir a definição 
de formato no software EndNote 
8.2 Exportar arquivo com as referências 
bibliográficas dos artigos científicos 
selecionados como Grupo I 
 
8.2.1 Selecionar os artigos referentes ao Grupo I, 
conforme foram identificados no passo 5.5 
 
QUADRO 23 – DETALHAMENTO DAS ETAPAS DA SISTEMATIZAÇÃO DA FASE 1 
(continua) 
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(conclusão) 
8.2.2 Acionar a opção de menu File / Export  
Informar o nome de arquivo: BIBL-GrpI  
Selecionar a opção de tipo arquivo (Save as 
type) como “Text File (*.txt)” 
Selecionar o formato de exportação (Output 
Style) como “HistCite 4”, o formato de 
exportação instalado no passo 8.1 
 
8.3 Exportar arquivo com as referências 
bibliográficas dos artigos científicos 
selecionados como Grupo II 
 
8.3.1 Selecionar os artigos referentes ao Grupo II, 
conforme foram identificados no passo 6.1 
 
8.3.2 Acionar a opção de menu File / Export  
Informar o nome de arquivo: BIBL-GrpII 
Selecionar a opção de tipo arquivo (Save as 
type) como “Text File (*.txt)” 
Selecionar o formato de exportação (Output 
Style) como “HistCite 4”, o formato de 
exportação instalado no passo 8.1 
 
8.4 Com auxílio de um editor de textos, editar os 
arquivos produzidos nos passos 8.2.2 e 8.3.2 
Concluído este tratamento, os arquivos com 
os dados bibliográficos referentes aos Grupos 
I e II estão prontos para o processamento no 
software HistCite. 
 
8.4.1 Incluir as seguintes linhas no início do arquivo: 
FN ISI Export Format 
VR 1.0 
Este é um cabeçalho para identificação do 
arquivo que o software EndNote não é 
capaz de incluir. 
8.4.2 Identificar as ocorrências do texto “Times 
Cited:” (sem as aspas) no arquivo e substituir 
por: 
“TC”  
sem as aspas seguido de um espaço em 
branco 
 
8.4.3 Identificar as ocorrências do texto “Cited 
References:” (sem as aspas) no arquivo e 
substituir por: 
“CR”  
sem as aspas seguido de um espaço em 
branco 
 
QUADRO 23 – DETALHAMENTO DAS ETAPAS DA SISTEMATIZAÇÃO DA FASE 1 
FONTE: O AUTOR 
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3.5.2 Fase 2 – execução dos experimentos 
A Fase 2 compreende a realização dos experimentos propostos e coleta dos 
resultados que serão analisados na Fase 3, como mostrado de forma 
esquematizada na FIGURA 12. 
 
FIGURA 12 – REPRESENTAÇÃO ESQUEMÁTICA DOS EXPERIMENTOS DA FASE 2 
FONTE: O AUTOR 
São dois tipos de dados, texto dos resumos e dados bibliográficos, de dois 
grupos, Grupo I e Grupo II, portanto são quatro experimentos, como detalhado no 
QUADRO 24.  
Experimento Dados Resumo dos Procedimentos 
1 Dados bibliográficos dos 
artigos científicos selecionados 
no Grupo I 
Importar dados no software HistCite 
Preparar gráfico de citações e relatórios com 
rankings de Autores, Periódicos, Instituições e 
Países 
QUADRO 24 – RESUMO DOS EXPERIMENTOS E PROCEDIMENTOS NA FASE 2 
(continua) 
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(conclusão) 
Experimento Dados Resumo dos Procedimentos 
2 Textos dos resumos Grupo I Determinar ranking de frequência das palavras 
Determinar ponto de transição 
Determinar pontos de corte superior e inferior 
Determinar conjunto de palavras-chave 
3 Dados bibliográficos dos 
artigos científicos selecionados 
no Grupo II 
Importar dados no software HistCite 
Preparar gráfico de citações e relatórios com 
rankings de Autores, Periódicos, Instituições e 
Países 
4 Textos dos resumos Grupo II Determinar ranking de frequência das palavras 
Determinar ponto de transição 
Determinar pontos de corte superior e inferior 
Determinar conjunto de palavras-chave 
QUADRO 24 – RESUMO DOS EXPERIMENTOS E PROCEDIMENTOS NA FASE 2 
FONTE: O AUTOR 
O QUADRO 25 detalha as etapas dos procedimentos para os experimentos 1 
e 3. 
Etapa Descrição Critérios / Comentários 
1 No software HistCite importar o arquivo com 
os dados bibliográficos do Grupo I ou II, de 
artigos científicos, correspondente com o 
experimento 3 ou 4. 
 
2 Verificar para que todos os registros do 
arquivo sejam importados. 
 
3 Acionar as opções de Analise do software 
HistCite para obter os relatórios com os dados 
para análise. 
Usar as análises: Year output, Country, 
Journals, Authors, Institution,  Cited 
References, e Words. 
4 Acionar a opção Graph Maker para produzir o 
gráfico de encadeamento de citações 
O software HistCite utiliza os dados de 
citações para produzir um diagrama que 
apresenta o encadeamento de citações 
entre os registros bibliográficos 
QUADRO 25 – EXPERIMENTOS 1 E 3 – FASE 2 – DETALHAMENTO DAS ETAPAS DOS 
PROCEDIMENTOS ADOTADOS 
FONTE: O AUTOR 
O QUADRO 26 detalha as etapas dos procedimentos para os experimentos 2 
e 4. 
Etapa Descrição Critérios / Comentários 
1 Determinar o ranking de frequência das 
palavras nos resumos 
 
QUADRO 26 – EXPERIMENTOS 2 E 4 – FASE 2 – DETALHAMENTO DAS ETAPAS DOS 
PROCEDIMENTOS ADOTADOS 
(continua) 
  
87 
 
(conclusão) 
Etapa Descrição Critérios / Comentários 
1.1 Utilizar ferramenta de contagem de palavras 
disponível no sítio www.textmechanic.com 
Carregar o arquivo com o texto dos resumos e 
acionar a contagem de palavras. 
A ferramenta converte todas as palavras do 
texto fornecido para letras minúsculas. 
O resultado, ranking de palavras, é uma 
lista das palavras com a quantidade de 
ocorrência de cada palavra no texto, 
organizada em ordem inversa da frequência 
de ocorrência das palavras. 
1.2 Armazenar o resultado em arquivo de planilha 
eletrônica (GRP I – Ranking.xls e GRP II – 
Ranking.xls)  
 
2 Determinar o Ponto de Transição de Goffman  
2.1 Determinar a quantidade de palavras que 
ocorrem uma única vez nos resumos do 
Grupo. 
 
2.2 Utilizar a equação para determinar a 
frequência do ponto de transição. 
𝑛 =
−1 + √1 + 8 𝐼1
2
 
Onde: n – frequência do ponto de transição 
I1 – quantidade de palavras que ocorrem uma 
única vez (frequência igual a 1) 
 
3 Determinar os pontos de corte superior e 
inferior 
Os pontos de corte superior e inferior 
delimitam o conjunto de palavras 
selecionado para descrever o conteúdo dos 
artigos científicos. 
O procedimento para determinar os pontos 
de corte é o definido por Pao (1978). 
3.1 O ponto de corte superior é determinado pela 
palavra de maior ocorrência. 
 
3.2 O ponto de corte inferior é determinado 
tomando-se a mesma quantidade de palavras 
que foi tomada acima do ponto de transição 
para baixo do ponto de transição. 
 
4 Expurgar as palavras com baixo conteúdo 
semântico 
Manter substantivos e verbos. Eliminar  
artigos, preposições, adjetivos, conjunções. 
5 Determinar o conjunto de palavras-chave que 
descrevem o conteúdo do Grupo de resumos 
O conjunto de palavras chave encontrado é 
o resultado do experimento. 
5.1 O conjunto de palavras, no ranking de 
palavras, encontradas entre a frequência do 
ponto de corte superior e a frequência do 
ponto de corte inferior é o que melhor 
descreve o texto. 
 
QUADRO 26 – EXPERIMENTOS 2 E 4 – FASE 2 – DETALHAMENTO DAS ETAPAS DOS 
PROCEDIMENTOS ADOTADOS 
FONTE: O AUTOR 
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3.5.3 Fase 3 – análise dos resultados 
Com os resultados dos experimentos executados na Fase 2, nesta etapa são 
elaboradas as análises. O QUADRO 27 apresenta as análises propostas. 
Análise Conteúdo Forma de apresentação 
Evolução histórica das 
publicações 
Quantidade de artigos por ano 
de publicação 
Tabela 
Gráfico de colunas 
Autores mais produtivos Quantidade de artigos 
publicados por autor 
Comparação com a Lei de 
Lotka 
Tabela 
 
Produção por país Quantidade de artigos 
publicados pela origem do 
autor 
Tabela 
 
Periódicos  Quantidade de artigos 
publicados em cada periódico 
Comparação à Lei de Bradford 
Tabela 
 
Referências e autores mais 
citados 
Principais referências utilizadas 
pelos autores dos artigos 
científicos analisados 
Tabela 
 
Encadeamento Encadeamento, entre os 
artigos de cada um dos grupos, 
de citações. 
Representação gráfica 
Termos chave mais frequentes Termos chave dentre indicados 
pelos autores dos artigos 
Tabela 
 
Palavras chave mais 
frequentes 
Palavras chave obtidas pela 
aplicação do método que usa 
conceitos de Zipf, Luhn e 
Goffman sobre os resumos dos 
artigos 
Tabela 
 
Adequação do método utilizado 
para identificar palavras-chave  
Comparação com as palavras 
chave fornecidas pelos autores 
Texto  
QUADRO 27 – ANÁLISES INFORMÉTRICAS, BIBLIOMÉTRICAS, E CIENTOMÉTRICAS, A PARTIR 
DOS RESULTADOS DOS EXPERIMENTOS DA FASE 2 
FONTE: O AUTOR 
3.5.3.1 Comparação com a Lei de Lotka 
Pao (1985) descreveu um método para testar a compatibilidade de uma 
distribuição à Lei de Lotka. Para avaliar se as distribuições das quantidades de 
produção dos autores nos Grupos I e II apresentam compatibilidade com a Lei de 
Lotka é necessário determinar a distribuição teórica ou esperada e então compará-la 
à distribuição observada em cada nos Grupos I e II de artigos.  
A determinação da distribuição teórica requer que os parâmetros C e a da 
EQUAÇÃO 8 sejam estimados. 
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EQUAÇÃO 8 – CÁLCULO DA QUANTIDADE DE AUTORES QUE PRODUZEM n CONTRIBUIÇÕES 
𝑝(𝑛) ≅
𝐶
𝑛𝑎
 
Onde: 
p – quantidade de autores 
n – quantidade de contribuições por autor 
C – constante característica do campo de 
pesquisa 
a -  “expoente de Lotka” 
 
O procedimento descrito por Pao (1985) para estimar o expoente de Lotka (a) 
utiliza o método dos mínimos quadrados conforme a EQUAÇÃO 9. 
EQUAÇÃO 9 – EQUAÇÃO PARA O ESTIMAR O EXPOENTE DE LOTKA  
𝑎 =
𝑁 ∑ 𝑋𝑌 −  ∑ 𝑋 ∑ 𝑌
𝑁 ∑ 𝑋2 − (∑ 𝑋)2
 
Onde: 
N – quantidade de pares de dados 
X – logaritmo base 10 da quantidade de 
contribuições 
Y – logaritmo na base 10 da quantidade de 
autores 
a -  “expoente de Lotka” 
 
Pao (1985) também descreveu um método para estimar a constante 
característica do campo de pesquisa (C), que representa a porcentagem dos autores 
com uma única contribuição, a constante pode ser estimada utilizando a EQUAÇÃO 
10. 
EQUAÇÃO 10 – EQUAÇÃO PARA ESTIMAR A CONSTANTE DO CAMPO DE PESQUISA  
𝐶 =
1
∑
1
𝑥𝑎
𝑁−1
𝑥=1 +
1
(𝑎−1)𝑁𝑎−1
+ 
1
2 𝑁𝑎
+ 
𝑎
24(𝑁−1)𝑎+1
 
Onde: 
N – quantidade de pares de dados 
x – quantidade de contribuições 
a -  “expoente de Lotka” 
C – constante específica do campo de 
pesquisa 
 
Para determinar a distribuição teórica, deve-se utilizar a EQUAÇÃO 8 com os 
parâmetros a e C estimados considerando n de 1 até o maior número de 
contribuições por autor observado.  
Em seu procedimento Pao (1985) defendeu o teste estatístico de Kolmogorov-
Smirnov de uma amostra para a comparação da distribuição teórica, ou esperada, 
com a distribuição observada. O que será testado é se existem diferenças 
significativas entre as frequências teóricas (esperadas) e as frequências observadas. 
As hipóteses são: 
H0 – a distribuição representa a contagem de x=1,2,3... artigos por p autores. 
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H1 – a distribuição não representa a contagem de x=1,2,3... artigos por p 
autores. 
A região de rejeição das hipóteses ao nível de significância de α=0,01 deve 
ser determinada verificando-se em uma tabela de valores críticos do teste de 
Kolmogorov-Smirnov para o tamanho da amostra, que neste caso é a quantidade de 
autores dos artigos nos Grupos I e II.  
A hipótese nula (H0) deve ser aceita caso o valor absoluto da máxima 
diferença entre a frequência observada e a frequência teórica (ou esperada) seja 
menor que o valor crítico obtido na tabela, e rejeitada caso seja maior. 
O significado deste teste indica a adequação da produção dos autores dos 
artigos dos Grupos I e II à Lei de Lotka.  
 
3.5.3.2 Graduação da adequação do método utilizado para identificar palavras 
chave  
A comparação entre os termos chave indicados pelos autores dos artigos e as 
palavras chave obtidas com a aplicação do método Zipf, Luhn e Goffman será feita 
da seguinte forma: 
procurar cada uma das palavras da lista de palavras chave entre os termos 
chave indicados pelo autor; 
caso a palavra chave seja encontrada entre as palavras componentes dos 
termos chave indicados pelos autores dos artigos, a palavra será considerada 
compatível; 
após a comparação de todas as palavras chave, somar a quantidade de 
palavras chave consideradas compatíveis e dividir pela quantidade total de palavras 
chave e multiplicar por 100 para obter a compatibilidade na forma percentual; e 
graduar a compatibilidade com os conceitos: Ruim (<50%), Bom (>=50% e 
<80%), Ótimo (>=80% e < 90%), e Excelente (>=90%). 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Neste capítulo são apresentados os resultados deste trabalho e as análises 
dos resultados. Os resultados são apresentados na sequência em que foi 
desenvolvida a pesquisa seguindo as três fases propostas na metodologia. 
 
4.1 RESULTADOS DA FASE 1 
Nesta seção são apresentados os resultados parciais identificados na Fase 
1 deste trabalho. Nesta fase foram executadas as etapas previstas na metodologia e 
resumidas no QUADRO 28. 
Etapa Descrição Critérios / Comentários 
1 Seleção das bases indexadoras de artigos 
científicos 
Resultado esperado:  
- bases indexadoras selecionadas 
2 Pesquisa pelos artigos científicos nas bases 
indexadoras 
Resultados esperados:  
- quantitativo de artigos encontrados 
organizado por base indexadora de origem 
e termo de busca 
- arquivo(s), no formato RIS, contendo os 
dados bibliográficos e referências dos 
artigos selecionados nas bases 
indexadoras 
3 Seleção dos artigos científicos, dentre os 
obtidos junto às bases indexadoras, que 
estejam na interseção dos temas Gestão do 
Conhecimento e Gestão de Projetos, 
Programas e Portfólios.  
Esta seleção compõe o Grupo I de artigos 
científicos. 
Resultados esperados: 
- quantitativo de artigos selecionados para o 
Grupo I 
- arquivo com os resumos (abstracts) dos 
artigos selecionados 
- arquivo com os registros bibliográficos dos 
artigos selecionados 
4 Seleção dos artigos científicos, dentre os que 
foram selecionados para o Grupo I, que 
contenham termos relacionados ao Escritório 
de Gerenciamento de Projetos, Programas e 
Portfólio.  
Esta seleção compõe o Grupo II de artigos 
científicos. 
Resultados esperados: 
- quantitativo de artigos selecionados para o 
Grupo II 
- arquivo com os resumos (abstracts) dos 
artigos selecionados 
- arquivo com os registros bibliográficos dos 
artigos selecionados 
QUADRO 28 – RESUMO DAS ETAPAS DA PESQUISA NA FASE 1 
FONTE: O AUTOR 
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4.1.1 Fase 1 – Etapa 1 – Resultados 
Nesta etapa foram selecionadas as bases indexadoras de artigos científicos, 
para tanto foram utilizados os cinco critérios explicitados no QUADRO 21. O 
QUADRO 29 indica, para cada base indexadora, o atendimento ou não ao critério de 
seleção, e por consequência o resultado da seleção. 
Critério Base Indexadora 
 SciELO CAPES – 
Portal de 
Periódicos 
EBSCO – 
Business 
Source 
Complete 
Science 
Direct 
Scopus Web of 
Science – 
Coleção 
Principal 
BRAPCI 
Acesso através da UFPR? Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
Indexa periódicos da área 
de Ciências Sociais 
Aplicadas e/ou 
Engenharias? 
Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
Indexa periódicos em 
português e/ou em inglês? 
Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
Exportação de arquivo no 
formato RIS? 
Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não 
Exporta as referências 
utilizadas pelos autores? 
Não Não Não Não Sim Sim Não 
Resultado 
Selecionada? 
Não Não Não Não Sim Sim Não 
QUADRO 29 – SELEÇÃO DAS BASES INDEXADORAS DE ARTIGOS CIENTÍFICOS 
FONTE: O AUTOR 
Desta forma foram selecionadas as bases indexadoras Scopus e Web of 
Science – Coleção Principal. 
4.1.2 Fase 1 – Etapa 2 – Resultados 
Nesta etapa foram executadas as pesquisas nas bases indexadoras, 
buscando artigos científicos sobre Gestão de Projetos, Programas e Portfólio, e 
sobre Gestão do Conhecimento que publicados entre os anos de 2004 e 2014. A 
seleção e captura dos artigos nas bases indexadoras ocorreu entre os dias 16 e 18 
de dezembro de 2014. 
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4.1.2.1 Seleção de artigos científicos sobre Gestão de Projetos, Programas e 
Portfólio 
Para a seleção dos artigos foram utilizados os critérios detalhados no 
APÊNDICE 1, no QUADRO 62 estão relacionados os termos utilizados nas buscas e 
no QUADRO 63 as configurações aplicadas às bases indexadoras para executar as 
buscas. 
O QUADRO 30 apresenta o quantitativo de artigos encontrados em cada 
base indexadora para cada termo utilizado nas buscas. 
Termo de 
busca 
SciELO Portal de 
Periódicos 
CAPES 
BRAPCI EBSCO 
Business 
Source 
Complete 
Science 
Direct 
Scopus Web of 
Science -  
Coleção 
Principal 
“gerenciamento 
de projeto” 
1 1 1 0 1 1 0 
“gerenciamento 
de projetos” 
34 18 1 3 4 5 0 
“gestão de 
projeto” 
3 8 3 0 2 1 0 
“gestão de 
projetos” 
49 30 3 4 10 10 0 
“gerenciamento 
de programa” 
0 0 0 0 0 0 0 
“gerenciamento 
de programas” 
1 4 0 0 0 0 0 
“gerenciamento 
de portfólio” 
2 1 0 0 2 0 0 
“gerenciamento 
de portfólios” 
0 0 0 0 2 0 0 
“gerenciamento 
do portfólio” 
2 3 0 0 1 2 0 
“gerenciamento 
dos portfólios” 
0 0 0 0 0 0 0 
“gestão de 
programa” 
0 0 2 0 0 0 0 
“gestão de 
programas” 
7 3 2 1 3 0 0 
“gestão de 
portfólio” 
8 8 0 0 1 6 0 
QUADRO 30 –  QUANTITATIVO DE ARTIGOS SOBRE GERENCIAMENTO DE PROJETOS, 
PROGRAMAS E PORTFÓLIO NO PERÍODO DE 2004 A 2014 POR BASE 
INDEXADORA DE ARTIGOS CIENTÍFICOS 
(continua) 
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(conclusão) 
Termo de 
busca 
SciELO Portal de 
Periódicos 
CAPES 
BRAPCI EBSCO 
Business 
Source 
Complete 
Science 
Direct 
Scopus Web of 
Science -  
Coleção 
Principal 
“gestão do 
portfólio” 
2 2 0 0 0 0 0 
“gestão de 
portfólios” 
0 2 0 0 1 6 0 
“project 
management” 
153 8507 6 5212 1330 13997 3015 
“program 
management” 
24 576 2 196 122 396 240 
“portfolio 
management” 
27 2786 0 4377 317 997 798 
QUADRO 30 –  QUANTITATIVO DE ARTIGOS SOBRE GERENCIAMENTO DE PROJETOS, 
PROGRAMAS E PORTFÓLIO NO PERÍODO DE 2004 A 2014 POR BASE 
INDEXADORA DE ARTIGOS CIENTÍFICOS 
FONTE: O AUTOR 
Cabe observar que embora as bases indexadoras selecionadas são Scopus 
e Web of Science, nesta etapa também foram consultadas as bases SciELO Portal 
de Periódicos CAPES, EBSCO e Science Direct com o intuito de demonstrar o 
volume das pesquisas relacionadas com gerenciamento de projetos, programas e 
portfólio disponibilizado através destas bases indexadoras. Cabe também notar que 
as pesquisas na base indexadora Web of Science Coleção Principal utilizando os 
termos de busca em português não apresentaram resultados, o que significa que 
esta base não indexa, ou indexa poucos, periódicos em português das áreas do 
conhecimento relacionadas (Engenharias e Administração). 
Uma vez que os artigos foram importados para o software EndNote, e 
removidas as duplicidades, a quantidade de artigos sobre gestão de projetos, 
programas e portfólio totalizou 15.363. 
4.1.2.2 Seleção de artigos científicos sobre Gestão do Conhecimento 
Para a seleção dos artigos foram utilizados os critérios apresentados no 
APÊNDICE 2, onde o QUADRO 64 detalha os termos utilizados e as configurações 
aplicadas às bases indexadoras na execução das buscas. 
O QUADRO 31 apresenta o quantitativo de artigos encontrados em cada 
base indexadora para cada termo utilizado nas buscas. 
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Termo de 
busca 
SciELO Portal de 
Periódicos 
CAPES 
BRAPCI EBSCO 
Business 
Source 
Complete 
Science 
Direct 
Scopus Web of 
Science -  
Coleção 
Principal 
“gestão do 
conhecimento” 
155 175 5 31 7 51 0 
“gestão de 
conhecimento” 
8 4 5 3 2 0 0 
“gerenciamento 
do 
conhecimento” 
0 4 0 0 0 0 0 
“gerenciamento 
de 
conhecimento” 
0 1 0 0 0 0 0 
“knowledge 
management” 
355 12116 4 6316 1331 11595 4916 
QUADRO 31 –  QUANTITATIVO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS SOBRE GESTÃO DO 
CONHECIMENTO 2004 A 2014 POR BASE INDEXADORA DE ARTIGOS 
CIENTÍFICOS 
FONTE: O AUTOR 
Cabe observar que embora as bases indexadoras selecionadas  foram 
Scopus e Web of Science, nesta etapa também foram consultadas as bases SciELO 
Portal de Periódicos CAPES, EBSCO e Science Direct com o intuito de demonstrar o 
volume das pesquisas relacionadas com gestão do conhecimento disponibilizado 
através destas bases indexadoras. Cabe também notar que as pesquisas na base 
indexadora Web of Science Coleção Principal utilizando os termos de busca em 
português não apresentaram resultados, o que significa que esta base não indexa, 
ou indexa poucos, periódicos em português das áreas do conhecimento 
relacionadas (Engenharias e Administração). 
Uma vez que os artigos foram importados para o software EndNote, e 
removidas as duplicidades, a quantidade de artigos sobre gestão do conhecimento 
totalizou 13.070. 
4.1.3 Fase 1 – Etapa 2 – Análise 
As bases indexadoras SciELO, Portal de Periódicos CAPES, EBSCO 
Business Source Complete e Science Direct, desconsideradas por não atender ao 
critério de disponibilizar as referências utilizadas pelos autores dos artigos, 
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demonstraram, entretanto, ser importantes fontes para pesquisas como pode ser 
observado nos QUADROS 30 e 31 pela quantidade de artigos indexados sobre os 
temas da pesquisa. 
4.1.4 Fase 1 – Etapa 3 – Resultados 
Nesta etapa foram selecionados os artigos científicos que estão na 
intersecção dos temas Gestão do Conhecimento (13070 artigos) e Gestão de 
Projetos, Programas e Portfólio (15363 artigos).  
O conjunto resultante da interseção somou 880 artigos, dos quais 193 
artigos foram descartados por: não possuir resumo em inglês (83 artigos) não 
possuir o atributo abstract preenchido (69 artigos), o atributo author não estar 
preenchido (19 artigos), o atributo reference type preenchido com algo diferente de 
“Journal Article” (18 artigos), atributo year não preenchido (4 artigos).  O conjunto 
resultante desta etapa, com 687 artigos, foi denominado Grupo I. A FIGURA 13 tem 
uma representação da interseção dos artigos selecionados em Gestão do 
Conhecimento com os artigos selecionados em Gestão de Projetos, Programas e 
Portfólio. 
 
FIGURA 13 – INTERSEÇÃO DOS CONJUNTOS DE ARTIGOS QUE ORIGINARAM O GRUPO I 
FONTE: O AUTOR 
O QUADRO 32 e a FIGURA 14 apresentam a quantidade de artigos 
selecionados por ano de publicação, assim como as quantidades de artigos sobre 
gestão do conhecimento e sobre gestão de projetos, programas e portfólio, 
importados das bases de indexação (neste ponto já desconsideradas as 
duplicidades).  
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Ano de 
publicação 
2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 Total 
Seleção 
gestão do 
conheci-
mento E 
gestão de 
projetos, 
programas, 
portfólio 
27 43 58 55 99 84 73 68 68 59 53 687 
Artigos 
gestão do 
conheci-
mento  
402 685 821 1019 1457 1612 1560 1544 1414 1470 1086 13070 
Artigos 
gestão de 
projetos, 
programas 
e portfólio 
1468 1438 2313 1919 1776 1439 1076 1024 969 1017 924 15363 
QUADRO 32 –  QUANTIDADE DE ARTIGOS CIENTÍFICOS SELECIONADOS SOBRE GESTÃO DO 
CONHECIMENTO E GESTÃO DE PROJETOS, PROGRAMAS E PORTFÓLIO NO 
PERÍODO DE 2004 A 2014 POR ANO DE PUBLICAÇÃO 
FONTE: O AUTOR 
 
 
FIGURA 14 – QUANTIDADE DE ARTIGOS SOBRE GESTÃO DO CONHECIMENTO E GESTÃO DE 
PROJETOS, PROGRAMAS E PORTFÓLIO NO PERÍODO DE 2004 A 2014 POR ANO 
DE PUBLICAÇÃO 
FONTE: O AUTOR 
Os artigos selecionados nesta etapa compõe o Grupo I, e abordam os temas 
Gestão do Conhecimento e Gestão de Projetos, Programas, e Portfólio. 
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4.1.5 Fase 1 – Etapa 3 – Análise 
O conjunto obtido da interseção dos artigos de gestão do conhecimento e de 
gestão de projetos, programas e portfólio resultou em 880 artigos (3,2% do total de 
artigos). Depois de descartados os artigos com falta de dados relevantes, a 
quantidade de artigos foi reduzida para 687 (2,5% do total de artigos). Esta 
quantidade de artigos é pequena em comparação com o grande número de 
pesquisas em gestão do conhecimento e gestão de projetos (27.404 artigos 
encontrados em Scopus e Web of Science). Portanto a gestão do conhecimento em 
projetos, programas e portfólio é um tema ainda pouco explorado no universo da 
gestão do conhecimento e gestão de projetos, programas e portfólio. 
Considerações sobre a distribuição dos artigos selecionados sobre gestão 
do conhecimento e gestão de projetos, programas e portfólio, no período em análise, 
anos de 2004 a 2014: 
A distribuição da quantidade de artigos selecionados para o Grupo I 
apresenta forte correlação (0,83) com a distribuição da quantidade de artigos sobre 
gestão do conhecimento e fraca correlação (0,02) com a distribuição de artigos 
sobre a gestão de projetos, programas e portfólio. 
Nos quatro primeiros anos, 2004 a 2007, foi observado um crescimento 
gradual do número de artigos publicados que acompanha com o aumento das 
publicações sobre a gestão do conhecimento, enquanto no mesmo período a 
quantidade de publicações sobre gestão de projetos, programas e portfólio, que 
tiveram um pico no ano de 2006, passaram a ter uma redução gradativa.  
Os anos de 2008 e 2009 apresentaram o maior número de artigos 
publicados (observados na seleção para o Grupo I), reflexo do aumento da 
publicação de artigos sobre a gestão do conhecimento (interesse da academia sobre 
o tema), e supera o volume de artigos publicados sobre gestão de projetos, 
programas e portfólio.  
Nos anos 2010 a 2013 a quantidade de artigos publicados apresentou uma 
variação pequena (comparada aos períodos anteriores) tanto para gestão do 
conhecimento como para gestão de projetos, programas e portfólio, atingindo quase 
a estabilidade. Este fato se refletiu na também na seleção dos artigos para o Grupo 
I. Esta comparação não considerou o ano de 2014, pois a coleta dos artigos ocorreu 
no mês de dezembro de 2014, portanto sem ter o ano completo. 
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4.1.6 Fase 1 – Etapa 4 – Resultados 
Nesta etapa foram selecionados, dentre os artigos do Grupo I, aqueles em 
que o tema Escritório de Gerenciamento de Projetos, Programas, e Portfólio também 
está presente. O conjunto dos artigos selecionados nesta etapa é denominado 
Grupo II. 
O critério de seleção adotado, conforme descrito na metodologia, é a 
existência de algum dos termos: “pmo”, “project management office”, “program 
management office”, ou “portfolio management office”, em qualquer dos atributos. 
Dentre os 687 artigos selecionados no Grupo I, os quais abordam os temas 
de gestão do conhecimento e gestão de projetos, programas e portfólio, foram 
encontrados 14 artigos onde é abordado o tema de escritório de gerenciamento de 
projetos, programas, e portfólio. Este conjunto de 14 artigos compõe o Grupo II. 
O QUADRO 33 e a FIGURA 15 apresentam a quantidade de artigos 
selecionados por ano de publicação e permitem a comparação com a quantidade de 
artigos no Grupo I.  
Ano de 
Publicação 
2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 Total 
Quantidade de 
Artigos da 
seleção 
Gestão do 
conhecimento 
e Escritório de 
gerenciament
o de Projetos, 
Programas e 
Portfólio 
(Grupo II) 
0 0 1 1 0 0 1 2 2 5 2 14 
Artigos no 
Grupo I 
27 43 58 55 99 84 73 68 68 59 53 687 
QUADRO 33 –  QUANTIDADE DE ARTIGOS CIENTÍFICOS SOBRE GESTÃO DO CONHECIMENTO 
E ESCRITÓRIO DE GERENCIAMENTO DE PROJETOS, PROGRAMAS E 
PORTFÓLIO NO PERÍODO DE 2004 A 2014 POR ANO DE PUBLICAÇÃO 
FONTE: O AUTOR 
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FIGURA 15 – QUANTIDADE DE ARTIGOS CIENTÍFICOS SOBRE GESTÃO DO CONHECIMENTO 
E ESCRITÓRIO DE GERENCIAMENTO DE PROJETOS, PROGRAMAS E 
PORTFÓLIO NO PERÍODO DE 2004 A 2014 POR ANO DE PUBLICAÇÃO 
FONTE: O AUTOR 
4.1.7 Fase 1 – Etapa 4 – Análise 
Esta seleção resultou em uma quantidade muito pequena de artigos quando 
comparada à quantidade de artigos sobre gestão do conhecimento e gestão de 
projetos, programas e portfólio (14 em 687, ou cerca de 2%), como pode ser 
observado pelo QUADRO 33 e FIGURA 15. Este resultado surpreendeu tendo em 
vista que a literatura consultada Kerzner (2003a; b), Hill (2008) e PMI (2013a), 
consideram que a gestão do conhecimento é, dentre outras, uma responsabilidade 
do escritório de gerenciamento de projetos, programas e portfolio, pela sua 
perenidade e acesso aos níveis operacional, tático e estratégico das organizações e 
projetos. 
Buscar as razões pelas quais as foram encontrados poucos artigos que 
relacionam a gestão do conhecimento ao escritório de gerenciamento de projetos, 
programas e portfólio, não está entre os objetivos deste trabalho. Mesmo assim foi 
realizada uma busca no Google Acadêmico que resultou aproximadamente 1300 
resultados para o mesmo período de tempo e termos de busca. Uma breve análise 
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dos resultados do Google Acadêmico revelou algumas origens desta diferença 
conforme descrito a seguir. 
A pesquisa nas bases indexadoras restringiu a artigos publicados em 
periódicos científicos. O Google Acadêmico não oferece facilidade para selecionar 
os artigos de acordo com o meio onde foram publicados. Assim, o resultado da 
pesquisa no Google Acadêmico inclui além de artigos publicados em periódicos 
científicos, também artigos apresentados em eventos (congressos, simpósios, 
seminários), teses, dissertações, livros e outros materiais, portanto uma parcela da 
diferença na quantidade de resultados se deve a este fator.  
Problemas na indexação dos artigos pelas bases de indexação. Foram 
observados casos onde artigos encontrados pela busca do Google Acadêmico foram 
publicados em periódicos também publicaram artigos que aparecem nos resultados 
da pesquisa nas bases indexadoras. Os casos analisados se enquadram nos 
critérios utilizados nas buscas nas bases indexadoras, portanto este é um dos 
fatores que contribuiu para a diferença na quantidade de artigos resultante nas 
buscas nas bases indexadoras comparado à quantidade de artigos resultantes da 
busca no Google Acadêmico. 
As exigências das bases indexadoras para incluir um periódico ou fonte são 
maiores que as feitas pelo Google Acadêmico, desta forma o Google Acadêmico 
abrange um conjunto maior de periódicos, ou fontes, que as bases indexadoras, o 
que leva a uma maior quantidade de artigos resultante das buscas, sendo este outro 
fator que contribui para a diferença entre a quantidade de artigos resultantes da 
pesquisa nas bases indexadoras comparado à quantidade de artigos resultantes da 
busca no Google Acadêmico.  
4.2 RESULTADOS DA FASE 2 
Nesta seção são apresentados os resultados parciais identificados na Fase 
2 deste trabalho. Nesta fase foram executados os quatro experimentos previstos na 
metodologia e resumidos no QUADRO 34. 
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Experimento Dados Objetivos 
1 Dados bibliográficos dos 
artigos científicos selecionados 
no Grupo I 
Apresentar as características bibliométricas e 
cientométricas dos artigos do Grupo I com 
respeito a: evolução histórica da quantidade de 
publicações, produtividade dos autores, 
produtividade de periódicos, instituições e 
países. 
2 Textos dos resumos Grupo I Determinar as palavras-chave que melhor 
descrevem o conteúdo dos artigos do Grupo I 
3 Dados bibliográficos dos 
artigos científicos selecionados 
no Grupo II 
Apresentar as características bibliométricas e 
cientométricas dos artigos do Grupo II com 
respeito a: evolução histórica da quantidade de 
publicações, produtividade dos autores, 
produtividade de periódicos, instituições e 
países. 
4 Textos dos resumos Grupo II Determinar as palavras-chave que melhor 
descrevem o conteúdo dos artigos do Grupo II 
QUADRO 34 – RESUMO DAS ETAPAS DA PESQUISA NA FASE 2 
FONTE: O AUTOR 
Os experimentos 1 e 3 têm por objetivo apresentar características 
bibliométricas e cientométricas dos artigos científicos enquanto os experimentos 2 e 
4 têm como objetivo identificar as palavras-chaves que melhor descrevem o 
conteúdo dos artigos a partir dos resumos dos artigos, utilizando um método 
elaborado a partir dos estudos de Zipf (frequência de ocorrência de palavras em um 
texto), Luhn (posicionamento das palavras de maior conteúdo semântico) e Goffman 
(determinação do ponto de transição). 
4.2.1 Fase 2 – Experimento 1 – Resultados 
O objetivo deste experimento é a utilização do software HistCite para a 
caracterização bibliométrica e cientométrica dos artigos selecionados no Grupo I. 
Os dados dos registros bibliográficos dos artigos selecionados para o Grupo 
I, gestão do conhecimento e gestão de projetos, programas e portfólio, foram 
importados para o software HistCite e sumarizadas por autor, periódico, país 
(conforme afiliação do autor),  instituição de afiliação do autor, palavras-chave 
(informadas pelo autor), e citações. Os resultados estão apresentados em sub 
tópicos na seguinte ordem: quadro geral, encadeamento, autores mais produtivos, 
periódicos mais produtivos, contribuições por país, contribuições por instituição, 
trabalhos mais citados e palavras-chave (informadas pelos autores). 
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4.2.1.1 Fase 2 – Experimento 1 – Quadro Geral  
O quadro geral apresenta características bibliométricas do conjunto dos 
artigos selecionados para o Grupo I sumarizadas no QUADRO 35. 
Parâmetro Resultado 
Quantidade de resumos de artigos no Grupo I 687 
Período em que foram publicados os artigos 2004 a 2014 
Quantidade de autores distintos 1573 
Quantidade de periódicos distintos 323 
Quantidade de países (por afiliação de autor) 66 
Quantidade de instituições (por afiliação de autor) 803 
Quantidade de trabalhos citados 23712 
Quantidade de palavras-chave (do autor) distintas  2755 
QUADRO 35 – CARACTERÍSTICAS GERAIS DO GRUPO I DE ARTIGOS 
FONTE: O AUTOR 
4.2.1.2 Fase 2 – Experimento 1 – Resultados – Encadeamento  
O software HistCite utiliza os dados disponíveis, registros bibliográficos e 
citações, para permitir a visualização do encadeamento entre os artigos, ou seja, 
dentre os artigos importados quais citam outros artigos do mesmo conjunto.  
No conjunto dos 687 artigos do Grupo I o HistCite identificou 243 ligações 
(citações) entre os artigos do Grupo I. A representação gráfica das ligações entre os 
artigos do Grupo I está representada na FIGURA 16 A, embora o software produza a 
representação gráfica de todas as ligações, a visualização e a compreensão ficam 
comprometidas.  
Com o objetivo de permitir a visualização e o entendimento do resultado 
proporcionado pelo software HistCite foi elaborada a FIGURA 16 B, a partir da 
seleção dos artigos com 5 ou mais citações dentro do conjunto do Grupo I de 
artigos. Na FIGURA 16 B os círculos representam os artigos e as linhas as citações. 
Os números no centro dos círculos são referências internas do HistCite para os 
artigos. O fundo cinza nos artigos indica que não receberam citações em outros 
artigos no Grupo I. No lado esquerdo da figura consta o ano de publicação dos 
artigos, portanto os artigos publicados em um determinado ano estão dispostos na 
mesma linha. 
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FIGURA 16 – REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DO ENCADEAMENTO DE CITAÇÕES ENTRE OS 
ARTIGOS DO GRUPO I 
FONTE: O AUTOR 
Para proporcionar uma melhor visualização do encadeamento, foram 
escolhidos os artigos com 5 ou mais citações dentre os artigos do Grupo I, este 
conjunto totalizou 12 artigos, listados no QUADRO 36. A partir destes primeiros 12 
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artigos, foram selecionados os artigos que os citam compondo um total de 62 artigos 
utilizados para elaborar a representação gráfica do encadeamento dos artigos. 
Referência 
HistCite 
Artigo Citações 
4 Newell S, Enhancing cross-project learning, EMJ - ENGINEERING 
MANAGEMENT JOURNAL. 2004; 16 (1): 12-20 
6 
53 Kodama M, Knowledge creation through networked strategic 
communities - Case studies on new product development in Japanese 
companies, LONG RANGE PLANNING. 2005 FEB; 38 (1): 27-49 
5 
104 Carrillo PM, Chinowsky PS, Exploiting knowledge management: The 
engineering and construction perspective, JOURNAL OF 
MANAGEMENT IN ENGINEERING. 2006 JAN; 22 (1): 2-10 
9 
124 Desouza KC, Evaristo JR, Project Management Offices: A case of 
knowledge-based archetypes, INTERNATIONAL JOURNAL OF 
INFORMATION MANAGEMENT. 2006 OCT; 26 (5): 414-423 
5 
125 Soderquist KE, Organising knowledge management and dissemination in 
new product development - Lessons from 12 global corporations, LONG 
RANGE PLANNING. 2006 OCT; 39 (5): 497-523 
5 
251 Ajmal MM, Koskinen KU, Knowledge Transfer in Project-Based 
Organizations: An Organizational Culture Perspective, PROJECT 
MANAGEMENT JOURNAL. 2008 MAR; 39 (1): 7-15 
11 
258 Kivrak S, Arslan G, Dikmen I, Birgonul MT, Capturing knowledge in 
construction projects: Knowledge platform for contractors, JOURNAL OF 
MANAGEMENT IN ENGINEERING. 2008 APR; 24 (2): 87-95 
6 
261 Williams T, How do organizations learn lessons from projects - And do 
they?, IEEE TRANSACTIONS ON ENGINEERING MANAGEMENT. 
2008 MAY; 55 (2): 248-266 
5 
311 Hanisch B, Lindner F, Mueller A, Wald A, Knowledge management in 
project environments, JOURNAL OF KNOWLEDGE MANAGEMENT. 
2009; 13 (4): 148-160 
5 
355 Tesch D, Sobol MG, Klein G, Jiang JJ, User and developer common 
knowledge: Effect on the success of information system development 
projects, INTERNATIONAL JOURNAL OF PROJECT MANAGEMENT. 
2009 OCT; 27 (7): 657-664 
5 
358 Dave B, Koskela L, Collaborative knowledge management-A 
construction case study, AUTOMATION IN CONSTRUCTION. 2009 
NOV; 18 (7): 894-902 
6 
365 Fong PSW, Kwok CWC, Organizational Culture and Knowledge 
Management Success at Project and Organizational Levels in 
Contracting Firms, JOURNAL OF CONSTRUCTION ENGINEERING 
AND MANAGEMENT-ASCE. 2009 DEC; 135 (12): 1348-1356 
5 
QUADRO 36 – ARTIGOS MAIS CITADOS ENTRE OS ARTIGOS DO GRUPO I 
FONTE: O AUTOR 
4.2.1.3 Fase 2 – Experimento 1 – Análise – Encadeamento  
Neste subconjunto foi observada uma cadeia com 93 citações e pode-se 
observar que dos 12 artigos selecionados 7 não fazem citação a outros artigos do 
Grupo I, e portanto é razoável assumir que trazem abordagens próprias, ou inéditas, 
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para o tema e influenciaram outros autores. Outra observação possível a partir da 
representação gráfica é de que a maior quantidade de citações recebidas pelos 
artigos ocorre com 3 três anos de publicação do artigo. 
Artigos que citam as mesmas fontes ou referências possuem acoplamento 
bibliográfico, quanto maior o número de citações em comum maior o acoplamento. 
Artigos com maior acoplamento tendem a abordar os mesmos assuntos com 
enfoque similar. O software HistCite, entretanto, não oferece uma análise de 
acoplamento bibliográfico. 
4.2.1.4 Fase 2 – Experimento 1 – Resultados – Autor 
Neste experimento com o Grupo I de artigos, foram identificados 1573 
autores diferentes, o QUADRO 37 apresenta os 41 autores mais produtivos no 
período (dentro do Grupo I de artigos), com a quantidade de contribuições no Grupo 
I e o índice h do autor (coletado junto ao Google Acadêmico). Para a elaboração do  
QUADRO 37 foram selecionados, dentre os autores do Grupo I, aqueles com 3 ou 
mais contribuições no período de 2004 a 2014. 
Hirsch (2005) propôs o índice h para qualificar a produção científica de um 
autor. O índice é a quantidade de artigos de um autor com, no mínimo, a mesma 
quantidade de citações. Assim, um autor com índice h igual a 10 recebeu, pelo 
menos, 10 citações em 10 artigos. 
Autor Qtd. de 
artigos no 
Grupo I 
Índice h 
Google 
Acadêmico 
 Autor Qtd. de 
artigos no 
Grupo I 
Índice h 
Google 
Acadêmico 
Carrillo PM 10 30  Bouchlaghem ND 3 n/d 
Lin YC 7 n/d El-Diraby TE 3 15 
Tserng HP 7 n/d Evaristo JR 3 24 
Anumba CJ 6 43 Gemino A 3 17 
Chinowsky PS 5 20 Helo P 3 19 
Jiang JJ 5 n/d Kale S 3 12 
Klein G 5 n/d Kodama M 3 n/d 
Aubry M 4 14  Liao SH 3 31 
Desouza KC 4 34 Lin TC 3 n/d 
Hsu JSC 4 n/d  Midler C 3 26 
Kamara JM 4 n/d  Muller R 3 24 
QUADRO 37 – RELAÇÃO DOS AUTORES MAIS PRODUTIVOS NO GRUPO I 
(continua) 
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(conclusão) 
Autor Qtd. de 
artigos no 
Grupo I 
Índice h 
Google 
Acadêmico 
 Autor Qtd. de 
artigos no 
Grupo I 
Índice h 
Google 
Acadêmico 
Koskinen KU 4 n/d  Newell S 3 50 
Pemsel S 4 6 Ng FF 3 8 
Rezgui Y 4 25 Reich BH 3 23 
Tiwana A 4 39 Revilla E 3 n/d 
Walker D.H.T. 4 35 Sarkis J 3 63 
Wong PSP 4 n/d Sauer C 3 n/d 
Yu WD 4 n/d Tan HC 3 5 
Ajmal MM 4 7 Wei CC 3 n/d 
Anantatmula VS 3 16 Wiewiora A 3 5 
Birgonul MT 3 n/d 
QUADRO 37 – RELAÇÃO DOS AUTORES MAIS PRODUTIVOS NO GRUPO I 
FONTE: O AUTOR 
A marcação n/d na coluna referente ao índice-h do QUADRO 37 indica que 
não foi possível identificar o índice h no Google acadêmico. 
Para comparar a distribuição da produção dos autores do Grupo I à Lei de 
Lotka foi elaborado o QUADRO 38 que apresenta a quantidade de contribuições, a 
quantidade de autores observada (para a quantidade de contribuições), a 
quantidade estimada de autores para a quantidade de contribuições, determinada 
através da aplicação da Lei de Lotka, conforme EQUAÇÃO 11. Para que permitir a 
utilização da EQUAÇÃO 11 para determinar a distribuição esperada (ou teórica) foi 
necessária a utilização dos procedimentos detalhados no tópico 3.5.3.1 Comparação 
com a Lei de Lotka. 
EQUAÇÃO 11 – CÁLCULO DA QUANTIDADE DE AUTORES QUE PRODUZEM n 
CONTRIBUIÇÕES 
𝑝(𝑛) ≅
𝐶
𝑛𝑎
 
Onde: 
p – quantidade de autores 
n – quantidade de contribuições por autor 
C – constante característica do campo de 
pesquisa 
a -  “expoente de Lotka” 
 
Foram utilizados os procedimentos detalhados por Pao (1985) para 
determinar os valores estimados para a constante específica da área (C): 0,862300 
e para o expoente de Lotka (a) foi -3,256466 e para determinar o valor crítico na 
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tabela da estatística de Kolomogrov-Smirnov: 
1,63
√1573
= 0,041098 (para amostras 
maiores que 40). 
 
Quantidade 
de artigos 
no Grupo I 
Quantidade 
de autores 
observada 
Fração 
acumulada 
quantidade 
observada 
de autores 
Quantidade 
de autores 
estimada 
Fração 
acumulada 
quantidade 
estimada de 
autores 
Diferença 
(observada 
– estimada) 
Diferença 
fração 
acumulada 
(observada 
– estimada) 
1 1453 0,9237 1356,4 0,8623 96,6 0,0614 
2 78 0,9733 141,9 0,9525 -63,9 0,0208 
3 23 0,9879 37,9 0,9766 -14,9 0,0113 
4 12 0,9955 14,9 0,9861 -2,9 0,0095 
5 3 0,9975 7,2 0,9906 -4,2 0,0068 
6 1 0,9981 4,0 0,9932 -3,0 0,0049 
7 2 0,9994 2,4 0,9947 -0,4 0,0047 
8 0 0,9994 1,6 0,9957 -1,6 0,0037 
9 0 0,9994 1,1 0,9963 -1,1 0,0030 
10 1 1,0000 0,8 0,9968 0,2 0,0032 
QUADRO 38 – RESUMO PRODUTIVIDADE DOS AUTORES NOS ARTIGOS DO GRUPO I 
FONTE: O AUTOR 
No QUADRO 38 pode-se observar na coluna “Diferença fração acumulada 
(observada – estimada)” que o maior valor identificado é 0,0614. Este valor é maior 
que o valor crítico da tabela da estatística Kolomogorov-Smirnov. Desta forma a H0, 
hipótese nula, deve ser rejeitada.  
4.2.1.5 Fase 2 – Experimento 1 – Análise – Autor 
Observou-se que dentre os artigos do Grupo I, de forma similar ao registrado 
por Lotka em seus experimentos, existem poucos autores com muitas contribuições, 
e muitos autores com poucas contribuições. Neste grupo foi observado que 92,4% 
dos autores (1453 entre 1573) apresentam apenas uma contribuição, portanto bem 
maior que os cerca de 60% observados nos estudos de Lotka. Foi observado 
também que 7,6% (120 autores), apresentaram mais de uma contribuição durante o 
período de 2004 e 2014, dos quais um autor apresentou 10 contribuições. Isto 
significa que, apesar de existirem 1573 autores que já contribuíram no tema 
pertinente aos artigos do Grupo I, os autores que de fato estão desenvolvendo 
conhecimento nesta área são 41, considerados aqueles que publicaram 3 ou mais 
artigos no período de aproximadamente 11 anos. Carrillo PM (Patricia M. Carrillo da 
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Loughborough University no Reino Unido) se destaca dos demais autores é a autora 
com 10 contribuições.  
Pode-se observar que neste caso o índice h do autor quando comparado à 
quantidade de artigos no Grupo I não apresenta correlação. O motivo é que o índice 
h toma por base a produção inteira do autor, sem a seleção de tema ou período, a 
seleção reflete o conjunto com h artigos que recebeu h no mínimo citações. O 
objetivo do índice h é ser um indicador da produção de um autor, não apenas da 
quantidade, mas também da qualidade, na medida busca combinar as citações 
(como critério de qualidade) com o volume de produção do autor.  
A comparação da distribuição observada com a distribuição teórica da Lei de 
Lotka resultou em rejeição da hipótese nula a um nível de significância de 0,01, ou 
seja, indicou que não existe compatibilidade entre a distribuição observada e a Lei 
de Lotka.  
4.2.1.6 Fase 2 – Experimento 1 – Resultados – Periódico 
No experimento com o Grupo I de artigos foram identificados 323 periódicos 
distintos, o QUADRO 39 apresenta os periódicos mais produtivos e o fator de 
impacto do periódico (informação fornecida pelo Journal of Citation Reports), foram 
selecionados os periódicos com 5 ou mais artigos que se referem ao período de 
2004 a 2014. 
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Periódico Quantidade de 
artigos no 
Grupo I 
Fator de 
Impacto  
(2008 -2012) 
INTERNATIONAL JOURNAL OF PROJECT MANAGEMENT 75 2,374 
JOURNAL OF CONSTRUCTION ENGINEERING AND 
MANAGEMENT-ASCE 
20 1,352 
JOURNAL OF KNOWLEDGE MANAGEMENT 17 1,665 
AUTOMATION IN CONSTRUCTION 15 2,217 
PROJECT MANAGEMENT JOURNAL 14 1,296 
CONSTRUCTION MANAGEMENT AND ECONOMICS 12 n/d 
EXPERT SYSTEMS WITH APPLICATIONS 10 2,254 
ENGINEERING, CONSTRUCTION AND ARCHITECTURAL 
MANAGEMENT 
9 n/d 
INDUSTRIAL MANAGEMENT & DATA SYSTEMS 9 1,504 
JOURNAL OF CIVIL ENGINEERING AND MANAGEMENT 9 1,570 
TECHNOVATION 9 3,251 
JOURNAL OF MANAGEMENT IN ENGINEERING 8 1,449 
VINE 8 n/d 
IEEE TRANSACTIONS ON ENGINEERING MANAGEMENT 7 1,557 
LONG RANGE PLANNING 7 4,365 
INFORMATION RESOURCES MANAGEMENT JOURNAL 6 n/d 
INTERNATIONAL JOURNAL OF KNOWLEDGE MANAGEMENT 
STUDIES 
6 n/d 
INTERNATIONAL JOURNAL OF TECHNOLOGY 
MANAGEMENT 
6 0,659 
JOURNAL OF MANAGEMENT INFORMATION SYSTEMS 6 1,925 
CONCURRENT ENGINEERING-RESEARCH AND 
APPLICATIONS 
5 0,672 
DECISION SUPPORT SYSTEMS 5 2,651 
INFORMATION & MANAGEMENT 5 3,392 
INFORMATION AND SOFTWARE TECHNOLOGY 5 1,583 
QUADRO 39 – PRODUTIVIDADE DOS PERIÓDICOS NOS ARTIGOS DO GRUPO I COMPARADA 
DO FATOR DE IMPACTO DO PERIÓDICO 
FONTE: O AUTOR 
O QUADRO 40 apresenta de forma resumida a quantidade de periódicos por 
quantidade de contribuições, que apresenta similaridade com a lei de Bradford, 
sobre a produtividade em um determinado período de tempo. 
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Quantidade 
de artigos no 
Grupo I 
75 20 17 15 14 12 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 
Quantidade 
de 
Periódicos 
1 1 1 1 1 1 1 4 2 2 4 4 9 20 47 224 
QUADRO 40 – PRODUTIVIDADE DOS PERIÓDICOS NOS ARTIGOS DO GRUPO I 
FONTE: O AUTOR 
4.2.1.7 Fase 2 – Experimento 1 – Análise – Periódicos 
 
Pode-se observar fenômeno similar ao percebido por Bradford, ou seja, 
tomados os 687 artigos em três grupos de aproximadamente 229, o primeiro grupo 
com 15 periódicos (229 artigos), o segundo 84 periódicos (234 artigos), e o terceiro 
224 periódicos (224 artigos). 
A lei de Bradford tem sua aplicação na administração de coleções (biblioteca 
e acervo eletrônico). Sob este aspecto, pode-se afirmar que com cerca de 30% dos 
periódicos (os 2 primeiros grupos que totalizam 99 títulos de periódicos) é possível 
se obter cerca de 67% dos artigos (463 artigos dos 687 no Grupo I) sobre o assunto. 
4.2.1.8 Fase 2 – Experimento 1 – Resultados – País  
Neste experimento com o Grupo I de artigos, foram identificados 66 países 
distintos a partir dos vínculos declarados pelos autores. O QUADRO 41 apresenta 
os 20 países com maior número de artigos no Grupo I. 
País Quantidade de 
artigos no Grupo I 
 País Quantidade de 
artigos no Grupo I 
Estados Unidos 149  Finlândia 26 
Reino Unido 106 Espanha 25 
Taiwan 63 Brasil 16 
China 54 Japão 16 
Austrália 41 Coréia do Sul 16 
Canadá 33 Desconhecido 13 
Suécia 30 Dinamarca 12 
França 29 Irã 12 
Alemanha 28 Holanda 12 
QUADRO 41 – CONTRIBUIÇÕES POR PAÍS NOS ARTIGOS DO GRUPO I 
FONTE: O AUTOR 
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Como um artigo pode ter colaboração de autores de mais de um país, da 
mesma forma como ocorre na produtividade de autores e de instituições, a 
somatória dos artigos por país é maior que a quantidade de artigos analizada no 
Grupo I.  
Em treze artigos não foi possível identificar o país do autor, ou autores, no 
QUADRO 41 a produção aparece como país desconhecido. Em um ranking da 
produção, significa a 16ª maior produção.  
4.2.1.9 Fase 2 – Experimento 1 – Análise – País  
A informação a respeito do volume de produção por país, assim como o 
volume de produção por instituição, visa identificar onde as pesquisas estão sendo 
realizadas e quais instituições estão envolvidas. No experimento com o Grupo I, 
observa-se uma grande concentração da produção, com os 4 primeiros países, 
Estados Unidos, Reino Unido, Taiwan e China envolvidos com até 54% da 
quantidade de artigos publicados (a participação é menor devido a colaboração de 
de pesquisadores de mais de um país nos artigos).  
Pode-se observar que dentre 20 países com maior produção nesta área 
estão países como Taiwan, Suécia, Finlândia, Espanha, Dinamarca, Irã e Holanda 
que não são membros diretos do G20 (grupo de 20 países com as maiores 
economias, Suécia, Finlândia, Espanha, Dinamarca e Holanda são membros 
indiretos via União Européia), ao passo que dentre os países membros do G7 (grupo 
dos 7 países com maior economia), 6 países aparecem na lista dos 20 países com 
maior produção científica. O que se pode concluir é que não é necessário estar entre 
as maiores economias para ter uma produção científica relevante, mas para um país 
figurar entre as maiores economias é muito importante ter uma produção científica 
relevante. 
O fator idioma inglês contribui para este resultado, nativo para os autores de 
Estados Unidos, Reino Unido, Austrália e Canadá, opera como uma barreira aos 
autores de países que não têm o idioma inglês como nativo.  
4.2.1.10 Fase 2 – Experimento 1 – Resultados – Instituição de afiliação 
Neste experimento com o Grupo I de artigos, foram identificadas 803 
instituições (universidades, institutos de pesquisa, empresas) distintas onde os 
autores declararam vínculo. O QUADRO 42 apresenta as instituições com maior 
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número de artigos no Grupo I, foram selecionadas as instituições com 5 ou mais 
artigos que se referem ao período de 2004 a 2014. 
Instituição País Quantidade de artigos 
no Grupo I 
Loughborough University Reino Unido 22 
Desconhecido  13 
RMIT University Austrália 12 
Chung Hua University Taiwan 10 
Univ Colorado Estados Unidos 10 
Natl Taiwan Univ Taiwan 8 
Natl Sun Yat Sen Univ Taiwan 7 
Tamkang Univ Taiwan 7 
Univ Illinois Estados Unidos 7 
University of Tehran Irã 7 
Georgia State Univ Estados Unidos 6 
Natl Taipei Univ Technol Taiwan 6 
Univ Salford Estados Unidos 6 
Asian Institute of Technology Tailândia 5 
Natl Univ Singapore Singapura 5 
Queensland Univ Technol Austrália 5 
Tampere University of Technology Finlândia 5 
Tsinghua University China 5 
Univ Warwick Reino Unido 5 
QUADRO 42 – CONTRIBUIÇÕES POR INSTITUIÇÃO NOS ARTIGOS DO GRUPO I 
FONTE: O AUTOR 
Foram observados 13 artigos para os quais não há a informação de afiliação 
do autor, portanto o software HistCite registrou como Desconhecido.  
4.2.1.11 Fase 2 – Experimento 1 – Análise – Instituição de afiliação 
A distribuição da produção por instituição de afiliação do autor é pulverizada 
pelas 803 instituições, ou seja, muitas instituições com quantidades pequenas de 
contribuições.  
Dentre as 19 instituições com 5 ou mais contribuições, 5 instituições são de 
Taiwan, enquanto 4 instituições são dos Estados Unidos. Os Estados Unidos, como 
país, apresenta a maior quantidade de contribuições, entretanto as contribuições 
estão dispersas por muitas instituições.  
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Destaque para a Loughborough University do Reino Unido com 22 
contribuições o que indica a existência de um núcleo de pesquisas na área. 
 
4.2.1.12 Fase 2 – Experimento 1 – Resultados – Termo chave do autor  
Neste experimento com o Grupo I de artigos, o software HistCite identificou 
2755 termos chave distintos informados pelos autores nos seus artigos. O QUADRO 
43 apresenta as 42 palavras-chave mencionadas 10 ou mais vezes nos artigos do 
Grupo I. 
Termo chave Quantidade de 
artigos no 
Grupo I 
 Termo chave Quantidade de 
artigos no 
Grupo I 
KNOWLEDGE MANAGEMENT 313  NEW PRODUCT 
DEVELOPMENT 
16 
PROJECT MANAGEMENT 269 CONSTRUCTION 15 
INFORMATION 
MANAGEMENT 
39 RISK MANAGEMENT 15 
MANAGEMENT SCIENCE 39 COMMUNICATION 14 
INNOVATION 35 DESIGN/METHODOLOGY/AP
PROACH 
14 
KNOWLEDGE TRANSFER 35  KNOWLEDGE ACQUISITION 14 
CONSTRUCTION INDUSTRY 34 CASE STUDY 13 
INFORMATION 
TECHNOLOGY 
32 DESIGN 13 
KNOWLEDGE SHARING 32  ONTOLOGY 13 
SOCIETIES AND 
INSTITUTIONS 
29 DATA MINING 12 
KNOWLEDGE 27 KNOWLEDGE ENGINEERING 12 
ORGANIZATIONAL 
LEARNING 
24 MANAGEMENT 
INFORMATION SYSTEMS 
12 
RESEARCH 24 INDUSTRY 11 
INFORMATION SYSTEMS 22 MANAGERS 11 
LEARNING 22  STRATEGIC PLANNING 11 
KNOWLEDGE BASED 
SYSTEMS 
21 ADMINISTRATIVE DATA 
PROCESSING 
10 
PRODUCT DEVELOPMENT 20 CONSTRUCTION PROJECTS 10 
TACIT KNOWLEDGE 18 DECISION SUPPORT 
SYSTEMS 
10 
QUADRO 43 – TERMOS CHAVE COM 10 OU MAIS OCORRÊNCIAS INDICADOS PELOS 
AUTORES DE ARTIGOS NO GRUPO I  
(continua) 
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(conclusão) 
Termo chave Quantidade de 
artigos no 
Grupo I 
 Termo chave Quantidade de 
artigos no 
Grupo I 
MANAGEMENT 17  EDUCATION 10 
PROJECT PERFORMANCE 17 PROBLEM SOLVING 10 
CONSTRUCTION 
MANAGEMENT 
16 SOFTWARE ENGINEERING 10 
QUADRO 43 – TERMOS CHAVE COM 10 OU MAIS OCORRÊNCIAS INDICADOS PELOS 
AUTORES DE ARTIGOS NO GRUPO I 
FONTE: O AUTOR 
4.2.1.13 Fase 2 – Experimento 1 – Análise – Termo chave do autor  
Observou-se que não há temas predominantes com base nos termos chave 
informados pelos autores. Os termos chave com mais de 10 ocorrências nos 
resumos do Grupo I são em número de 42, frente ao total de 2755 termos chave, 
sendo que os termos com maior quantidade de ocorrências, já desconsiderados os 
termos chave óbvios (neste caso foram 2), que foram utilizados no processo de 
seleção dos artigos junto às bases indexadoras, são: Information Management, 
Management Science, Innovation, Knowledge Transfer e Construction Industry cada 
um com cerca de 5% dos artigos do Grupo I. Desta forma fica caracterizada a 
grande variedade de assuntos abordados nos artigos assim como o fato de não 
haver predomínio de algum tema. 
 
4.2.1.14 Fase 2 – Experimento 1 – Resultados – Citações  
No experimento com o Grupo I de artigos, o software HistCite identificou 
23.712 trabalhos (livros, artigos e outros materiais) que receberam citados, ou seja, 
que foram utilizados como referência pelos autores dos artigos do Grupo I. O 
QUADRO 44 lista os 20 trabalhos mais citados nos artigos do Grupo I. 
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Trabalho Quantidade 
de citações 
no Grupo I 
Nonaka I., 1995, The Knowledge Creating Company: How Japanese Companies 
Create the Dynamics of Innovation, , Oxford University Press, New York, NY; 
137 
Nonaka I., 1994, A dynamic theory of organizational knowledge creation, Organization 
Science, 5, pp. 14-37, DOI 10.1287/orsc.5.1.14 ; 
58 
Davenport T. H., 1998, Working knowledge: how organizations manage what they 
know, Harvard Business School Press, Boston 
37 
COHEN WM, 1990, ADMIN SCI QUART, V35, P128, DOI 10.2307/2393553 33 
Alavi M, 2001, MIS QUART, V25, P107, DOI 10.2307/3250961 30 
Grant RM, 1996, STRATEGIC MANAGE J, V17, P109 27 
PMI, 2004, A Guide to the Project Management Body of Knowledge, Project 
Management Institute, Newtown Square, PA 
27 
EISENHARDT KM, 1989, ACAD MANAGE REV, V14, P532, DOI 10.2307/258557 25 
FORNELL C, 1981, J MARKETING RES, V18, P39, DOI 10.2307/3151312 25 
Nunnally J. C., 1978, PSYCHOMETRIC THEORY 24 
Brown, J.S., Duguid, P., Knowledge and organization: A social-practice perspective 
(2001) Organization Science, 12 (2), pp. 198-213; 
23 
Davenport T. H., 1998, Successful knowledge management projects, Sloan Manage 
Review, 39 (2), pp. 43-57; 
23 
Grant RM, 1996, ORGAN SCI, V7, P375, DOI 10.1287/orsc.7.4.375 23 
Szulanski G, 1996, STRATEGIC MANAGE J, V17, P27 23 
Hansen MT, 1999, HARVARD BUS REV, V77, P106 22 
Nonaka I., 1991, The knowledge-creating company, Harvard Business Review, 69 (6), 
pp. 96-104; 
22 
PMI, 2008, A Guide to the Project Management Body of Knowledge: PMBOK Guide 
4th ed., Project Management Institute, Newtown Square, PA; 
22 
KOGUT B, 1992, ORGAN SCI, V3, P383, DOI 10.1287/orsc.3.3.383 21 
Polanyi M., 1966, The Tacit Dimension, , Doubleday Anchor New York, NY; 21 
Faraj S, 2000, MANAGE SCI, V46, P1554, DOI 10.1287/mnsc.46.12.1554.12072 20 
QUADRO 44 – TRABALHOS MAIS CITADOS NOS ARTIGOS DO GRUPO I 
FONTE: O AUTOR 
O QUADRO 45 apresenta um ranking da quantidade de trabalhos por 
quantidade de citações, ou seja, no Grupo I de artigos existem 21100 trabalhos que 
foram citados por apenas 1 artigo e 1 trabalho que recebeu citação de 137 artigos. 
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Quantidade 
de Citações 
Quantidade 
de Trabalhos 
 Quantidade 
de Citações 
Quantidade 
de Trabalhos 
 Quantidade 
de Citações 
Quantidade 
de Trabalhos 
1 21100  11 7  22 3 
2 1631 12 10 23 4 
3 456 13 7 24 1 
4 198 14 7 25 2 
5 114 15 5 27 2 
6 48 17 3 30 1 
7 41 18 3 33 1 
8 28 19 1 37 1 
9 18 20 1 58 1 
10 15 21 2 137 1 
QUADRO 45 – RANKING DE CITAÇÕES  
FONTE: O AUTOR 
4.2.1.15 Fase 2 – Experimento 1 – Análise – Citações  
A compilação deste resultado feita pelo HistCite é baseada no formato que 
considera apenas o primeiro autor, o ano de publicação e o título. Assim, é possível 
que existam distorções decorrente de diferença no formato de dados de referências 
citadas oriundas da base indexadora Scopus e da Web of Science. Há também 
outras situações que causam distorção neste resultado: citação a diferentes edições 
de um livro (são considerados como trabalhos diferentes), citação a edições em 
idiomas diferentes (considerados como trabalhos diferentes), abreviações e erros na 
grafia também causam problemas na contagem das citações. 
Existe dispersão nas citações, ou seja, existem poucos artigos que citam os 
mesmos trabalhos, o trabalho com mais citações, o livro de Nonaka e Takeuchi, “The 
Knowledge Creating Company”, é citado por 137 (20%) dos 687 artigos do Grupo I. 
Este comportamento sugere duas possibilidades: dispersão nos assuntos abordados 
nos artigos, ou existem diferentes linhas de pensamento sobre os assuntos 
abordados nos artigos, portanto a diversidade de autores. 
Entre os 20 trabalhos mais citados, estão autores como Nonaka, Davenport, 
Polanyi e o Project Management Institute (PMI). 
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4.2.2 Fase 2 – Experimento 2 – Resultados 
O processamento do arquivo ‘Grupo I – Abstracts.txt’, que contém os textos 
dos resumos (abstracts) dos artigos pertencentes ao Grupo I apresentou os 
resultados listados no QUADRO 46: 
Parâmetro Resultado 
Quantidade de artigos selecionados no Grupo I 687 
Quantidade total de palavras (desconsideradas as referentes a direitos de autoria, 
números, rótulos) 
120.537 
Quantidade de palavras distintas identificadas na contagem (tamanho do 
vocabulário) 
7.314 
Quantidade de posições no ranking de palavras 218 
Quantidade de palavras com frequência = 1 2.804 
Frequência do ponto de transição 74 (74,39) 
Quantidade posições no ranking de palavras acima do ponto de transição 144 
Quantidade de palavras distintas acima do ponto de transição (ponto de corte 
superior) 
216 
Frequência do ponto de corte superior 7594 
Frequência do ponto de corte inferior 38 
Posição no ranking referente ao ponto de corte inferior 181 
Relação quantidade de palavras com frequência igual a 1 por tamanho do 
vocabulário 
0,38 
QUADRO 46 – RESUMO DO PROCESSAMENTO DOS RESUMOS DO GRUPO I 
FONTE: O AUTOR 
O QUADRO 47 apresenta um sumário do ranking das palavras, que inclui a 
posição no ranking, a frequência de ocorrência da palavra, a quantidade de palavras 
diferentes e as palavras. São indicados o ponto de corte superior, ponto de transição 
e ponto de corte inferior. Para permitir a visualização dos pontos de maior interesse 
o ranking não é apresentado em sua forma completa, assim foram selecionadas 
quatro regiões para apresentação em detalhe, o topo do ranking, a região onde 
ocorre o ponto de transição, o ponto de corte inferior, e a região do final do ranking, 
onde estão as palavras de menor frequência, para as posições no final do ranking 
não foi incluída a lista completa das palavras, pois a quantidade de palavras 
prejudica a visualização. O ranking completo está no QUADRO 65, no Apêndice 3. 
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Pos. 
Rank. 
Frequên-
cia 
Quantidade 
de Palavras 
Palavra(s) Obser-
vação 
1 7594 1 the Ponto de 
Corte 
Superior 
2 5018 1 of  
3 4863 1 and  
4 3339 1 to  
5 2849 1 in  
6 2688 1 a  
7 2148 1 knowledge  
8 1748 1 project  
9 1674 1 is  
10 1463 1 management  
20 624 1 research  
30 447 1 construction  
40 323 1 was  
50 249 1 organizational  
60 216 1 team  
70 200 2 different, support  
80 175 1 managers  
90 150 1 risk  
100 128 1 decision  
110 116 1 environment  
120 102 1 when  
130 90 1 main  
140 79 3 set, collaborative, each  
141 78 6 show, out, market, strategies, requirements, 
implications 
 
142 77 7 erp, integrated, high, methods, field, field, 
successful, only 
 
143 76 5 resources, presents, conducted, modeling, 
various 
 
144 75 4 experience, skills, concept, presented  
145 74 1 influence Ponto de 
Transição 
146 73 1 them  
147 72 5 aims, strategic, further, organisations, 
improvement 
 
QUADRO 47 – RANKING DE PALAVRAS DO GRUPO I 
(continua) 
120 
 
(conclusão) 
Pos. 
Rank. 
Frequên-
cia 
Quantidade 
de Palavras 
Palavra(s) Obser-
vação 
148 71 4 where, lessons, capability, capital  
149 70 6 levels, multi, identify, better, network, organisation  
150 69 5 applied, services, while, interviews, significant  
160 59 7 coordination, perspective, result, finally, over, 
human, users 
 
170 49 9 five, several, dynamic, useful, share, suggest, 
second, cost 
 
180 39 15 working, cases, attention, address, shows, tasks, 
i, content, no, efforts, managerial, six, 
applications, created, elements 
 
181 38 12 upon, ict, pm, increasing, positive, make, 
program, experts, semantic, decisions, initiatives, 
yet 
Ponto de 
Corte 
Inferiror 
190 29 16 prior, implement, efficient, manager, sample, 
technique, lifecycle, ideas, enables, primary, term, 
challenge, uses, integrating, introduced, examines 
 
200 19 41 along, limitations, embedded, procedures, 
portfolio, computer, client, facilitating, emphasis, 
foundation,  ... 
 
209 10 102 measured, investments, facilitates, extraction, 
depends, why, systematically, exploring, look, … 
 
210 9 119 classified, centres, discipline, affected, facilitated, 
affected, live, graduate, linkages, outputs, 
country, american,... 
 
211 8 153 kind, connected, fast, connecting, event, 
deliverables, tm, communications,  … 
 
212 7 154 kg, promotes, dw, timing, tourism, educators, 
applicability, mostly, , … 
 
213 6 218 availability, ending, secondary, rework, reviewing, 
determines, peers, … 
 
214 5 304 facility, visibility, simply, romanian, interview, 
double, macro, meets, discourse, semantics, ce, 
... 
 
215 4 417 award, universal, gvets, sphere, prosit, 
correlation, correlated, correct, … 
 
216 3 625 prioritize, fall, fairly, vagueness, interpreting, 
refmodpm, autonomy, delivers, simulations, … 
 
217 2 1078 exhaustion, exhaustive, reliant, exhibited, 
inclusion, won, developer's, characterization, … 
 
218 1 2804 narrowed, nebulous, narrative, narrates, 
necessities, named, necks, nambisan, nakamori, 
naive, ... 
 
QUADRO 47 – RANKING DE PALAVRAS DO GRUPO I 
FONTE: O AUTOR 
121 
 
 
De acordo com o método proposto por Pao(1978), o ponto de corte superior 
é a palavra de maior frequência, ou o topo do ranking, e o ponto de corte inferior é 
determinado tomando-se, para baixo do ponto de transição, a mesma quantidade de 
palavras acima do ponto de transição.  
No experimento 2 foram identificadas 216 palavras acima do ponto de 
transição. Para o ponto de conte inferior, tomadas 226 palavras, de modo a incluir 
todas as palavras com frequência 38, referente ao ponto de corte inferior. Desta 
forma, o total de palavras no conjunto de palavras-chave totalizou 442. 
Desconsideradas as palavras com baixo conteúdo semântico, como artigos, 
preposições, adjetivos, advérbios, conjunções e pronomes, a lista de palavras-chave 
encontradas é reduzida para 237 palavras, conforme o quadro QUADRO 48. 
Posição 
no 
Ranking 
Frequência Palavra(s)  Posição 
no 
Ranking 
Frequência Palavra(s) 
7 2148 knowledge  54 234 business 
8 1748 project 55 233 innovation 
10 1463 management 57 228 data 
17 659 projects 58 219 case 
20 624 research 59 217 product 
23 574 paper 60 216 team 
26 507 information 61 215 organizations 
28 485 process 64 211 sharing 
29 466 development 65 210 technology 
30 447 construction 66 208 success 
31 443 study 67 207 design 
33 389 model 68 205 processes 
34 349 learning 70 200 support, different 
37 336 performance 71 198 use 
42 303 system 72 196 framework 
44 284 km 73 195 software 
49 254 systems 78 186 analysis 
51 248 results 80 175 managers 
52 241 approach 81 170 organization 
QUADRO 48 – PALAVRAS-CHAVE IDENTIFICADAS NO GRUPO I 
(continua) 
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(continuação) 
Posição 
no 
Ranking 
Frequência Palavra(s)  Posição 
no 
Ranking 
Frequência Palavra(s) 
82 168 work  114 111 provide, survey 
84 164 transfer 115 108 improve 
85 156 practices 117 106 article 
87 154 engineering 119 104 understanding 
88 153 companies 121 100 problem 
89 151 implementation 123 98 methodology, managing 
90 150 risk 125 96 members 
91 145 practice 126 95 issues 
94 138 activities 127 94 models, technologies 
95 137 firms 128 93 focus 
96 135 studies 132 88 method, theory, making 
98 132 time, findings 133 87 importance, tool, web, 
provides, develop 
100 128 decision 134 86 challenges, application, 
impact,  planning, 
problems 
101 127 key 136 83 purpose, help 
102 126 literature 137 82 found 
103 125 need 139 80 creation, relationship, 
control 
104 124 communication 141 78 show, market, 
strategies, requirements, 
implications 
105 122 context, tools 142 77 erp, methods, field 
106 120 role 143 76 resources, modeling 
107 119 value 144 75 experience, skills, 
concept 
108 118 teams, integration 145 74 influence 
109 117 future 147 72 aims, organisations, 
improvement 
110 116 environment 148 71 lessons, capability 
112 113 order 149 70 identify, network, 
organisation 
QUADRO 48 – PALAVRAS-CHAVE IDENTIFICADAS NO GRUPO I 
(continua) 
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(conclusão) 
Posição 
no 
Ranking 
Frequência Palavra(s)  Posição 
no 
Ranking 
Frequência Palavra(s) 
150 69 services, interviews  166 53 enterprises, areas 
151 68 people, firm, group, 
company 
167 52 proposes, products, 
examine, techniques, 
nature 
152 67 strategy, building, types 168 51 stakeholders, being, 
concepts, form,  
153 66 capabilities, manage 
enterprise,  
169 50 structure, ability, 
production, participants, 
achieve,  customer, 
enhance, groups 
154 65 resource 170 49 share, suggest, cost 
155 64 relationships 171 48 advantage, become, 
failure, efficiency 
156 63 solutions 172 47 improving, variables, 
authors, criteria 
157 62 domain 174 45 mechanisms, education, 
networks,  understand 
159 60 outcomes, effect, 
evaluation 
175 44 trust, ontology, end, 
barriers 
160 59 coordination, result, 
human, users 
176 43 factor, investigate, 
sources, create 
161 58 culture 177 42 dimensions, increase, 
issue 
162 57 aspects, explore, 
change 
178 41 exchange, science, 
creating 
163 56 terms, benefits, task, 
collaboration,  
179 40 discussion, life, 
questionnaire, user, 
facilitate, leadership, 
test, roles, stage, aim 
164 55 developing, solving, 
phase, service 
180 39 cases, attention, 
address, shows, tasks, 
content,  efforts, 
applications, elements 
165 54 basis, number, 
competence, review, 
effects, view, 
approaches, 
practitioners 
181 38 increasing, make, 
program, decisions, 
initiatives 
QUADRO 48 – PALAVRAS-CHAVE IDENTIFICADAS NO GRUPO I 
FONTE: O AUTOR 
Em um exercício de validação, as 237 palavras-chave obtidas com o método 
foram comparadas com a lista de 2743 termos chave fornecidas pelos autores dos 
artigos considerando que a maior parte composta por mais de uma palavra. O 
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resultado indicou que 49 palavras-chave, cerca de 21% das 237, não tiveram 
correspondência entre as palavras-chave dos autores, ou seja, 79% das palavras-
chave encontradas pelo método estão entre as palavras-chave dos autores. Na 
comparação inversa, os 42 termos-chave mais frequentes (10 ou mais ocorrências) 
fornecidas pelos autores foram comparadas com a lista das 237 palavras-chave 
obtidas pelo método, neste caso os termos foram decompostos em palavras, o 
resultado foi que das 42 palavras-chave dos autores, 31 (cerca de 74%) obtiveram 
correspondência, ou seja, as palavras componentes encontraram correspondência 
na lista das 237 palavras-chave obtidas pelo método. Onze palavras-chave dos 
autores não obtiveram correspondência, destas foi identificado que 5 palavras 
componentes foram eliminadas durante o processamento por serem adjetivos. 
4.2.3 Fase 2 – Experimento 2 – Análise 
O resultado obtido com 237 palavras como descritoras do conteúdo dos 
artigos, leva a interpretações para o resultado: 
As quatro primeiras palavras encontradas (“knowledge”, “project”, 
“management”, e “projects”), conforme o QUADRO 48, são óbvias. Os artigos para 
esta pesquisa foram selecionados com a utilização de uma combinação destas 
palavras, portanto não surpreende que tenham aparecido nas posições do topo do 
ranking.  
Apenas as três primeiras palavras encontradas (“knowledge”, “project”, e 
“management”), apresentam frequência que permite supor que aparecem em todos 
os resumos dos artigos, este fato sugere a existência, dentro do tema da gestão do 
conhecimento em projetos, de subconjuntos de artigos que abordam aspectos 
específicos. 
Neste experimento observa-se que a relação entre a quantidade de palavras 
com frequência igual a 1 e o tamanho do vocabulário é 0,38, ou seja, o vocabulário 
encontrado para o conjunto dos resumos dos artigos possui 38% de palavras que 
ocorrem uma única vez. Booth (1967) obteve 0,5 a 0,58 para esta relação em seus 
experimentos, ou seja, do vocabulário utilizado, entre 50% e 58% é composto de 
palavras que ocorrem apenas uma vez. Observa-se uma diferença no padrão obtido 
no experimento 2 em relação ao padrão obtido por Goffman, que explica a posição 
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do ponto de transição no ranking de palavras e por consequência a quantidade de 
palavras descritoras. 
Os textos dos resumos possuem forte conteúdo semântico, poucas palavras 
precisam traduzir propósito, método e resultados, no entanto os resumos costumam 
seguir um padrão de formato (propósito, metodologia, resultados), e embora cada 
autor possa utilizar o seu vocabulário, ao reunir centenas de resumos de artigos 
para processamento, observa-se a repetição de termos, do que pode ser 
classificado como um “vocabulário científico”, ou seja, um conjunto de palavras mais 
relacionado ao meio (pesquisa científica) do que ao fim (neste caso gestão do 
conhecimento em projetos). Neste experimento pode-se observar, por exemplo, que 
os termos “paper”, “research” e “study”, estão dentre os 20 de maior frequência e 
revela uma distorção que o método, pela sua simplicidade, não oferece mecanismos 
de correção.  
A quantidade de palavras-chave encontradas, 237 palavras-chave, pode ser 
explicada pela variedade dos assuntos abordados nos artigos, ou seja, mesmo 
dentro do tema da gestão do conhecimento em projetos, existem núcleos com focos 
distintos de pesquisa. Neste experimento, com base na lista de palavras-chave, é 
possível identificar alguns destes focos, por exemplo: “information”, “construction”, 
“development”, “product” e “process”. 
Variações ortográficas decorrentes do uso do idioma inglês britânico ou 
norte americano, como no caso da palavra organisation, no inglês britânico, e 
organization, no inglês norte americano, erros de ortografia, uso de plural e singular 
são fatores que produzem variações nos resultados na medida em que aumenta o 
número de palavras distintas, que não são detectadas no processo de contagem, e 
cuja implicação é a desconsideração da palavra para fins de indexação. 
Em comparação com a indexação feita pelos autores dos artigos, o método 
mostrou-se promissor, sendo que 79% das palavras-chave obtidas com o método 
encontraram correspondência na indexação feita pelos autores, e 74% dos termos-
chave com 10 ou mais ocorrências fornecidos pelos autores dos artigos encontraram 
correspondência entre as palavras-chaveobtidas com o método. 
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4.2.4 Fase 2 – Experimento 3 – Resultados 
O objetivo deste experimento é a utilização do software HistCite para a 
caracterização bibliométrica e cientométrica dos artigos selecionados no Grupo II. 
Os dados dos registros bibliográficos dos artigos selecionados para o Grupo 
II, gestão do conhecimento, gestão de projetos, programas e portfólio, e escritório de 
gerenciamento de projetos foram importados para o software HistCite e, as 
informações foram sumarizadas por autor, periódico, instituição de afiliação do autor, 
país (conforme afiliação do autor), palavras-chave (informadas pelo autor), e 
citações. 
O QUADRO 49 apresenta a caracterização geral do Grupo II de artigos 
Parâmetro Resultado 
Quantidade de resumos de artigos no Grupo II 14 
Período em que foram publicados 2006 a 2014
4
 
Quantidade de autores distintos 30 
Quantidade de periódicos distintos 10 
Quantidade de referências citadas 568 
Quantidade de palavras-chave (do autor) distintas  84 
Quantidade de instituições (por afiliação de autor) 19 
Quantidade de países (por afiliação de autor) 12 
QUADRO 49 – CARACTERÍSTICAS GERAIS DO GRUPO II DE ARTIGOS 
FONTE: O AUTOR 
4.2.4.1 Fase 2 – Experimento 3 – Resultados – Encadeamento  
O software HistCite utiliza os dados disponíveis, registros bibliográficos e 
citações, para permitir a visualização do encadeamento entre os artigos, ou seja, 
dentre os artigos importados quais citam outros artigos do mesmo conjunto.  O 
QUADRO 50 
                                            
4
 Dos artigos obtidos na seleção para o Grupo II, não foram encontrados artigos publicados nos anos 
2004, 2005, 2008 e 2009, por este motivo neste item a pesquisa menciona 2006 a 2014. 
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Referência 
HistCite 
Artigo Citações 
1 Desouza KC, Evaristo JR, Project Management Offices: A case of 
knowledge-based archetypes, INTERNATIONAL JOURNAL OF 
INFORMATION MANAGEMENT. 2006 OCT; 26 (5): 414-423 
5 
2 Aubry M., Hobbs B., Thuillier D., A new framework for understanding 
organisational project management through the PMO, INTERNATIONAL 
JOURNAL OF PROJECT MANAGEMENT. 2007; 25 (4): 328-336 
0 
3 Leroy Ward J., Deep impact: 2010 project management trends will help 
drive knowledge transfer, OIL AND GAS JOURNAL. 2010; 108 (15): 12-
13 
0 
4 Artto K, Kulvik I, Poskela J, Turkulainen V, The integrative role of the 
project management office in the front end of innovation, 
INTERNATIONAL JOURNAL OF PROJECT MANAGEMENT. 2011 
MAY; 29 (4): 408-421 
1 
5 Aubry M., Muller R, Gluckler J, Exploring PMOs Through Community of 
Practice Theory, PROJECT MANAGEMENT JOURNAL. 2011 SEP; 42 
(5): 42-56 
0 
6 Spalek S., The role of project management office in the multi-project 
environment, INTERNATIONAL JOURNAL OF MANAGEMENT AND 
ENTERPRISE DEVELOPMENT. 2012; 12 (2): 172-188 
0 
7 Altuwaijri MM, Khorsheed MS, InnoDiff: A project-based model for 
successful IT innovation diffusion, INTERNATIONAL JOURNAL OF 
PROJECT MANAGEMENT. 2012 JAN; 30 (1): 37-47 
0 
8 Richer M.-C., Marchionni C., Lavoie-Tremblay M., Aubry M., The project 
management office: Transforming healthcare in the context of a hospital 
redevelopment project, HEALTHCARE MANAGEMENT FORUM. 2013; 
26 (3): 150-156 
0 
9 Spalek S., Improving Industrial Engineering Performance through a 
Successful Project Management Office, INZINERINE EKONOMIKA-
ENGINEERING ECONOMICS. 2013; 24 (2): 88-98 
0 
10 Rhodes L., Dawson R., Lessons learned from lessons learned, 
KNOWLEDGE AND PROCESS MANAGEMENT. 2013; 20 (3): 154-160 
0 
11 Hlodversdottir KH, Ingason HT, Jonasson HI, The Status of Project 
Management within a City Hall of a European Capital, SELECTED 
PAPERS FROM THE 26TH IPMA (INTERNATIONAL PROJECT 
MANAGEMENT ASSOCIATION), WORLD CONGRESS. 2013; 74: 305-
315 
0 
12 Pemsel S, Wiewiora A, Project management office a knowledge broker in 
project-based organisations, INTERNATIONAL JOURNAL OF PROJECT 
MANAGEMENT. 2013 JAN; 31 (1): 31-42 
2 
13 Shamizanjani M., Farzaneh N., Storytelling for project knowledge 
management across the project life cycle, KNOWLEDGE 
MANAGEMENT AND E-LEARNING. 2014; 6 (1): 83-97 
0 
14 Dutton C, Turner N, Lee-Kelley L, Learning in a programme context: An 
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JOURNAL OF PROJECT MANAGEMENT. 2014 JUL; 32 (5): 747-758 
0 
QUADRO 50 – ARTIGOS DO GRUPO II 
FONTE: O AUTOR 
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A representação gráfica do encadeamento de artigos pode ser observada na 
FIGURA 17. 
 
FIGURA 17 – REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DO ENCADEAMENTO DE CITAÇÕES ENTRE OS 
ARTIGOS DO GRUPO II 
FONTE: O AUTOR 
Na FIGURA 17 os círculos representam os artigos e as linhas, as citações. 
Os números no centro dos círculos são referências internas do HistCite para os 
artigos. O fundo cinza nos artigos indica que não receberam citações em outros 
artigos no Grupo II. 
A representação é ordenada por ano de publicação, de modo que os artigos 
mais antigos ficam na parte superior e os mais recentes na parte inferior. 
4.2.4.2 Fase 2 – Experimento 3 – Análise – Encadeamento 
Pode-se observar na representação gráfica que, dos 14 artigos do Grupo II, 
há 8 citações que envolvem 8 artigos do Grupo II. Das 8 citações, 7 estão 
encadeadas com o artigo de Desouza e Evaristo, o que indica a influência deste 
artigo dentro do grupo e o alinhamento conceitual dos artigos que o citam.  
Há 6 artigos que não citam, e não foram citados por outros artigos do Grupo 
II,  portanto abordam outros aspectos do tema, ou apresentam abordagem própria 
para o assunto. 
4.2.4.3 Fase 2 – Experimento 3 – Resultados – Autor 
No experimento com o Grupo II de artigos, foram identificados 30 autores 
diferentes, o QUADRO 51 apresenta a lista dos autores (dentro do Grupo II de 
artigos), que se referem ao período de 2004 a 2014. 
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Autor Quantidade de artigos 
no Grupo II 
 Autor Quantidade de artigos 
no Grupo II 
Aubry M. 3  Kulvik I 1 
Spalek S. 2 Lavoie-Tremblay M. 1 
Altuwaijri MM 1 Lee-Kelley L 1 
Artto K 1 Leroy Ward J. 1 
Dawson R. 1 Marchionni C. 1 
Desouza KC 1 Muller R 1 
Dutton C 1 Pemsel S 1 
Evaristo JR 1 Poskela J 1 
Farzaneh N. 1 Rhodes L. 1 
Gluckler J 1 Richer M.-C. 1 
Hlodversdottir KH 1 Shamizanjani M. 1 
Hobbs B. 1 Thuillier D. 1 
Ingason HT 1 Turkulainen V 1 
Jonasson HI 1 Turner N 1 
Khorsheed MS 1 Wiewiora A 1 
QUADRO 51 – RELAÇÃO DOS AUTORES NO GRUPO II 
FONTE: O AUTOR 
O QUADRO 52 apresenta a quantidade de contribuições, a quantidade de 
autores observada (para a quantidade de contribuições), e a quantidade estimada de 
autores para a quantidade de contribuições, determinada através da aplicação da 
Lei de Lotka, conforme EQUAÇÃO 12. 
EQUAÇÃO 12 – CÁLCULO DA QUANTIDADE DE AUTORES QUE PRODUZEM n 
CONTRIBUIÇÕES 
𝑝(𝑛) ≅
𝐶
𝑛𝑎
 
Onde: 
p – quantidade de autores 
n – quantidade de contribuições por autor 
C – constante característica do campo de 
pesquisa 
a -  “expoente de Lotka” 
 
Para aplicar a equação de Lotka, foi necessário determinar a constante 
característica do campo de pesquisa (C) e o expoente de Lotka (a) por serem 
necessários no cálculo utilizando a EQUAÇÃO 12.  
A determinação do expoente de Lotka pode ser feita utilizando o método dos 
mínimos quadrados conforme demonstrou Pao (1985), com o uso da EQUAÇÃO 13. 
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EQUAÇÃO 13 – EQUAÇÃO PARA O ESTIMAR O EXPOENTE DE LOTKA  
𝑎 =
𝑁 ∑ 𝑋𝑌 −  ∑ 𝑋 ∑ 𝑌
𝑁 ∑ 𝑋2 − (∑ 𝑋)2
 
Onde: 
N – quantidade de pares de dados 
X – logaritmo base 10 da quantidade de 
contribuições 
Y – logaritmo na base 10 da quantidade de 
autores 
a -  “expoente de Lotka” 
 
Pao (1985) descreveu um método para estimar a constante característica do 
campo de pesquisa (C), que representa a porcentagem dos autores que apresenta 
uma única contribuição, a constante pode ser calculada ustilizando a EQUAÇÃO 14. 
EQUAÇÃO 14 – EQUAÇÃO PARA ESTIMAR A CONSTANTE DO CAMPO DE PESQUISA  
𝐶 =
1
∑
1
𝑥𝑎
𝑁−1
𝑥=1 +
1
(𝑎−1)𝑁𝑎−1
+ 
1
2 𝑁𝑎
+ 
𝑎
24(𝑁−1)𝑎+1
 
Onde: 
N – quantidade de pares de dados 
x – quantidade de contribuições 
a -  “expoente de Lotka” 
C – constante específica do campo de 
pesquisa 
 
O valor estimado para a constante específica da área (C) foi 0,85636 e para 
o expoente de Lotka (a) foi -3,224. 
O QUADRO 52 apresenta um sumário da quantidade de autores pela 
quantidade de contribuições (artigos no Grupo II). 
Quantidade de artigos no 
Grupo II 
Quantidade de Autores 
Observado 
Quantidade de Autores 
Calculado 
3 1 0,74 
2 1 2,75 
1 28 25,69 
QUADRO 52 – PRODUTIVIDADE DOS AUTORES NOS ARTIGOS DO GRUPO II 
FONTE: O AUTOR 
4.2.4.4 Fase 2 – Experimento 3 – Análise – Autor 
Embora a quantidade de artigos no Grupo II seja reduzida, o que prejudica a 
comparação com a teoria de Lotka, é possível observar situação similar àquela que 
Alfred Lotka observou ao enunciar sua teoria sobre a produção de autores, ou seja, 
que existem poucos autores que produzem vários artigos e muitos autores que 
produzem poucos artigos. 
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4.2.4.5 Fase 2 – Experimento 3 – Resultados – Periódico 
No experimento 3 com o Grupo II de artigos, foram identificados 10 
periódicos (journals) distintos, o QUADRO 53 apresenta a relação dos periódicos 
identificados no Grupo II de artigos, a quantidade de artigos no Grupo II e o Fator de 
Impacto do periódico referente ao período de 2008 a 2012. 
Periódico Quantidade de 
artigos no 
Grupo II 
Fator de 
Impacto 
(2008-2012) 
INTERNATIONAL JOURNAL OF PROJECT MANAGEMENT 5 2,374 
HEALTHCARE MANAGEMENT FORUM 1 n/d 
INTERNATIONAL JOURNAL OF INFORMATION 
MANAGEMENT 
1 2,243 
INTERNATIONAL JOURNAL OF MANAGEMENT AND 
ENTERPRISE DEVELOPMENT 
1 n/d 
INZINERINE EKONOMIKA-ENGINEERING ECONOMICS 1 0,67 
KNOWLEDGE AND PROCESS MANAGEMENT 1 n/d 
KNOWLEDGE MANAGEMENT AND E-LEARNING 1 n/d 
OIL AND GAS JOURNAL 1 n/d 
PROJECT MANAGEMENT JOURNAL 1 1,296 
SELECTED PAPERS FROM THE 26TH IPMA 
(INTERNATIONAL PROJECT MANAGEMENT ASSOCIATION), 
WORLD CONGRESS 
1 n/d 
QUADRO 53 – PRODUTIVIDADE DOS PERIÓDICOS DO GRUPO II 
FONTE: O AUTOR COM DADOS OBTIDOS NO SOFTWARE HISTCITE E NO JOURNAL CITATION 
REPORTS 
No QUADRO 53 pode-se observar que a informação do Fator de Impacto 
não está disponível para 6 entre os 10 periódicos identificados, estes casos foram 
identificados como n/d no quadro. 
O QUADRO 54 apresenta de forma resumida a quantidade de periódicos por 
contribuições, que apresenta similaridade com a lei de Bradford, sobre a 
produtividade em um determinado período de tempo. 
Quantidade de artigos no 
Grupo II 
Quantidade de Periódicos 
5 1 
1 9 
QUADRO 54 – PRODUTIVIDADE DOS PERIÓDICOS NOS ARTIGOS DO GRUPO II 
FONTE: O AUTOR 
132 
 
4.2.4.6 Fase 2 – Experimento 3 – Análise – Periódicos 
Em função da quantidade reduzida de artigos no Grupo II, a comparação 
com a lei de Bradford fica prejudicada, entretanto é possível observar que um dos 
periódicos apresentou 5 artigos, enquanto outros 9 periódicos apresentaram os 
demais 9 artigos, sendo 1 artigo por periódico. A teoria de Bradford tem por objetivo 
identificar o menor conjunto de periódicos que cobrem a maior parte dos trabalhos 
da área. A semelhança do resultado deste experimento com a teoria de Bradford fica 
estabelecida pela concentração observada, onde 36% dos trabalhos (5 artigos) está 
concentrada em um único periódico. Portanto, para o tema de escritório de projetos, 
programas e portfólio associado ao tema da gestão do conhecimento, o International 
Journal of Project Management, é o periódico que oferece a maior quantidade de 
artigos no período de 2004 a 2014, e desta forma é considerada a melhor fonte para 
este contexto. 
O indicador Fator de Impacto de um periódico em determinado ano é 
quantidade média de vezes que um artigo foi citado nos dois anos precedentes. O 
Fator de Impacto de 5 anos é determinado utilizando os 5 anos anteriores ao invés 
de 2.  
O Fator de Impacto de 5 anos, período de 2008 a 2012, do periódico com 
maior quantidade de artigos no Grupo II é maior que dos demais periódicos 
identificados no Grupo II de artigos. Portanto, dentre os periódicos identificados no 
Grupo II, e que são os artigos do International Journal of Project Management foram 
os que receberam mais citações. 
4.2.4.7 Fase 2 – Experimento 4 – Resultados – País  
No experimento com o Grupo II de artigos, foram identificados 12 países 
distintos a partir dos vínculos declarados pelos autores. O QUADRO 55 apresenta a 
lista dos países e a quantidade de contribuições no Grupo II 
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País Quantidade de artigos no Grupo II 
Canadá 3 
Estados Unidos 2 
Polônia 2 
Suécia 2 
Reino Unido 2 
Alemanha 1 
Arábia Saudita 1 
Austrália 1 
Finlândia 1 
Irã 1 
Islândia 1 
Noruega 1 
QUADRO 55 – CONTRIBUIÇÕES POR PAÍS NOS ARTIGOS DO GRUPO II 
FONTE: O AUTOR 
4.2.4.8 Fase 2 – Experimento 3 – Análise – País 
A análise pelo volume da produção fica prejudicada considerando que o 
Grupo II conta com apenas 14 artigos, e comparar diferenças de 1 unidade, a se 
considerar o volume de produção nas áreas de gestão do conhecimento e gestão de 
projetos, programas e portfólio, agrega pouco valor à discussão.  
A produção dos 14 artigos teve a contribuição de 18 países, ou seja, em pelo 
menos 1 artigo houve a colaboração de pesquisadores de mais de 1 país. 
4.2.4.9 Fase 2 – Experimento 3 – Resultados – Instituição de afiliação 
No experimento com o Grupo II de artigos, foram identificadas 19 instituições 
(universidades, institutos de pesquisa, empresas, etc) distintas com as quais os 
autores declararam vínculo. O QUADRO 56 apresenta as instituições com artigos no 
Grupo II. 
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Instituição País Quantidade de 
artigos no Grupo II 
Univ Quebec Canadá 3 
Silesian University of Technology Polônia 2 
Aalto Univ Finlândia 1 
BI Norwegian Business Sch Noruega 1 
Cranfield Univ Reino Unido 1 
ESI International Estados Unidos 1 
Innotiimi Ltd Finlândia 1 
King Abdulaziz City for Science and Technology Arábia Saudita 1 
King Saud bin Abdulaziz University for Health Sciences Arábia Saudita 1 
Loughborough University Reino Unido 1 
Lund Univ Suécia 1 
McGill University Canadá 1 
Queensland Univ Technol Austrália 1 
Reykjavik Univ Islândia 1 
Umea Univ Suécia 1 
Univ Heidelberg Alemanha 1 
Univ Illinois Estados Unidos 1 
Univ Washington Estados Unidos 1 
University of Tehran Irã 1 
QUADRO 56 – CONTRIBUIÇÕES POR INSTITUIÇÃO NOS ARTIGOS DO GRUPO II 
FONTE: O AUTOR 
4.2.4.10 Fase 2 – Experimento 3 – Análise – Instituição de afiliação 
Embora as leis de Lotka, Bradford e Zipf não tratem da dispersão (ou 
concentração) da produção por instituições, é possível observar que o fenômeno 
guarda semelhança. Neste caso, se observa que 5, dentre os 14 trabalhos, estão 
associados à 2 instituições, enquanto os outros 9 estão associados à 15 instituições. 
4.2.4.11 Fase 2 – Experimento 3 – Resultados – Palavras-chave  
No experimento com o Grupo II de artigos, o software HistCite identificou 84 
palavras-chave distintas entre as 108 informadas pelos autores nos seus artigos. O 
QUADRO 57 apresenta as palavras-chave encontradas por ordem inversa de 
frequência. 
135 
 
Palavra-chave Quantidade 
de artigos 
no Grupo II 
 Palavra-chave Quantidade 
de artigos 
no Grupo II 
KNOWLEDGE MANAGEMENT 7  HEALTH CARE 
ORGANIZATION 
1 
PROJECT MANAGEMENT 5 HEALTH CARE PERSONNEL 1 
PMO 4 HEALTH CARE QUALITY 1 
PROJECT MANAGEMENT 
OFFICE 
4 HEALTH CARE SYSTEM 1 
INNOVATION 2 HOSPITAL DESIGN AND 
CONSTRUCTI 
1 
KNOWLEDGE TRANSFER 2 HUMAN 1 
AGILE METHODS 1 INDUSTRY 1 
ARTICLE 1 INFORMATION TECHNOLOGY 1 
CHANGE MANAGEMENT 1 INNOVATION PROJECTS 1 
CLINICAL PRACTICE 1 INVESTMENTS 1 
COMPANY 1 KNOWLEDGE 1 
CONCEPTUAL FRAMEWORK 1 KNOWLEDGE BARRIERS 1 
CONSULTATION 1 KNOWLEDGE SHARING 1 
CONSUMPTION BEHAVIOR 1 MANAGEMENT CONTROL 1 
CROSS-PROGRAMME 
LEARNING 
1 MONITORING 1 
CSF 1 MULTI-PROJECT 1 
CUSTOMER SATISFACTION 1 MUNICIPALITY 1 
DECISION MAKING 1 ORGANISATION THEORY 1 
DEEP IMPACT 1 ORGANISATIONAL PROJECT 
MANAGEM 
1 
EFFICACY 1 ORGANIZATION DESIGN 1 
ENTERPRISE DEVELOPMENT 1 ORGANIZATIONAL 
FRAMEWORK 
1 
ERP 1 ORGANIZATIONAL 
STRUCTURE 
1 
FINANCIAL DATA 
PROCESSING 
1  PATIENT CARE 1 
FOCAL POINTS 1  PATIENT SAFETY 1 
FRONT END OF INNOVATION 1  PERFORMANCE 
ASSESSMENT 
1 
GOVERNANCE 1  PLANNING 1 
HEALTH CARE MANAGEMENT 1  PRIORITY JOURNAL 1 
QUADRO 57 – PALAVRAS-CHAVE E QUANTIDADE DE ARTIGOS CORRESPONDENTES NO 
GRUPO II 
(continua) 
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(conclusão) 
Palavra-chave Quantidade 
de artigos 
no Grupo II 
 Palavra-chave Quantidade 
de artigos 
no Grupo II 
PROCESS OPTIMIZATION 1  REQUIREMENTS 
MANAGEMENT 
1 
PROFESSIONAL 
DEVELOPMENT PROGR 
1 RESPONSIBILITY 1 
PROGRAM DEVELOPMENT 1 RISK ASSESSMENT 1 
PROGRAMME MANAGEMENT 1 RISK MANAGEMENT 1 
PROJECT 1 SENIOR MANAGEMENT 1 
PROJECT LIFE CYCLE 1 SKILL 1 
PROJECT MANAGEMENT 
MATURITY 
1 SOCIAL ASPECTS 1 
PROJECT MANAGEMENT 
OFFICES 
1 SOCIETIES AND 
INSTITUTIONS 
1 
PROJECT MANAGER 1 SOCIOLOGY 1 
PROJECT MANAGERS 1 STORY 1 
PROJECT PERFORMANCE 1 STORYTELLING 1 
PROJECT PORTFOLIO 1 STRATEGIC PLANNING 1 
PROJECT PORTFOLIO 
MANAGEMENT 
1 SURGICAL TECHNIQUE 1 
PROJECT-BASED 
ORGANISATION 
1 THEORETICAL STUDY 1 
QUEBEC 1 TOTAL QUALITY 
MANAGEMENT 
1 
QUADRO 57 – PALAVRAS-CHAVE E QUANTIDADE DE ARTIGOS CORRESPONDENTES NO 
GRUPO II 
FONTE: O AUTOR 
4.2.4.12 Fase 2 – Experimento 3 – Análise – Palavras-chave  
As palavras-chave de maior frequência são “knowledge management” e 
“project management”, “pmo” e “project management office”, fato esperado em 
função dos critérios de  seleção dos artigos.  
Considerando os 14 artigos do Grupo II, a palavra-chave de maior 
frequência é identificada em 7 (50%) dos artigos, e a segunda com maior frequência 
é identificada em 5 (36%) dos artigos. Foram observadas 78 palavras-chave que 
identificam, cada uma, apenas 1 artigo, o que sugere que os artigos abordam 
assuntos diversos, ou aspectos diferentes do assunto principal. 
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Desconsiderando os termos óbvios, observa-se as palavras “innovation” e 
“knowledge transfer” com frequência 2, e indica, embora de forma fraca, que são 
abordados aspectos específicos. 
4.2.4.13 Fase 2 – Experimento 3 – Resultados – Citações  
No experimento com o Grupo II de artigos, o software HistCite identificou 
568 trabalhos citados, ou seja, livros, artigos e outros materiais que foram utilizados 
como referência pelos autores dos artigos. O QUADRO 58 as referências mais 
frequentes nos artigos do Grupo II, foram listados os trabalhos com 3 ou mais 
citações. 
Trabalho Quantidade 
de citações 
no Grupo II 
DAI C.X., WELLS, W.G., AN EXPLORATION OF PROJECT MANAGEMENT OFFICE 
FEATURES AND THEIR RELATIONSHIP TO PROJECT PERFORMANCE (2004) 
INTERNATIONAL JOURNAL OF PROJECT MANAGEMENT, 22 (7), PP. 523-532. , 
DOI 10.1016/J.IJPROMAN.2004.04.001, PII S026378630400037 
5 
DESOUZA KC, 2006, INT J INFORM MANAGE, V26, P414, DOI 
10.1016/J.IJINFOMGT.2006.07.002 
5 
HOBBS B., 2008, PROJ MANAG J, V39, PS69, DOI 10.1002/PMJ.20061 4 
HOBBS B., AUBRY M., A MULTI-PHASE RESEARCH PROGRAM INVESTIGATING 
PROJECT MANAGEMENT OFFICES (PMOS): THE RESULTS OF PHASE 1 (2007) 
PROJECT MANAGEMENT JOURNAL, 38 (1), PP. 74-78; 
4 
HOBBS B., AUBRY M., THUILLIER D., THE PROJECT MANAGEMENT OFFICE AS 
AN ORGANIZATIONAL INNOVATION (2008) INTERNATIONAL JOURNAL OF 
PROJECT MANAGEMENT, 26 (5), PP. 547-555, DOI 
10.1016/J.IJPROMAN.2008.05.008 ; 
4 
JULIAN, J., HOW PROJECT MANAGEMENT OFFICE LEADERS FACILITATE 
CROSS-PROJECT LEARNING AND CONTINUOUS IMPROVEMENT (2008) 
PROJECT MANAGEMENT JOURNAL, 39 (3), PP. 43-58, DOI 10.1002/PMJ.20071 ; 
4 
LIU, L., YETTON, P., THE CONTINGENT EFFECTS ON PROJECT PERFORMANCE 
OF CONDUCTING PROJECT REVIEWS AND DEPLOYING PROJECT 
MANAGEMENT OFFICES (2007) IEEE TRANSACTIONS ON ENGINEERING 
MANAGEMENT, 54 (4), PP. 789-799. , DOI 10.1109/TEM.2007.906852; 
4 
AUBRY M., HOBBS B., THUILLIER D., A NEW FRAMEWORK FOR 
UNDERSTANDING ORGANISATIONAL PROJECT MANAGEMENT THROUGH THE 
PMO (2007) INTERNATIONAL JOURNAL OF PROJECT MANAGEMENT, 25 (4), 
P328, DOI 10.1016/J.IJPROMAN.2007.01.004 
3 
EISENHARDT KM, 1989, ACAD MANAGE REV, V14, P532, DOI 10.2307/258557 3 
HURT, M., THOMAS, J., BUILDING VALUE THROUGH SUSTAINABLE PROJECT 
MANAGEMENT OFFICES (2009) PROJECT MANAGEMENT JOURNAL, 40 (1), PP. 
55-71, DOI 10.1002/PMJ.20095 ; 
3 
QUADRO 58 – CITAÇÕES MAIS FREQUENTES NOS ARTIGOS DO GRUPO II 
(continua) 
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(conclusão) 
Trabalho Quantidade 
de citações 
no Grupo II 
KEEGAN A, 2001, MANAGE LEARN, V32, P77, DOI 10.1177/1350507601321006 3 
KERZNER H., STRATEGIC PLANNING FOR A PROJECT OFFICE (2003) PROJECT 
MANAGEMENT JOURNAL, 34 (2), PP. 13-25; 
3 
RAD, P., LEVIN, G., (2002) THE ADVANCED PROJECT MANAGEMENT OFFICE: A 
COMPREHENSIVE LOOK AT FUNCTION AND IMPLEMENTATION, , ST. LUCIE 
PRESS, BOCA RATON; 
3 
SHENHAR, A.J., DVIR, D., LEVY, O., MALTZ, A.C., PROJECT SUCCESS: A 
MULTIDIMENSIONAL STRATEGIC CONCEPT (2001) LONG RANGE PLANN, 34 (6), 
PP. 699-725; 
3 
SINGH, R., KEIL, M., KASI, V., IDENTIFYING AND OVERCOMING THE 
CHALLENGES OF IMPLEMENTING A PROJECT MANAGEMENT OFFICE (2009) 
EUROPEAN JOURNAL OF INFORMATION SYSTEMS, 18 (5), PP. 409-427, DOI 
10.1057/EJIS.2009.29 ; 
3 
WILLIAMS T., 2008, HOW DO ORGANIZATIONS LEARN LESSONS FROM 
PROJECTS AND DO THEY? ENGINEERING MANAGEMENT, 55 (2), PP. 248-266, 
DOI 10.1109/TEM.2007.912920 
3 
QUADRO 58 – CITAÇÕES MAIS FREQUENTES NOS ARTIGOS DO GRUPO II 
FONTE: O AUTOR 
4.2.4.14 Fase 2 – Experimento 3 – Análise – Citações  
As citações com frequência 3 ou maior no Grupo II são todas para artigos, 
sendo que 13 foram publicados depois de 2003, fato que sinaliza para um 
conhecimento ainda em evolução, que ainda não foi consolidado em livros.  
Em 4, dentre os 16 trabalhos mais citados, observa-se a contribuição do 
autor Hobbs B., destes trabalhos, 3 tem a contribuição do autor Aubry M., e em 2 
tem a contribuição do autor Thuillier D., portanto observa-se a existência de um 
grupo de autores com produção sobre escritório de gerenciamento de projetos. 
4.2.5 Fase 2 – Experimento 4 – Resultados 
O processamento do arquivo Grupo II – Abstracts.txt, que contém os textos 
dos resumos (abstracts) dos artigos pertencentes ao Grupo II, apresentou os 
resultados sumarizados no QUADRO 59. 
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Parâmetro Resultado 
Quantidade de resumos de artigos no Grupo II 14 
Quantidade total de palavras 
(desconsideradas as referentes a direitos de autoria, números, rótulos) 
2.064 
Quantidade de palavras distintas identificadas na contagem (tamanho do 
vocabulário) 
676 
Quantidade de posições no ranking de palavras 27 
Quantidade de palavras com frequência 1 422 
Frequência do ponto de transição 28 
Quantidade posições no ranking de palavras acima do ponto de transição 8 
Quantidade de palavras distintas acima do ponto de transição 9 
Frequência do ponto de corte superior 141 
Frequência do ponto de corte inferior 16 
Posição no ranking referente ao ponto de corte inferior 14 
Relação entre a quantidade de palavras com frequência igual a 1 e o tamanho do 
vocabulário 
0,62 
QUADRO 59 – RESUMO DO PROCESSAMENTO DOS RESUMOS DO GRUPO II 
FONTE: O AUTOR 
O QUADRO 60 apresenta o ranking das palavras, que inclui a posição no 
ranking, a frequência de ocorrência da palavra, a quantidade de palavras diferentes 
e as palavras. Foram adicionados dados calculados para a quantidade de palavras e 
ranking x frequência, assim como a indicação do ponto de corte superior, ponto de 
transição e ponto de corte inferior. No QUADRO 60 não são apresentadas as 
palavras para as frequências abaixo de 7 ocorrências. 
 
Pos. 
Rank 
Fre-
quência 
Qtd de 
palavras  
Palavra(s) Observação 
1 141 1 the Ponto de 
corte 
superior 
2 107 1 of  
3 75 1 and  
4 67 1 to  
5 57 1 a  
6 38 2 project, in  
7 37 1 management  
QUADRO 60 – RANKING DE PALAVRAS DO GRUPO II 
(continua) 
140 
 
(conclusão) 
Pos. 
Rank 
Fre-
quência 
Qtd de 
palavras  
Palavra(s) Observação 
8 33 1 is Ponto de 
Transição 
9 25 1 projects Ponto de 
Transição 
10 24 1 knowledge  
11 23 1 pmo  
12 22 1 this  
13 17 3 that, as, pmos  
14 16 3 research, for, paper Ponto de 
corte inferior 
15 14 2 are, an  
16 12 3 with, it, study  
17 11 2 from, on  
18 10 1 be  
19 9 4 learning, we, their, companies  
20 8 4 based, within, into, was  
21 7 11 case, organisation, new, office, organisational, 
lessons, organizational, by, programme, improve, at 
 
22 6 15   
23 5 16   
24 4 18   
25 3 55   
26 2 104   
27 1 422   
QUADRO 60 – RANKING DE PALAVRAS DO GRUPO II 
FONTE: O AUTOR 
Pao (1978) não estabelece uma regra para o ponto de corte superior, ma 
utiliza todas as palavras acima do ponto de transição. Para o ponto de corte inferior, 
Pao estabelece que seja tomado igual número de palavras que foram tomadas 
acima do ponto de transição.  
No experimento 4 foram identificadas 9 palavras acima do ponto de 
transição. Ao tomar as palavras abaixo do ponto de transição, foi feita a opção de 
incluir as 3 palavras da frequência 16 do ranking. Assim, foram consideradas 10 
palavras abaixo do ponto de transição e o conjunto de palavras-chave totalizou 19 
palavras. 
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Desconsideradas as palavras com baixo conteúdo semântico, como artigos, 
preposições, adjetivos, advérbios, conjunções e pronomes, a lista de palavras-chave 
encontradas é reduzida para 8, conforme o quadro QUADRO 61. 
Posição no 
Ranking (r) 
Frequência (f) Palavra(s) 
6 38 project 
7 37 management 
9 25 projects 
10 24 knowledge 
11 23 pmo 
13 17 pmos 
14 16 research, paper 
QUADRO 61 – PALAVRAS CHAVE IDENTIFICADAS NO GRUPO II 
FONTE: O AUTOR 
4.2.6 Fase 2 – Experimento 4 – Análise 
O resultado obtido com 8 palavras como descritoras do conteúdo dos 
artigos, leva a interpretações: 
Das oito palavras-chave encontradas: “project”, “management”, “knowledge”, 
“projects”, “pmo”, e “pmos”, listadas no QUADRO 61, são óbvias, estas palavras são 
encontrados no conjunto de termos que foi utilizado para a seleção dos artigos nas 
bases indexadoras e posteriormente para a seleção dentre os artigos do Grupo I. As 
palavras “research” e “paper”, como já foi observado no experimento 2, estão mais 
ligadas ao vocabulário científico que ao assunto dos artigos, e a razão de 
aparecerem no resultado se deve à padronização de formato dos resumos. 
Comparado ao conjunto de termos-chave fornecido pelos autores, 5 (62,5%) 
palavras-chave (“project”, “management”, “projects”, “knowledge”, e “pmo”), entre as 
8 obtidas com a aplicação do método, encontraram correspondência nas palavras-
chave fornecidas pelos autores. A comparação inversa, com os 6 termos-chave 
fornecidos pelos autores comparados com as 8 palavras-chave obtidas com o 
método resultou em 3 termos (50%) que encontraram correspondência. 
O resultado da aplicação deste método, no experimento 4, foi capaz de 
capturar o tema geral abordado nos artigos do Grupo II,  entretanto, o método não 
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foi capaz de mostrar os assuntos específicos abordados pelos artigos, nem mesmo 
se há subconjuntos de artigos que os abordam. 
A relação entre a quantidade de palavras com frequência igual a um e o 
tamanho do vocabulário é 0,62, ou seja, o vocabulário encontrado para o conjunto 
dos resumos dos artigos possui 62% de palavras que ocorrem uma única vez. Esta 
proporção já era esperada considerando que o Grupo II é composto de 14 artigos. 
A quantidade de palavras com frequência igual a 1 determinou o 
posicionamento do ponto de transição na posição equivalente a um terço (1/3) do 
ranking e, por consequência, o conjunto com 8 palavras-chave após 
desconsideradas as palavras sem conteúdo semântico. Também contribuíram para 
este resultado a quantidade de resumos de artigos encontrada na seleção do Grupo 
II (14 artigos), e a diversidade de assuntos, dentro do contexto da gestão do 
conhecimento, da gestão de projetos, programas e portfólio e do escritório de 
gerenciamento de projetos, programas e portfólio abordada nos resumos dos 14 
artigos do Grupo II. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esta pesquisa visou contribuir com a academia apresentando o perfil 
bibliométrico dos artigos científicos, período de 2004 a 2014, sobre gestão do 
conhecimento e gestão de projetos, programas e portfólio e sobre o escritório de 
gerenciamento de projetos, programas e portfólio neste contexto. Foram realizados 
experimentos utilizando a Lei de Zipf (frequência das palavras) para identificar 
palavras-chave a partir dos resumos dos artigos científicos identificados nas bases 
indexadoras de artigos Scopus e Web of Science (Coleção Principal). 
Para a construção do referencial teórico foi identificada a literatura de 
informetria, bibliometria e cientometria, seus métodos e aplicações. O referencial 
teórico aborda também a gestão do conhecimento, o escritório de gerenciamento de 
projetos, programas e portfólio e a gestão de projetos, programas e portfólio. 
A aplicação dos métodos informétricos, bibliométricos e cientométricos 
permitiu identificar as características da produção científica em artigos de periódicos 
tais como: volume da produção, evolução no tempo, autores com maior produção, 
periódicos mais relevantes (com maior quantidade de artigos sobre o tema), 
instituições e países aos quais os autores estão vinculados, as palavras chave 
informadas pelos autores com maior ocorrência, as palavras chave identificadas a 
partir dos resumos (com o uso dos conceitos de Zipf, Luhn e Goffman), os trabalhos 
mais citados assim como o encadeamento dos artigos por citações.  
Foram selecionados artigos científicos publicados no período de 2004 a 2014, 
em periódicos indexados por bases indexadoras, que abordam a gestão do 
conhecimento e a gestão de projetos, programas e portfólio, denominado Grupo I. A 
partir destes artigos do Grupo I foram selecionados artigos que também abordam o 
escritório de gerenciamento de projetos, programas e portfólio, denominado Grupo 
II. 
Aplicados os métodos informétricos, bibliométricos e cientométricos, os 
seguintes resultados foram revelados para o Grupo I: 
A quantidade de artigos científicos publicados e indexados sobre o tema no 
período entre 2004 e 2014 é de 687 artigos.  
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A quantidade de artigos científicos publicados sobre o tema apresentou 
crescimento gradativo entre 2004 e 2007 (27 e 55 artigos respectivamente), em 
2008 foi observado um crescimento de cerca de 80% (99 artigos) com relação a 
2007 e foi o ano com maior quantidade de artigos publicados sobre o tema, 
considerado o período de 2004 a 2014. A partir de 2009 até 2011 (84 e 68 artigos 
respectivamente), foi observado um declínio gradual na quantidade de artigos 
publicados. No período de 2011 a 2013 (68 e 59 artigos respectivamente) houve 
uma redução do ritmo de redução e a quantidade de artigos publicados ficou 
próxima de ficar estável. Com exceção de 2014, ano em que a pesquisa não 
capturou os dados do ano inteiro, percebeu-se que a quantidade de artigos 
publicados (53 artigos) ficou próxima à quantidade de 2013, o que reforça a 
tendência de estabilidade. A evolução da quantidade de artigos do Grupo I 
publicados foi comparada à evolução da quantidade de artigos sobre gestão de 
projetos, programas e portfólio e à evolução da quantidade de artigos sobre gestão 
do conhecimento, e foi observado um alinhamento forte com a evolução da 
quantidade de artigos publicados sobre gestão do conhecimento, e fraco em relação 
à evolução da quantidade de artigos publicados sobre a gestão de projetos, 
programas e portfólio. Portanto a evolução da produção de artigos sobre gestão do 
conhecimento influenciou de forma mais direta a evolução da produção de artigos 
sobre gestão de projetos, programas e portfólio. 
Foram encontrados 1573 autores com contribuições sobre o tema do Grupo I, 
dos quais 41 com 3 ou mais contribuições o que indica para a existência de grupos 
de pesquisa que abordam o tema em artigos com regularidade.  Dos autores com 
maior número de contribuições se destacam Patricia M Carrillo (ligada à 
Loughborough University no Reino Unido) com 10 contribuições, Yu-Cheng Lin 
(ligado à National Taiwan University em Taiwan) com 7 contribuições e H. Ping 
Tserng (ligado à National Taiwan University em Taiwan) também com 7 
contribuições.  
Foram encontrados 324 periódicos onde os 687 artigos foram publicados, dos 
quais 1 periódico publicou 75 artigos. Pode-se observar que a quantidade de artigos 
selecionados para o Grupo I por periódico não guarda relação com o fator de 
impacto do periódico. Isto ocorre pois o fator de impacto mede a relação entre a 
quantidade de citações recebidas e a quantidade de artigos publicados pelo 
periódico em determinado período de tempo o que leva em conta todos os artigos 
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publicados pelo periódico no período independente do tema ou assunto enquanto 
que o resultado obtido com o HistCite indica a quantidade de artigos que 
determinado periódico publicou, e que estão no conjunto em análise. São dois os 
formatos do fator de impacto disponibilizado pelo, o Journal of Citation Reports, o 
fator de impacto 5 anos (que foi o utilizado na comparação nesta pesquisa) refere-se 
ao período dos 5 anos anteriores ao ano de referência informado e o fator de 
impacto que se refere aos dois anos anteriores ao ano de referência informado, 
sendo que não está disponível um fator de impacto de 10 anos. Desta forma a 
informação disponibilizada pelo Journal of Citation Reports em dezembro de 2014, e 
verificada novamente em abril de 2015, diz respeito ao período de 2008 a 2012, para 
o fator de impacto de 5 anos e ao período de 2011 a 2012 para o fator de impacto, 
ambos com ano de referência 2013. 
Portanto a pesquisa revelou os periódicos que oferecem maior quantidade de 
artigos sobre o tema do Grupo I de artigos (gestão do conhecimento e gestão de 
projetos, programas e portfólio), e que selecionados à luz da Lei de Bradford, ou 
seja, o menor conjunto de periódicos que publicaram a maior quantidade de artigos 
sobre o tema, tem-se 6 periódicos: International Journal of Project Management, 
Journal of Knowledge Management, Automation in Construction, Journal of 
Construction Engineering and Management – ASCE, Project Management Journal e 
Construction Management and Economics. Estes 6 periódicos publicaram 157 
artigos dentre os 687 selecionados para o Grupo I de artigos. 
Foram encontrados 66 países como identificados como sede dos autores dos 
artigos do Grupo I. Observou-se uma forte concentração das colaborações de 
autores sediados em países do grupo das 7 maiores economias, denominado G7, 
sendo que 6 dos 7 países do G7 aparecem entre os 20 países que são sede de 
autores e que apresentaram maior quantidade de artigos. Apesar deste resultado 
não surpreender, indica que o conhecimento relacionado com a gestão do 
conhecimento e a gestão de projetos, programas e portfólio é de especial interesse 
para o desenvolvimento econômico.  
Com respeito às instituições de afiliação dos autores do Grupo I de artigos, 
foram encontradas 803 diferentes instituições. Neste caso foi observada que a 
produção de artigos deste tema não está concentrada em algumas poucas 
instituições. A instituição com maior produção é a Loughborough University do Reino 
Unido com 22 artigos, que neste caso significa cerca de 20% dos artigos produzidos 
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por autores sediados no Reino Unido. Foi observado também que nos Estados 
Unidos, que sedia autores de cerca de 20% dos artigos, há uma desconcentração da 
produção, sendo que a instituição com maior número de artigos é a Universidade do 
Colorado com 10 artigos. Portanto o volume da produção de artigos científicos nos 
países economicamente desenvolvidos se dá pelo conjunto de pequenas produções 
em muitas instituições de forma diferente de países com baixo desenvolvimento 
como o Irã, onde 7 dos 12 artigos estão ligados à Universidade de Teerã. 
  Com respeito aos assuntos abordados, que foram identificados a partir dos 
termos chave, ou palavras chave, informados pelos autores quando da publicação 
dos artigos, os termos Information Management, Management Science, Innovation, 
Knowledge Transfer e Construction Industry foram os que receberam mais atenção 
dos autores com cerca de 5% dos artigos cada termo (39 a 34 artigos em cada 
termo chave) entre os 687 artigos do Grupo I, o que denota a grande variedade de 
assuntos abordados nos artigos. Foram observados outros 2750 termos chave, 
sendo 2 deles óbvios (termos que foram utilizados na seleção dos artigos) e os 
demais com menos que 5% das ocorrências. Desta forma fica caracterizada a 
grande variedade de assuntos abordados nos artigos. 
O experimento baseado no método que usa os conceitos de Zipf, Luhn e 
Goffman aplicados aos resumos dos artigos do Grupo I visou identificar palavras 
chave descritoras apresentou como resultado um conjunto com 237 palavras chave, 
com frequências de ocorrência entre 2148 e 38 ocorrências, onde 8 palavras podem 
foram caracterizadas como resultado óbvio (fazem parte dos termos de busca 
utilizados para a seleção dos artigos), 16 palavras chave encontradas foram 
caracterizadas como pertencentes ao vocabulário científico (sem relação com o 
tema) e as demais 213 palavras resultantes mostram a diversidade de assuntos 
abordados nos artigos.  
Em comparação do resultado dos termos chave dos autores com o resultado 
do experimento com os conceitos de Zipf, Luhn e Goffman, 188 entre as 237 
palavras chave obtidas com o experimento encontram correspondência com as 
palavras que compõe os 2755 termos chave indicados pelos autores resultando em 
79,3% de compatibilidade, ou nível bom, mas muito próximo do ótimo, de 
compatibilidade, conforme a graduação definida na metodologia. 
Desta forma, é possível concluir que o método, com os conceitos de Zipf, 
Luhn e Goffman aplicados a resumos de artigos auxilia a identificar os temas que 
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são majoritariamente abordados nos artigos e foi capaz também de identificar 
subtemas. 
Foram encontrados 23.712 trabalhos citados pelos 687 artigos do Grupo I, 
sendo que 20 destes trabalhos receberam 20 citações ou mais, um trabalho recebeu 
137 citações. Este resultado reforça a observação de que existe diversidade nos 
assuntos abordados pelo conjunto dos artigos do Grupo I. Observou-se também 
que, dentre os trabalhos com 20 citações ou mais, três autores apareceram com 
mais de uma colaboração citada e, portanto podem ser considerados referências 
importantes para o tema da gestão do conhecimento e da gestão de projetos, 
programas e portfólio. 
Aplicados os métodos informétricos, bibliométricos e cientométricos, os 
seguintes resultados foram revelados para o Grupo II: 
A quantidade de artigos científicos publicados e indexados sobre o tema no 
período entre 2004 e 2014 é pequena, foram encontrados 14 artigos.  
A quantidade de artigos científicos publicados sobre o tema apresenta 
crescimento, sendo que nos anos de 2004, 2005, 2008 e 2009 não houve 
publicação, nos anos de 2006, 2007 e 2010 foi publicado 1 artigo a cada ano, nos 
anos de 2011, 2012 e 2014 foram publicados 2 artigos a cada ano e em 2013 foram 
publicados 5 artigos. Com exceção de 2014, em que a pesquisa não capturou os 
dados do ano inteiro, percebe-se o crescente interesse dos autores no tema, 
determinado pelo aumento gradual da quantidade de artigos publicados. As razões 
para a pequena quantidade de artigos não foram exploradas por não fazer parte dos 
objetivos do trabalho. 
Trinta autores abordaram o tema em suas contribuições, dos quais 2 com 
mais de uma contribuição (Monique Aubry ligada à Universidade de Quebec no 
Canadá e Seweryn Spalek ligado ao Silesian University of Technology na Polônia) o 
que denota que o tema está restrito a pequenos grupos de pesquisa e ainda não 
obteve a atenção de um número maior de pesquisadores. 
Dez periódicos publicaram os 14 artigos encontrados, dos quais 1 periódico 
publicou 5 artigos, os demais 9 foram publicados em 9 diferentes periódicos. Este 
fato, em conjunto com a avaliação do fator de impacto, determinam o periódico em 
questão, International Journal of Project Management, como o principal periódico 
nesta área e portanto fonte para pesquisas e meio para divulgação de trabalhos. 
148 
 
Doze países foram identificados como sede dos autores dos artigos, dos 
quais 5 países estão relacionados a mais de uma contribuição (Canadá, Estados 
Unidos, Polônia, Reino Unido e Suécia).  
Dezenove instituições de afilização dos autores foram identificadas, das quais 
2 instituições estão relacionadas a mais de uma contribuição (Universidade de 
Quebec no Canadá e o Silesian University of Technology na Polônia).  
Com respeito aos assuntos abordados, identificados a partir das palavras 
chave, ou termos chave, informadas pelos autores quando da publicação dos 
artigos, os termos Innovation e Knowledge Transfer, foram os que receberam mais 
atenção dos autores com 2 ocorrências de cada termo entre os 14 artigos do Grupo 
II. Importante notar que com 2 ocorrências em 14 não se pode afirmar que, no 
conjunto, os artigos tratam de inovação e transferência do conhecimento, entretanto 
estes assuntos receberam maior atenção dos autores. Foram observados outros 82 
termos chave, sendo 4 deles óbvios (termos foram utilizados na seleção dos artigos) 
e outros 78 com uma ocorrência, o que caracteriza a dispersão dos assuntos 
abordados. 
O experimento baseado no método que usa os conceitos de Zipf, Luhn e 
Goffman aplicados aos resumos dos artigos, que visou identificar palavras chave 
descritoras, apresentou resultados óbvios, sendo que 6 das 8 palavras chave 
encontradas foram utilizadas na composição dos termos de busca para a seleção 
dos artigos para a pesquisa, portanto resultados óbvios, e, as outras 2, não 
apresentam relação com o tema, e fazem parte do que pode ser chamado de 
vocabulário científico. O resultado obtido para a identificação das palavras chave 
pela utilização deste método, embora não tenha obtido sucesso na captura dos 
subtemas abordados nos artigos, indica a existência de diversidade de subtemas 
sem que algum subtema se destaque.  
Em comparação do resultado dos termos chave dos autores com o resultado 
do experimento com os conceitos de Zipf, Luhn e Goffman, 5 entre as 8 palavras 
chave obtidas com o experimento encontram correspondência entre as palavras que 
compõe os termos chave informados pelos autores resultando em 62,5% de 
compatibilidade, ou um nível bom de compatibilidade conforme a graduação definida 
na metodologiadefinidos na metodologia.  
Desta forma, é possível concluir que o método, com os conceitos de Zipf, 
Luhn e Goffman aplicados a resumos de artigos auxilia a identificar os temas que 
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são majoritariamente abordados nos artigos, não sendo adequado para identificar os 
subtemas. 
Foram identificados 568 trabalhos citados pelos 14 artigos do Grupo II, sendo 
que 16 destes trabalhos receberam 3 citações ou mais e dois trabalhos receberam 5 
citações. Este resultado reforça a observação de que existe diversidade nos 
assuntos abordados pelo conjunto dos artigos do Grupo II. Observou-se também 
que, dentre os trabalhos mais citados, três autores apareceram com mais de uma 
colaboração citada e, portanto podem ser considerados referências importantes para 
o tema do escritório de gerenciamento de projetos, programas e portfólio relacionado 
à gestão do conhecimento. 
Portanto a aplicação dos métodos informétricos, bibliométricos e 
cientométricos permitiu traçar o perfil e características encontradas nos artigos 
científicos selecionados nos Grupos I e Grupo II da pesquisa. 
No aspecto da evolução das pesquisas ao longo do tempo, no Grupo I, foi 
observado que ficaram marcados 3 períodos. No primeiro, nos anos 2004 a 2007 
houve crescimento gradativo no volume de artigos publicados e foi observado que 
este crescimento possui correlação com o crescimento do volume de publicações 
sobre gestão do conhecimento. No segundo período, anos 2008 e 2009, marcam o 
momento de maior volume de publicação e a mudança na tendência, 2008 em 
relação a 2007 mostrou um aumento expressivo na quantidade de trabalhos 
publicados, e 2009 mostrou o início de uma fase de redução do volume de 
publicações. Não foi detectada uma relação que explique esta mudança de 
tendência, entretanto no mesmo período foi observado que o volume de publicações 
sobre gestão do conhecimento superou o volume de publicações sobre gestão de 
projetos, programas e portfólio.  No terceiro período, anos 2010 a 2013 (2014 não foi 
considerado pois os dados foram coletados em dezembro com o ano ainda não 
encerrado), houve uma redução em relação ao segundo período, e o volume de 
publicações variou pouco (em comparação com os períodos anteriores). 
A aplicação da lei de Lotka permitiu a identificação do conjunto de autores 
com maior número de contribuições de artigos em periódicos científicos sendo que 
para o Grupo I foram identificados 41 autores com 3 ou mais contribuições no 
período e para o Grupo II foi identificado apenas 1 autor com 3 ou mais 
contribuições no período.  
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A aplicação da lei de Bradford permitiu a identificação do menor conjunto de 
periódicos com maior número de contribuições. O Grupo I totalizou 324 títulos de 
periódicos foi observado que 101 periódicos (31% dos títulos) concentram 463 
artigos (67% dos artigos). No Grupo II totalizou 10 títulos de periódicos, onde 1 
periódico (10% dos títulos) concentra 5 contribuições (36%dos artigos), enquanto as 
outras 9 contribuições estão dispersas em 9 outros títulos. Para ambos os grupos de 
artigos ficou demonstrado que, individualmente, o International Journal of Project 
Management é o periódico com maior número de contribuições nos temas deste 
trabalho. 
Os artigos mais citados dentro de cada grupo (encadeamento de artigos) 
identificam linhas de trabalho (subtemas) e ou abordagens diferentes. No Grupo I 
foram identificados 12 artigos que receberam 5 ou mais citações de outros artigos 
também pertencentes ao Grupo I, a partir destes 12 artigos foi identificada a cadeia 
de citações que totalizou 62 artigos com 93 citações. Dentre os 12 artigos mais 
citados, foi observado que 7 apenas recebem citações de outros artigos 
pertencentes ao Grupo I, e deste modo não citam outros artigos do Grupo I, fato que 
indica para uso de enfoque distinto, uso de método ou abordagem distinta em 
relação aos demais artigos do Grupo I e portanto há possibilidade de apresentação 
de inovação para a área.  
No Grupo II foi feito o mapeamento de todas as citações entre os artigos do 
grupo que resultou em uma rede de citações que envolvem 8, dos 14, artigos do 
grupo. Desta forma, foi observado que 6, dentre os 14 artigos, não citam e nem 
recebem citações de outros artigos do Grupo II, e 1 artigo apenas recebe citações. 
Este fato indica, que neste subgrupo de 7 artigos, houve o uso de enfoque, método 
ou abordagem distinta em relação aos demais artigos do Grupo II, e portanto há a 
possibilidade de que apresentem inovações para a área. 
As referências utilizadas pelos autores (trabalhos citados) também são um 
indicador para determinar a linha de trabalho do autor (subtema ou abordagem). No 
Grupo I foram encontradas citações a 23.712 trabalhos, dos quais 110 são trabalhos 
do Grupo I. As citações são dispersas, o trabalho mais citado é referenciado por 137 
artigos, enquanto 21.100 trabalhos são citados apenas 1 vez. Dentre os autores de 
trabalhos mais citados pelos artigos do Grupo I estão: Nonaka, Davenport, Polanyi e 
o Project Management Institute. Esta dispersão observada indica que não há uma 
linha única seguida pelos autores dos artigos, embora 20% dos artigos citam a obra 
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de Nonaka e Takeuchi. No Grupo II foram encontrados 571 trabalhos citados, e 
entre estes, 16 com 3 ou mais citações. o fato de os trabalhos com 3 ou mais 
citações serem todos artigos de periódicos, aliado ao fato de estes 16 trabalhos mais 
citados serem publicados depois de 2003, indica que o conhecimento nesta área 
ainda é muito recente e não está consolidado para ser publicado em livros. O 
trabalho com maior número de citações recebeu 5 citações entre os 14 artigos do 
Grupo II. 
As análises por país e instituição de afiliação dos autores permite determinar 
onde estão sendo realizadas as pesquisas. No Grupo I foi observado que embora os 
Estados Unidos possua um volume importante de contribuições, os autores estão 
dispersos por várias instituições, e não há uma instituição que se destaque. 
Os experimentos para determinar as palavras-chave, apresentaram resultado 
bom em comparação com a análise das palavras-chave fornecidas pelos autores. 
No Grupo I, 188 (79%) palavras-chave obtidas com a aplicação do método aos 
resumos dos artigos, tiveram correspondente entre as palavras-chave fornecidas 
pelos autores dos artigos, enquanto da lista de 42 termos-chave fornecidos pelos 
autores, 31 (74%) encontraram correspondência entre as 237 palavras-chave 
encontradas com o método. No Grupo II, 5 (63%) das palavras-chave, obtidas com a 
aplicação do método aos resumos dos artigos, tiveram correspondência entre as 
palavras-chave fornecidas pelos autores, ao passo que da lista de 6 termos-chave 
(com mais de 1 ocorrência) fornecidos pelos autores, 3 (50%) tiveram 
correspondência entre as 8 palavras-chave obtidas com a aplicação do método. 
No Grupo I, artigos sobre gestão do conhecimento e gestão de projetos, 
programas e portfólio, foram identificados os possíveis focos de pesquisa: 
“information”, “construction”, “product”, “process”, e “development”. No Grupo II as 
palavras chave obtidas são genéricas e não indicaram possíveis focos de pesquisa. 
Variações ortográficas decorrentes do uso do idioma inglês britânico ou 
norte americano, como no caso da palavra organisation, no inglês britânico, e 
organization, no inglês norte americano, erros de ortografia, e uso de plural e 
singular, são fatores que produzem variações nos resultados na medida em que 
aumenta o número de palavras distintas, portanto reduz a frequência, que não são 
detectadas no processo de contagem, e cuja implicação é a desconsideração da 
palavra para fins de indexação. 
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Em trabalhos futuros para aprimorar o método que utiliza os conceitos de Zipf, 
Luhn e Goffman, sugere-se: 
A inclusão de uma etapa de processamento dos textos dos resumos, a ser 
executada antes da contagem das palavras, com objetivo de padronizar a ortografia 
para uma única vertente do idioma inglês.  
A elaboração de tesauro com termos relevantes e abreviaturas associadas às 
áreas de gestão do conhecimento, gestão de projetos, programas e portfólio para 
balizar a seleção das palavras-chave encontradas entre os pontos de corte.  
Avaliar se palavras no plural devem ser contadas como iguais ou diferentes. 
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APÊNDICE 1 – CRITÉRIOS E PARÂMETROS PARA A SELEÇÃO DE ARTIGOS 
CIENTÍFICOS SOBRE GESTÃO DE PROJETOS, PROGRAMAS E PORTFÓLIOS 
 
Introdução 
Neste apêndice são apresentados os critérios e parâmetros para a seleção dos 
artigos científicos sobre a Gestão de Projetos, Programas e Portfólios referentes ao 
período compreendido entre os anos de 2004 e 2014 obtidos a partir das bases 
indexadoras de artigos científicos: SciELO, Periódicos CAPES, EBSCO Business 
Source Complete, Science Direct, Scopus e Web of Science. 
 
Critérios para seleção dos artigos científicos nas bases indexadoras 
O QUADRO 62 apresenta os termos utilizados nas buscas de artigos científicos que 
são comuns a todas as bases indexadoras de artigos científicos. 
Termos de busca 
“gerenciamento de projeto” 
“gerenciamento de projetos” 
“gestão de projeto” 
“gestão de projetos” 
“gerenciamento de programa” 
“gerenciamento de programas” 
“gerenciamento de portfólio” 
“gerenciamento de portfólios” 
“gerenciamento do portfólio” 
“gerenciamento dos portfólios” 
“gestão de programa” 
“gestão de programas” 
“gestão de portfólio” 
“gestão do portfólio” 
“gestão de portfólios” 
“project management” 
“program management” 
“portfolio management” 
QUADRO 62 –  TERMOS UTILIZADOS NA SELEÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS SOBRE 
GESTÃO DE PROJETOS, PROGRAMAS E PORTFÓLIO NAS BASES 
INDEXADORAS DE ARTIGOS CIENTÍFICOS 
FONTE: O AUTOR 
 
 
O QUADRO 63 apresenta os parâmetros utilizados para a seleção dos artigos 
científicos. 
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Base 
Indexadora 
Parâmetro Critério Comentário 
SciELO Tipo de busca Busca avançada  
Termos de busca Conforme QUADRO 62 A busca para cada um dos 
termos relacionados foi 
realizada com o termo 
entre aspas, como 
apresentado aqui, de modo 
a buscar o resultado exato. 
Índice Todos os índices A interface com o usuário 
para busca avançada 
permite a escolha dos 
seguintes índices: ano, 
resumo, autor, financiador, 
periódico e título. 
Ano de publicação 2004 a 2014 A seleção por período foi 
feita após a apresentação 
dos resultados, onde foram 
selecionados os anos 2004 
a 2014 como filtro, com o 
objetivo de facilitar a 
seleção.  
Periódicos 
CAPES 
Tipo de busca Avançada  
Termos de busca Conforme QUADRO 62 A busca para cada um dos 
termos relacionados foi 
realizada com o termo entre 
aspas, como apresentado 
aqui, de modo a buscar o 
resultado exato. 
Indexador Qualquer Os indexadores disponíveis 
são: título, autor e assunto. 
Tipo de material Artigos  
Idioma Qualquer  
Data inicial 01/01/2004  
Data final 31/12/2014  
Refinamento Artigos revisados por pares  
QUADRO 63 –  PARÂMETROS PARA SELEÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS SOBRE GESTÃO DE 
PROJETOS, PROGRAMAS E PORTFÓLIOS EM BASES INDEXADORAS DE 
ARTIGOS CIENTÍFICOS 
 (continua) 
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(continuação) 
Base 
Indexadora 
Parâmetro Critério Comentário 
EBSCO 
Business 
Source 
Complete 
Tipo de busca Avançada  
Termos de busca Conforme QUADRO 62 A busca para cada um dos 
termos relacionados foi 
realizada com o termo entre 
aspas, como apresentado 
aqui, de modo a buscar o 
resultado exato. 
Campo para a pesquisa 
do termo 
Sem seleção A busca sem a seleção de 
um campo, procura o termo 
informado considerando: 
autores, assuntos, 
palavras-chave, títulos, e 
resumos. 
Data de publicação Selecionado o período de 
01/01/2014 a 31/12/2014 
A seleção do ano de 
publicação é através de um 
filtro aplicado sobre os 
resultados 
Tipos de fonte Revistas acadêmicas 
analisadas por especialistas 
 
Science 
Direct 
Tipo de busca Expert  
Termos de busca Conforme QUADRO 62 A busca para cada um dos 
termos relacionados foi 
realizada com o termo entre 
aspas, como apresentado 
aqui, de modo a buscar o 
resultado exato. 
Campos de busca TAK (título, resumo, palavras-
chave) 
Desta forma o termo 
utilizado para a busca é 
comparado com o título, ou 
com o resumo ou com as 
palavras-chave do artigo. 
Refinamentos Journals 
All Sciences 
Article 
2004 to Present 
Estas seleções são feitas 
na interface de busca para 
direcionar a busca em 
periódicos, sem limitação 
por área da ciência, apenas 
artigos e o período de 2004 
até 2014. 
QUADRO 63 –  PARÂMETROS PARA SELEÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS SOBRE GESTÃO DE 
PROJETOS, PROGRAMAS E PORTFÓLIOS EM BASES INDEXADORAS DE 
ARTIGOS CIENTÍFICOS 
 (continua) 
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(conclusão) 
Base 
Indexadora 
Parâmetro Critério Comentário 
Scopus Tipo de busca Advanced  
Termos de busca Conforme QUADRO 62 A busca para cada um dos 
termos relacionados foi 
realizada com o termo entre 
aspas, como apresentado 
aqui, de modo a buscar o 
resultado exato. 
Campos de busca TITLE-ABS-KEY (título, 
resumo, palavras-chave) 
SRCTYPE (J) – tipo de fonte 
DOCTYPE (AR) – tipo de 
documento 
PUBYEAR AFT 2003 – ano de 
publicação 
Desta forma o termo 
utilizado para a busca é 
comparado com o título, ou 
com o resumo ou com as 
palavras-chave do artigo. 
Para o tipo de fonte 
(SRCTYPE), J indica 
Journal, ou periódicos. 
Para o tipo de documento 
(DOCTYPE), AR indica 
artigos. 
Para o ano de publicação 
(PUBYEAR) AFT 2003 
indica artigos publicados de 
2004 em diante. 
Web of 
Science 
Principal 
Coleção 
Coleção Principal Coleção do Web of 
Science 
 
Tipo de busca Advanced  
Termos de busca Conforme QUADRO 62 A busca para cada um dos 
termos relacionados foi 
realizada com o termo entre 
aspas, como apresentado 
aqui, de modo a buscar o 
resultado exato. 
Campos de busca TS () - tópico 
 
Com TS o termo utilizado 
para a busca é comparado 
com o título, ou com o 
resumo ou com as 
palavras-chave do artigo. 
Refinamento Tipos de documento: Article 
Tempo estipulado: 2004 a 
2014 
 
QUADRO 63 –  PARÂMETROS PARA SELEÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS SOBRE GESTÃO DE 
PROJETOS, PROGRAMAS E PORTFÓLIOS EM BASES INDEXADORAS DE 
ARTIGOS CIENTÍFICOS 
FONTE: O AUTOR 
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APÊNDICE 2 – CRITÉRIOS E PARÂMETROS PARA A SELEÇÃO DE ARTIGOS 
CIENTÍFICOS SOBRE GESTÃO DO CONHECIMENTO 
 
Introdução 
Neste apêndice são apresentados critérios e parâmetros utilizados nas buscas dos 
artigos científicos sobre a Gestão do Conhecimento referentes ao período 
compreendido entre os anos de 2004 e 2014 realizadas nas bases indexadoras de 
artigos científicos: SciELO, Periódicos CAPES, EBSCO Business Source Complete, 
Science Direct, Scopus e Web of Science. 
 
Critérios para seleção dos artigos científicos nas bases indexadoras 
O QUADRO 64 apresenta os critérios utilizados para a seleção dos artigos 
científicos. 
 
Base 
Indexadora 
Parâmetro Critério Comentário 
SciELO Tipo de busca Busca avançada  
Termos de busca “gestão do conhecimento” 
“gestão de conhecimento” 
“gerenciamento do 
conhecimento” 
“gerenciamento de 
conhecimento” 
“knowledge management” 
A busca para cada um dos 
termos relacionados foi 
realizada com o termo 
entre aspas, como 
apresentado aqui, de modo 
a buscar o resultado exato. 
Índice Todos os índices A interface com o usuário 
para busca avançada 
permite a escolha dos 
seguintes índices: ano, 
resumo, autor, financiador, 
periódico e título. 
Ano de publicação 2004 a 2014 A seleção por período foi 
feita após a apresentação 
dos resultados, onde foram 
selecionados os anos 2004 
a 2014 como filtro, com o 
objetivo de facilitar a 
seleção.  
QUADRO 64 –  CRITÉRIOS E PARÂMETROS PARA SELEÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS 
SOBRE GESTÃO DO CONHECIMENTO EM BASES INDEXADORAS DE ARTIGOS 
CIENTÍFICOS 
(continua) 
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(continuação) 
Base 
Indexadora 
Parâmetro Critério Comentário 
Periódicos 
CAPES 
Tipo de busca Avançada  
Termos de busca “gestão do conhecimento” 
“gestão de conhecimento” 
“gerenciamento do 
conhecimento” 
“gerenciamento de 
conhecimento” 
“knowledge management” 
A busca para cada um dos 
termos relacionados foi 
realizada com o termo entre 
aspas, como apresentado 
aqui, de modo a buscar o 
resultado exato. 
Indexador Qualquer Os indexadores disponíveis 
são: título, autor e assunto. 
Tipo de material Artigos  
Idioma Qualquer  
Data inicial 01/01/2004  
Data final 31/12/2014  
Refinamento Artigos revisados por pares  
EBSCO 
Business 
Source 
Complete 
Tipo de busca Avançada  
Termos de busca “gestão do conhecimento” 
“gestão de conhecimento” 
“gerenciamento do 
conhecimento” 
“gerenciamento de 
conhecimento” 
“knowledge management” 
A busca para cada um dos 
termos relacionados foi 
realizada com o termo entre 
aspas, como apresentado 
aqui, de modo a buscar o 
resultado exato. 
Campo para a pesquisa 
do termo 
Sem seleção A busca sem a seleção de 
um campo, procura o termo 
informado considerando: 
autores, assuntos, 
palavras-chave, títulos, e 
resumos. 
Data de publicação Selecionado o período de 
01/01/2014 a 31/12/2014 
A seleção do ano de 
publicação é através de um 
filtro aplicado sobre os 
resultados 
Tipos de fonte Revistas acadêmicas 
analisadas por especialistas 
 
QUADRO 64 –  CRITÉRIOS E PARÂMETROS PARA SELEÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS 
SOBRE GESTÃO DO CONHECIMENTO EM BASES INDEXADORAS DE ARTIGOS 
CIENTÍFICOS 
(continua) 
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(continuação) 
Base 
Indexadora 
Parâmetro Critério Comentário 
Science 
Direct 
Tipo de busca Expert  
Termos de busca “gestão do conhecimento” 
“gestão de conhecimento” 
“gerenciamento do 
conhecimento” 
“gerenciamento de 
conhecimento” 
“knowledge management” 
A busca para cada um dos 
termos relacionados foi 
realizada com o termo entre 
aspas, como apresentado 
aqui, de modo a buscar o 
resultado exato. 
Campos de busca TAK (título, resumo, palavras-
chave) 
Desta forma o termo 
utilizado para a busca é 
comparado com o título, ou 
com o resumo ou com as 
palavras-chave do artigo. 
Refinamentos Journals 
All Sciences 
Article 
2004 to Present 
Estas seleções são feitas 
na interface de busca para 
direcionar a busca em 
periódicos, sem limitação 
por área da ciência, apenas 
artigos e o período de 2004 
até 2014. 
Scopus Tipo de busca Advanced  
Termos de busca “gestão do conhecimento” 
“gestão de conhecimento” 
“gerenciamento do 
conhecimento” 
“gerenciamento de 
conhecimento” 
“knowledge management” 
A busca para cada um dos 
termos relacionados foi 
realizada com o termo entre 
aspas, como apresentado 
aqui, de modo a buscar o 
resultado exato. 
Campos de busca TITLE-ABS-KEY (título, 
resumo, palavras-chave) 
SRCTYPE (J) – tipo de fonte 
DOCTYPE (AR) – tipo de 
documento 
PUBYEAR AFT 2003 – ano de 
publicação 
Desta forma o termo 
utilizado para a busca é 
comparado com o título, ou 
com o resumo ou com as 
palavras-chave do artigo. 
Para o tipo de fonte 
(SRCTYPE), J indica 
Journal, ou periódicos. 
Para o tipo de documento 
(DOCTYPE), AR indica 
artigos. 
Para o ano de publicação 
(PUBYEAR) AFT 2003 
indica artigos publicados de 
2004 em diante. 
QUADRO 64 –  CRITÉRIOS E PARÂMETROS PARA SELEÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS 
SOBRE GESTÃO DO CONHECIMENTO EM BASES INDEXADORAS DE ARTIGOS 
CIENTÍFICOS 
(continua) 
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(conclusão) 
Base 
Indexadora 
Parâmetro Critério Comentário 
Web of 
Science 
Coleção Principal Coleção do Web of 
Science 
 
Tipo de busca Advanced  
Termos de busca “gestão do conhecimento” 
“gestão de conhecimento” 
“gerenciamento do 
conhecimento” 
“gerenciamento de 
conhecimento” 
“knowledge management” 
A busca para cada um dos 
termos relacionados foi 
realizada com o termo entre 
aspas, como apresentado 
aqui, de modo a buscar o 
resultado exato. 
Campos de busca TS () - tópico 
 
Com TS o termo utilizado 
para a busca é comparado 
com o título, ou com o 
resumo ou com as 
palavras-chave do artigo. 
Refinamento Tipos de documento: Article 
Tempo estipulado: 2004 a 
2014 
 
QUADRO 64 –  CRITÉRIOS E PARÂMETROS PARA SELEÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS 
SOBRE GESTÃO DO CONHECIMENTO EM BASES INDEXADORAS DE ARTIGOS 
CIENTÍFICOS 
FONTE: O AUTOR 
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APÊNDICE 3 – RANKING DE PALAVRAS DO GRUPO I 
 
Introdução 
Neste apêndice é apresentado o ranking de palavras do Grupo I. 
 
Ranking de palavras do Grupo I 
O QUADRO 65 o ranking completo de palavras para o Experimento 2. 
 
Posição 
no 
ranking 
Freq. Qtd de 
palavras 
Palavras 
1 7594 1 the 
2 5018 1 of 
3 4863 1 and 
4 3339 1 to 
5 2849 1 in 
6 2688 1 a 
7 2148 1 knowledge 
8 1748 1 project 
9 1674 1 is 
10 1463 1 management 
11 1308 1 for 
12 1279 1 this 
13 1166 1 that 
14 1019 1 on 
15 795 1 are 
16 794 1 as 
17 659 1 projects 
18 646 1 with 
19 645 1 it 
20 624 1 research 
21 608 1 an 
22 581 1 by 
23 574 1 paper 
24 549 1 from 
25 513 1 be 
26 507 1 information 
27 506 1 based 
28 485 1 process 
QUADRO 65 –  RANKING DE PALAVRAS DOS RESUMOS DOS ARTIGOS DO GRUPO I 
 (continua) 
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(continuação) 
Posição 
no 
ranking 
Freq. Qtd de 
palavras 
Palavras 
29 466 1 development 
30 447 1 construction 
31 443 1 study 
32 390 1 can 
33 389 1 model 
34 349 1 learning 
35 346 1 we 
36 344 1 their 
37 336 1 performance 
38 327 1 which 
39 325 1 have 
40 323 1 was 
41 312 1 these 
42 303 1 system 
43 294 1 has 
44 284 1 km 
45 276 1 new 
46 274 1 between 
47 269 1 how 
48 257 1 at 
49 254 1 systems 
50 249 1 organizational 
51 248 1 results 
52 241 1 approach 
53 235 1 or 
54 234 1 business 
55 233 2 innovation, were 
56 230 1 used 
57 228 1 data 
58 219 1 case 
59 217 1 product 
60 216 1 team 
61 215 1 organizations 
QUADRO 65 –  RANKING DE PALAVRAS DOS RESUMOS DOS ARTIGOS DO GRUPO I 
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(continuação) 
Posição 
no 
ranking 
Freq. Qtd de 
palavras 
Palavras 
62 213 1 also 
63 212 1 not 
64 211 1 sharing 
65 210 1 technology 
66 208 1 success 
67 207 1 design 
68 205 1 processes 
69 201 1 more 
70 200 2 support, different 
71 198 2 through, use 
72 196 1 framework 
73 195 1 software 
74 194 2 its, such 
75 192 1 been 
76 191 2 factors, industry 
77 189 1 within 
78 186 1 analysis 
79 182 1 using 
80 175 1 managers 
81 170 1 organization 
82 168 1 work 
83 165 1 into 
84 164 2 transfer, important 
85 156 1 practices 
86 155 1 two 
87 154 1 engineering 
88 153 1 companies 
89 151 1 implementation 
90 150 1 risk 
91 145 1 practice 
92 142 1 social 
93 140 2 proposed, they 
94 138 2 most, activities 
QUADRO 65 –  RANKING DE PALAVRAS DOS RESUMOS DOS ARTIGOS DO GRUPO I 
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(continuação) 
Posição 
no 
ranking 
Freq. Qtd de 
palavras 
Palavras 
95 137 3 firms, other, developed 
96 135 2 studies, one 
97 134 1 both 
98 132 2 time, findings 
99 130 1 however 
100 128 1 decision 
101 127 1 key 
102 126 1 literature 
103 125 1 need 
104 124 4 but, level, communication, well 
105 122 3 context, tools, there 
106 120 2 role, three 
107 119 1 value 
108 118 2 teams, integration 
109 117 1 future 
110 116 1 environment 
111 115 1 related 
112 113 3 order, effective, quality 
113 112 2 many, will 
114 111 2 provide, survey 
115 108 1 improve 
116 107 2 all, our 
117 106 2 article, among 
118 105 1 some 
119 104 1 understanding 
120 102 1 when 
121 100 1 problem 
122 99 1 during 
123 98 3 about, methodology, managing 
124 97 2 should, e 
125 96 2 members, specific 
126 95 2 first, issues 
127 94 2 models, technologies 
QUADRO 65 –  RANKING DE PALAVRAS DOS RESUMOS DOS ARTIGOS DO GRUPO I 
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(continuação) 
Posição 
no 
ranking 
Freq. Qtd de 
palavras 
Palavras 
128 93 3 organisational, focus, critical 
129 92 2 may, complex 
130 90 1 main 
131 89 1 large 
132 88 4 method, theory, tacit, making 
133 87 6 importance, tool, web, npd, provides, develop 
134 86 5 challenges, application, impact, planning, problems 
135 85 1 across 
136 83 3 purpose, then, help 
137 82 2 identified, found 
138 81 1 way 
139 80 4 creation, current, relationship, control 
140 79 3 set, collaborative, each 
141 78 6 show, out, market, strategies, requirements, implications 
142 77 7 erp, integrated, high, methods, field, successful, only 
143 76 5 resources, presents, conducted, modeling, various 
144 75 4 experience, skills, concept, presented 
145 74 1 influence 
146 73 1 them 
147 72 5 aims, strategic, further, organisations, improvement 
148 71 4 where, lessons, capability, capital 
149 70 6 levels, multi, identify, better, network, organisation 
150 69 5 applied, services, while, interviews, significant 
151 68 6 individual, people, firm, potential, group, company 
152 67 6 empirical, major, strategy, building, types, needs 
153 66 3 capabilities, manage, enterprise 
154 65 3 therefore, conceptual, resource 
155 64 3 than, multiple, relationships 
156 63 3 four, solutions, innovative 
157 62 4 global, practical, theoretical, domain 
158 61 3 effectiveness, competitive, present 
159 60 4 outcomes, effect, existing, evaluation 
160 59 7 coordination, perspective, result, finally, over, human, users 
QUADRO 65 –  RANKING DE PALAVRAS DOS RESUMOS DOS ARTIGOS DO GRUPO I 
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(continuação) 
Posição 
no 
ranking 
Freq. Qtd de 
palavras 
Palavras 
161 58 2 culture, objective 
162 57 3 aspects, explore, change 
163 56 6 cultural, terms, benefits, what, task, collaboration 
164 55 6 developing, solving, phase, relevant, service, effectively 
165 54 13 basis, number, competence, review, so, effects, thus, involved, due, 
learned, view, approaches, practitioners 
166 53 4 including, technical, enterprises, areas 
167 52 9 real, proposes, products, general, examine, techniques, nature, virtual, 
could 
168 51 9 stakeholders, structural, being, concepts, d, qualitative, characteristics, 
often, form 
169 50 11 up, structure, ability, production, participants, associated, achieve, 
customer, common, enhance, groups 
170 49 9 five, several, dynamic, useful, share, suggest, second, shared, cost 
171 48 7 those, advantage, must, become, failure, if, efficiency 
172 47 7 international, improving, digital, variables, best, authors, criteria 
173 46 5 technological, discussed, r, limited, part 
174 45 6 formal, focused, mechanisms, education, networks, understand 
175 44 8 trust, ontology, industrial, cross, particular, end, barriers, very 
176 43 9 particularly, factor, investigate, sources, distributed, oriented, considered, 
internal, create 
177 42 7 necessary, dimensions, explicit, collected, structured, increase, issue 
178 41 3 exchange, science, creating 
179 40 11 discussion, life, questionnaire, user, facilitate, leadership, test, 
implementing, roles, stage, aim 
180 39 15 working, cases, attention, address, shows, tasks, i, content, no, efforts, 
managerial, six, applications, created, elements 
181 38 12 upon, ict, pm, increasing, positive, make, program, experts, semantic, 
decisions, initiatives, yet 
182 37 25 indicate, smes, complexity, demonstrate, cycle, lack, national, include, 
required, platform, although, interaction, chain, intensive, higher, 
industries, selection, environments, objectives, propose, appropriate, 
analyzed, tested, functional, given 
183 36 15 under, evaluate, essential, significantly, researchers, professionals, 
because, small, possible, public, space, area, degree, any, contribution 
184 35 13 highly, capture, isd, training, document, world, contractors, reuse, 
regarding, supply, assessment, activity, academic 
185 34 11 base, requires, place, provided, core, corporate, professional, uncertainty, 
examined, previous, type 
QUADRO 65 –  RANKING DE PALAVRAS DOS RESUMOS DOS ARTIGOS DO GRUPO I 
(continua)  
176 
 
(continuação) 
Posição 
no 
ranking 
Freq. Qtd de 
palavras 
Palavras 
186 33 18 made, community, reviews, source, providing, patterns, supporting, 
innovations, do, years, university, implemented, sector, take, single, 
opportunities, personal, experiences 
187 32 20 mining, students, even, employees, means, mechanism, assets, action, 
wide, much, systematic, medium, who, discusses, simulation, adopted, fit, 
describes, expertise, rather 
188 31 17 focuses, productivity, traditional, financial, offers, uk, ways, point, mobile, 
face, affect, external, phases, conflict, effort, furthermore, governance 
189 30 30 solution, leading, carried, less, adoption, actors, countries, boundaries, 
needed, explores, improved, capacity, environmental, ensure, 
perspectives, long, addition, taiwan, forms, after, quantitative, 
infrastructure, insights, contribute, manufacturing, available, according, 
empirically, non, open 
190 29 16 prior, implement, efficient, manager, sample, technique, lifecycle, ideas, 
enables, primary, term, challenge, uses, integrating, introduced, examines 
191 28 16 goals, would, theories, changes, assess, reference, customers, perceived, 
especially, specifically, operations, portal, identifying, selected, online, 
local 
192 27 24 maturity, depth, overall, recent, engineers, individuals, past, economy, 
obtained, reports, boundary, definition, investigates, defined, increased, 
enable, highlights, discuss, acquisition, contributes, employed, analyze, 
described, difficulties 
193 26 20 example, programme, whether, sustainable, leaders, managed, applying, 
throughout, bim, risks, together, identification, difficult, hypotheses, 
marketing, markets, strong, standard, architecture, interactions 
194 25 22 established, known, capturing, surveys, third, find, suggests, documents, 
re, execution, crucial, government, comprehensive, includes, fuzzy, 
communities, still, stages, identifies, differences, play, pmis 
195 24 16 early, conditions, outsourcing, measures, reduce, plan, investigated, good, 
interest, events, recommendations, detailed, evidence, flexibility, 
influences, co 
196 23 33 diverse, programs, pmo, derived, emerging, few, simple, temporary, build, 
s, since, sites, benefit, equation, require, unique, performed, institute, 
dynamics, rules, flow, developers, aimed, informal, regional, following, like, 
setting, partners, frameworks, features, achieving, supported 
197 22 28 author, range, methodologies, constructs, lead, post, consulting, consider, 
modelling, gap, intellectual, question, called, able, makes, objects, 
measurement, studied, hand, low, describe, here, outcome, competencies, 
health, demonstrates, interface, apply 
198 21 36 might, prototype, increasingly, valuable, gained, repository, novel, serve, 
establish, account, report, integrate, sustainability, consultants, 
components, china, does, growth, same, map, own, suitable, workers, 
construct, site, delivery, others, duration, competences, built, goal, 
generated, little, , , ,  
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(continuação) 
Posição 
no 
ranking 
Freq. Qtd de 
palavras 
Palavras 
199 20 27 last, similar, total, economic, addressed, addresses, schedule, mainly, 
done, determine, scope, basic, fully, actions, functionality, functions, 
cooperation, captured, subject, compared, meet, period, evaluated, 
successfully, measure, course, published 
200 19 41 along, limitations, embedded, procedures, portfolio, computer, client, 
facilitating, emphasis, foundation, staff, year, enabling, feedback, regard, 
central, taken, fundamental, assessing, fields, state, seems, seen, 
analyses, takes, evolution, internet, represent, without, learn, considering, 
sized, explain, european, etc, costs, represents, principles, validation, 
illustrate, access 
201 18 43 offer, positively, step, exercise, concerned, allows, safety, 
competitiveness, drawing, executives, relations, participation, suggested, 
perceptions, computing, received, text, scale, legal, contexts, school, 
attempts, had, testing, generate, designed, another, generation, 
combination, generic, behavior, achieved, itself, variety, organizing, 
independent, situation, semi, resulting, cm, greater, function, visual 
202 17 51 involves, top, investigation, aec, extent, vision, growing, shown, namely, 
negative, fact, introduce, collective, ontologies, operating, analysed, 
demand, before, widely, having, easily, via, prediction, description, 
suggestions, exploratory, relation, healthcare, wider, library, sets, 
relational, advantages, least, us, pmos, validated, completed, diversity, 
search, expectations, scientific, maintenance, his, standards, revealed, 
experienced, emerged, employee, contractor, expected 
203 16 51 moreover, certain, intelligent, bridging, retrieval, documentation, values, 
date, stakeholder, supports, now, clear, awareness, enabled, focusing, 
makers, procedure, highlight, instead, expert, database, around, largely, 
helps, despite, structures, initial, finds, situations, alignment, alternative, 
enhanced, remain, interests, exploration, ensuring, link, routines, cognitive, 
operational, self, g, gain, csfs, overcome, association, vital, visualization, 
senior, phenomenon, continuous 
204 15 48 joint, likely, department, light, undertaken, special, recently, classification, 
competition, outside, material, currently, sectors, challenging, know, 
involving, usually, input, hence, occur, great, today's, private, operation, 
reasons, sufficient, followed, distribution, care, inter, oil, impacts, tend, led, 
taking, introduces, domains, matrix, guide, consistent, efficiently, 
transferred, universities, adopt, hrm, clan, retention, integrative 
205 14 68 sense, preparation, whole, topics, dependent, facing, regression, incentive, 
showed, changing, linked, deliver, loss, sales, overview, explored, 
adapted, ties, reduction, designing, categories, clients, developments, 
forward, exist, additional, draws, argue, rate, examples, partnership, pbos, 
codification, asset, asset, power, series, becoming, thinking, collection, 
generally, job, canadian, doing, evaluating, ontological, affecting, bring, 
combined, ongoing, intangible, physical, poor, c, obstacles, establishment, 
workforce, involvement, providers, turn, meeting, guidelines, propositions, 
proposal, academics, member, promote, hierarchy, sub 
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206 13 56 frequently, underlying, seeks, project's, competency, selecting, guidance, 
businesses, contract, investment, integrates, observed, topic, institutions, 
start, generating, direct, insight, trends, age, powerful, typically, cultures, 
solve, right, motivation, teamwork, team's, concludes, complete, parties, 
illustrates, aware, seven, seven, driven, deal, develops, clinical, drivers, 
already, skill, partial, recognized, details, finding, whereas, leverage, 
utilized, tailoring, considerable, consequently, improves, actual, attributes, 
located, articles 
207 12 78 transferring, styles, points, controls, difficulty, beyond, transformation, 
introduction, electronic, path, memory, dissemination, distinct, policy, full, 
intended, broad, agent, contributions, specialized, iww, manner, aspect, 
idea, highlighted, proper, advanced, toward, materials, relevance, 
institutional, foreign, adding, relatively, relatively, directly, representation, 
implementations, object, reused, analytical, organization's, class, 
personnel, respect, b, firm's, size, rm, just, define, interact, short, 
company's, reveal, cannot, satisfaction, starting, networking, assist, 
situated, complicated, units, far, uncertainties, gathered, steps, demands, 
enhancing, links, background, mutual, versus, included, addressing, 
reported, perform, allow, faced 
208 11 75 improvements, additionally, considers, closure, budget, affects, obtain, 
utility, hospital, adopting, productive, plm, drawn, presentation, supportive, 
plays, educational, acquired, law, contracting, determined, maintain, 
responses, corporations, offering, flexible, holistic, questions, becomes, 
dimension, cause, modern, desired, organized, organized, increases, 
networked, workflow, avoid, chosen, wheel, contrast, designers, tests, 
attempt, conclude, es, words, keep, abstract, 3d, assumptions, examining, 
line, measuring, feature, thereby, grounded, failures, element, aerospace, 
behaviors, acceptance, supplier, multinational, unit, incorporates, 
commercial, deployment, ol, maps, response, workplace, run, 
administration, output 
209 10 102 measured, investments, facilitates, extraction, depends, why, 
systematically, exploring, look, confirm, leveraging, originality, original, 
cds, defining, exploitation, claim, validate, leader, target, utilize, participant, 
clearly, relative, decade, organisation's, realization, wireless, formation, 
close, socialization, settings, later, suppliers, free, peer, kcs, typical, 
capable, performing, gas, collect, gathering, questionnaires, sourcing, put, 
japan, matter, comes, commitment, region, departments,  usefulness, 
amount, era, plans, textual, platforms, select, cope, complementary, 
analyzes, respondents, office, historical, component, metadata, 
responsibilities, undertaking, australian, contingent, standardized, 
contemporary, dm, observations, bridge, documented 
210 9 119 classified, centres, discipline, affected, facilitated, live, graduate, linkages, 
outputs, country, american, inventory, provider, reason, architectural, 
targets, argues, introducing, discussions, redundancy, deals, utilization, 
interpretive, century, corporation, transnational, entities, complement, 
interdependence, si, interactive, respectively, formalized, completion, 
controlling, regarded, complexities, final, advance, rely, analyzing, usa, 
extensive, significance, composed, whilst, optimization, themes,  
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210 cont   encourage, continuously, papers, variable, contingency, enablers, 
processing, optimal, designs, u, briefing, executed, benchmarking, 
emergence, beneficial, functionalities, population, language, tech, 
consumer, viewpoint, leads, always, agencies, extended, reveals, mode, 
modelers, moderated, fail, sciences, diffusion, reviewed, rich, similarity, 
states, constructed, priority, detail, scenarios, scenario, modules, 
constraints, verify, conclusion, tam, weighted, explanatory, consists, 
conduct, explains, unlearning, applicable, recognition, extend, operate, 
collectively, nevertheless, multidisciplinary, get, tangible, consideration, 
configuration, gives, push, active, creative, purposes, sensitive, act, lies 
211 8 153 kind, connected, fast, connecting, event, deliverables, tm, 
communications, failed, variations, generalized, europe, simultaneously, 
today, comprises, looks, disciplines, likelihood, representing, accessibility, 
against, maintaining, commercialization, master, discovered, profit, times, 
offshore, gaps, launch, games, game, logistics, discussing, stress, 
advances, interpersonal, hierarchical, latter, locations, analytic, extract, 
squares, meetings, accomplish, entire, opportunity, spromalls, seek, 
disruptive, progress, prevent, k, typology, held, latin, distance, relates, 
average, cooperative, rapid, rapidly, rarely, arrangements, describing, 
engage, pls, journals, primarily, friendly, encouraged, weaknesses, journal, 
inherent, promoting, balanced, illustrated, teaching, timely, widespread, 
hard, handle, exploit, shift, ahp, transactions, sme, almost, aid, 
methodological, combines, module, emerge, nowadays, parameters, 
realize, realized, taxonomy, m, pms, achievement, experimental, 
developer, parent, experiment, ones, survival, anticipated, above, 
workshops, shape, indicators, adequate, scheduling, flows, coupled, 
conducting, diagrams, either, grid, audit, pilot, notion, acquire, believe, 
efficacy, ventures, clarify, going, mind, robust, specialization, mediating, 
intention, brief, creates, standardization, wants, subsequent, united, 
classes, examination, ease, continue, spanning, incorrect, spanish, center, 
intelligence, offices, geographical, kinds, earlier 
212 7 154 kg, promotes, dw, timing, tourism, educators, applicability, mostly, driving, 
bonding, monitoring, river, scholars, modes, down, worldwide, mixed, 
emergent, emphasize, antecedents, broader, until, theme, empowering, 
officers, beliefs, divisions, behind, behavioural, mediated, urban, energy, 
meaning, engagement, engagement, once, transform, understood, 
resolution, researches, career, usage, requirement, wikis, mail, sem, 
causes, establishing, lsps, oss, america, logic, ambiguity, chains, ever, 
every, serious, limits, characterize, characterized, differently, excellence, 
execute, remains, parallel, argued, exists, participating, partnerships, 
coaching, labour, paths, pbo, kong, determining, explicitly, perception, 
narratives, colleagues, allowing, regulatory, extends, substantial, 
absorptive, subsequently, investigating, articulate, similarities, 
demonstrated, interrelated, compare, interoperability, reflect, sip, 
interfaces, interesting, completely, composition, strongly, popular, 
recommended, views, instrumental, instrument, recognize, poses, tropical, 
inside, viewed, follow, reasoning, innovate, force, possibility, forestry, 
potentials, concern, dealing, smcs, infusion, format, informed, formulated, 
influential, foster, influenced, accuracy, readiness, concurrent, reach, 
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212 cont   frequency, confirmed, front, connection, soft, funded, assessments, 
implies, consistency, add, gather, quickly, consultancy, consumers, 
spaces, contents, ic, vendor, continuity, hong, courses, helping, specified, 
spectrum, promising 
213 6 218 availability, bv, ending, secondary, rework, reviewing, determines, peers, 
kmss, suggesting, mean, numbers, negatively, keywords, exploiting, mc, 
personalization, successes, relating, distinctive, combine, relate, 
combining, expressed, temporal, iterative, trial, call, calls, side, subsidiary, 
involve, security, rule, rule, sigma, dominant, transformed, dependence, 
communicate, undertake, allocation, facilities, utilizing, alliance, plants, 
academia, analysing, comparative, interpreted, delivering, interpretation, 
mission, trade, battery, refers, internally, acap, theoretically, automotive, 
documenting, competing, delays, epistemology, style, reduced, carry, 
artificial, files, accepted, intensity, analyse, appears, organic, organic, 
comprising, barrier, algorithm, firstly, returns, middle, portals, recognizing, 
deep, majority, sizing, strengths, mid, strengthening, skilled, validity, 
instance, conception, australia, retrieved, micro, accordingly, mi, rotation, 
follows, metrics, taiwanese, root, longer, debates, net, forgetting, employ, 
aided, ultimately, outlines, normal, rjv, reality, reality, brokering, 
accumulated, running, list, viable, strengthen, reporting, dimensional, 
influencing, strength, asked, unstructured, nations, trained, pre, 
foundations, founded, differs, concrete, nine, condition, enabler, predictive, 
indirectly, indirect, p2p, division, exchanges, storing, rates, fujitsu, retain, 
connectivity, actor, ranging, ranging, actually, ad, difference, 
considerations, importantly, choice, necessity, paradigm, gaining, did, 
added, consisting, radical, gate, constant, leed, relies, statistical, sought, 
probability, verified, medical, mediation, assisting, encountered, 
biotechnology, classify, adjusting, hypothesized, hypothesis, contested, 
administered, procurement, puts, produce, produce, produced, vendors, 
continually, producing, creativity, globally, reliability, associate, go, 
associations, continued, participate, goods, rfid, hoc, professor, history, 
hinder, tube, profitability, assumes, programmes, conversion, client's, 
latest, helped, trend, prominent, coordinated, partner, novelty, media, 
prove, proof, speed, speed, spiral 
214 5 304 facility, visibility, simply, romanian, interview, double, macro, meets, 
discourse, semantics, ce, buildings, nervous, interplay, played, reflection, 
taiwan's, comparing, fashion, et, comparison, faster, builds, centered, 
losses, feasible, centers, loop, centre, centred, longitudinal, 
representations, delay, competitors, competitors, things, 
interdependencies, written, artifacts, studying, approached, automation, 
separate, compliance, tries, authority, mediator, locus, location, defines, 
intends, structuring, certification, whose, align, stronger, encompasses, 
score, ll, computational, anti, viewpoints, insufficient, recommendation, 
reverse, deeper, outward, systemic, mitigate, back, scorecard, conbim, 
encouraging, conceived, monitor, institutionalising, lines, dedicated, 
institution, evm, characterised, mechatronic, treatment, un, serves, 
evolving, underpinning, repetitive, al, worked, zealand, inputs, money, b2b, 
measurements, sm, decentralized, behavioral, responsibility, pace, 
packages, alternatives, video, initially, chief, potentially, debate, inhibit, 
breakdown, chinese, terminology, observation, normative, too, sustaining, 
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214 cont   cad, minimal, circumstances, mcdas, deadlines, formats, formed, pprs, 
section, sectional, sections, classical, formulating, neglected, one's, 
partially, screening, weight, fostering, caledonian, ul, accurate, enough, 
mathematical, diagnostic, norms, precisely, moment, releases, expensive, 
cloud, stream, disseminated, acknowledged, society, shaped, draw, daily, 
indicated, indeed, parts, themselves, confirms, try, ensures, acquisitions, 
match, pay, incorporating, incorporated, income, presenting, seeking, 
storage, connect, arise, connections, ks, canada, soil, incentives, 
preserve, cancer, consequence, thoughts, assesses, explained, dispersed, 
agenda, agency, curricula, adaptation, dramatically, tl, destination, 
something, though, exploitative, sometimes, consistently, emphasized, 
resolved, mapping, sophisticated, arrangement, kcr, transition, statsbygg, 
priori, judgments, priorities, scheme, ihc, array, successive, emphasizing, 
threats, pertinent, problematic, south, procedural, dsd, contains, 
generates, idds, depend, dms, reinventing, carefully, qualities, come, 
extant, geographically, hydropower, hybrid, rid, tracing, succeed, german, 
iso, hpm, occurs, absence, span, extension, credit, pus, iran, globalization, 
hospitals, artefacts, young, mergers, requiring, assume, goes, externally, 
archetypes, subsidiaries, pull, publisher, employs, adopts, adults, 
profession, adv, governments, aesthetic, psychology, offered, bps, 
register, attainment, casting, extreme, ps, highest, proximity, commonly, 
heterogeneous, f, edge, green, programming, her, conventional, 
convergence, regeneration, targeted, discrete, varying, places, projectweb, 
planned, coordinating, turnover, vast, intrinsic, demonstration, gse, 
turbulence, proven, visible, facilitation, advice, category, asynchronous, 
intra, wiki, proposing 
215 4 417 award, universal, gvets, gvt, sphere, prosit, correlation, correlated, correct, 
guided, vdc, happens, corresponding, turbulent, property, properties, 
costly, prototypes, promotion, spm, proved, hazards, coordinate, heavily, 
projection, specifications, helpful, ground, gri, vary, greenstone, herein, 
greatest, assumed, assumed, heuristics, provision, graphical, 
psychological, contributing, advancement, attaining, contributed, grai, 
contradictory, governmental, covered, continues, cpd, spatial, hours, 
house, varies, give, assists, geoscience, contextual, processual, assistive, 
venture, generations, quantify, criticality, proceedings, critically, ideal, 
spain, verification, quantity, starts, starts, sound, idrak, attitudes, privacy, 
constructability, quick, gcpm, cs, statistics, principal, immersive, 
imperative, cugini, adaptive, solved, trying, prevailing, pressure, funding, 
curve, functioning, assessed, solid, stimulating, variance, ranking, fta, 
store, incorporate, stored, sociological, preparing, strategically, 
configurations, true, true, socio, conducive, fragmented, reached, 
foundational, pragmatic, databases, ultimate, informally, accumulation, de, 
forming, former, ppp, infrastructural, formally, formalism, conceptualized, 
postgraduate, conceptualize, forecasting, conceptualization, decades, 
innodiff, innovativeness, possess, decisive, inquiry, conceptualisation, 
installation, instantiation, recognised, portion, concentrate, deemed, 
deemed, recommend, instruments, default, computers, defence, finland, 
aligned, political, recorded, student, recursive, interacting, definitions, 
complementarity, reengineering, refer, valid, comparisons, intermediaries, 
singapore, interorganisational, compares, reflective, intervention, 
interventions, plant, autopoiesis, autopoietic, utilizes, intuitionistic, 
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  communicating, bioeconomy, subjects, extremely, extrapolated, 
extrapolated, extracting, extracted, depending, allowed, extensively, 
ipkmm, artefact, iranian, pi, regular, commercialisation, phone, isolated, 
commerce, showing, phenomena, regulations, reinvention, vocabularies, 
pgx, shorten, descriptions, descriptive, person, justified, justify, college, 
periods, collecting, kasimir, kasret, volume, shortcomings, collaborate, 
coherent, coherent, keeping, protocols, coes, percentage, she, kmas, kmc, 
kms, alone, coding, perceive, per, code, pediatric, pd, ktp, experiments, 
patient, undergo, waste, experiential, summer, release, larger, largest, 
alter, diagnose, websites, expectation, diagram, expand, surrounding, 
weights, lean, existence, existence, citis, cities, exert, dialogue, whereby, 
renovation, pacs, package, pacific, libraries, licenses, lie, p, synthesized, 
differing, utilised, owner, owned, evolved, characteristic, evolve, system's, 
evident, linguistic, character, linkage, overload, repositories, changed, 
backgrounds, diminishing, challenged, balance, dipkip, directed, directed, 
balancing, evaluations, separately, evaluates, director, logical, logics, logit, 
outlined, centric, ev, outline, representative, looking, ethnographic, lost, lot, 
represented, lower, disciplinary, orm, estimation, seminars, origin, cbrm, 
macbeth, bank, discover, organize, discovery, amongst, mainstream, 
categorize, selling, 21st, 21st, optimum, carrying, manages, 
epistemological, careful, epc, car, capri, entrepreneurship, operative, 
entrepreneurial, began, candidates, transactive, masel, enterprise's, 
usability, respective, secure, enhances, maximum, enhancement, mcda, 
mcdm, cai, engaging, secondly, responsible, rest, buyer, endeavor, 
diversified, resulted, offshoring, medicine, medicine, enacted, seamless, 
thai, dll, membership, belief, mentioned, brought, believed, employing, 
employers, oe, met, meta, workflows, broadly, occurred, emphasizes, 
traffic, workload, traditionally, doi, benchmark, mis, embracing, scores, 
embodied, workshop, mncs, reward, brand, notions, tracking, bottom, 
thoroughly, thoroughly, electronics, modifications, modular, modularity, 
rigidities, risky, north, drive, rjvs, apparent, norm, nor, nonaka, drives, 
mortem, savings, nominations, dsm, move, moved, dss, newly, bn, 
multidimensional, editing, neither, you, neglect, yuanpei, necessarily, nbd, 
naval, salient 
216 3 625 prioritize, fall, fairly, vagueness, interpreting, refmodpm, autonomy, 
delivers, simulations, intersection, illuminate, faculty, stating, articulating, 
interviewed, virtually, articulated, facilitators, advancements, constitutes, 
demonstrating, similarly, subjected, abstraction, illustration, subjective, 
triangle, illustrative, im, intuitive, gsos, regards, communicated, hampered, 
hampered, advocated, constitute, imitation, registration, investigations, 
placed, highlighting, immediately, ct, externalization, committed, 
specifying, constantly, substantially, ipa, substitutability, quite, impacted, 
price, iron, steam, physics, consortium, impede, grow, isdp, ishikawa, ism, 
regulated, song, versions, isolation, somewhat, proposition, abilities, 
abilities, extendable, cultivate, phd, coming, iteration, uncover, vo, grained, 
prevalent, implication, jaist, exposes, pharmaceutical, adapting, 
combinations, derive, vocabulary, volatile, deriving, com, avenues, 
assigned, profiles, imply, volatility, collocated, justice, healthy, raise, 
raises, permanent, prevalence, ka, counter, imposed, imposed, 
explorative, collaborations, impossible, pressures, performances, 
graduates, avoiding, kbess, kbrm, kbs, cover, gradually, kd, perfectly, kdd, 
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216 cont   customer's, contractual, consensus, ship, shifts, desirable, sheds, 
conpckm, hold, klm, inability, inadequate, inappropriate, kmp, holism, 
attempting, percent, determinant, groupings, preservation, preservation, 
tyranny, want, people's, codify, knowledges, codified, ko, determinants, 
fulfilling, coverage, deul, korea, pedagogy, kp, arose, kt, cyber, fujitsu's, 
pc, summarizes, cybernetic, arguments, governing, experimentation, 
vertical, argument, advertisements, confusion, lacks, party, presence, 
landscape, covers, cybernetics, cmp, cmp, cmm, want, people's, codify, 
knowledges, codified, ko, determinants, fulfilling, coverage, deul, korea, 
pedagogy, kp, arose, kt, cyber, fujitsu's, pc, summarizes, cybernetic, 
arguments, governing, experimentation, vertical, argument, 
advertisements, confusion, lacks, party, presence, landscape, covers, 
cybernetics, cmp, cmp, cmm, learners, premature, rationale, cited, 
dialectical, leaving, paradigms, sustain, confined, heavy, differ, differed, 
choose, lens, executive, paid, executing, arenas, proponents, india, swiss, 
indian, rent, conferences, ratios, audience, chemical, exception, indicating, 
arena, indicator, synergy, chat, globalized, globalized, preference, owners, 
synthesis, france, giving, frames, individually, sponsored, utilise, convey, 
socially, produces, underpinnings, reaching, fourth, overseas, ineffective, 
predicted, predict, treated, channels, linking, utilisation, agile, overlapping, 
adverse, listed, listing, converted, architectures, literatures, overarching, 
viability, t, transparency, transparency, practitioner, practises, accurately, 
crisp, fosters, evaluators, prot, localized, realise, forthcoming, tackling, 
directions, formulation, inform, formulate, contextualized, ceos, informatics, 
guiding, http, informatization, directors, putting, huge, sensitivity, vector, 
convert, centralized, ethos, ought, losing, hutop, representatives, 
infrastructures, realistic, realistic, qms, tailored, cem, conceptually, 
conceptualizing, valued, forest, estimates, really, ltd, inhibiting, esteem, 
inhibitors, accumulate, machine, machines, cbimkm, establishes, 
postmortem, attending, realm, geological, caused, criterion, esoc, 
categorized, possibly, varied, maintained, properly, errors, organising, 
banking, error, discrimination, discrimination, accounts, maker, african, 
barbieri, architects, 20th, wind, taught, analogues, requisite, malaysia, 
wish, oral, cascini, options, possibilities, equipment, manageable, tax, 
understandings, management's, advocate, manager's, equal, optimize, 
translation, aids, researcher, possessing, asia, disease, manufacturer, 
manufacturers, strengthened, uml, uml, usable, resolve, entry, handling, 
possessed, opinions, operators, specification, conceptualise, segments, 
seem, became, square, greenspace, slow, analytically, hands, sll, foci, 
begins, see, fms, respects, disseminating, enriched, enormous, ten, 
inspiration, positions, tends, tensions, triz, maximize, attitude, mbkm, 
mbkm, posited, receiving, apriori, coping, engineer, recipient, old, 
sketches, engaged, distributing, meaningful, okes, cabling, recognise, 
institutes, responsive, pose, src, buy, wmim, transaction, restricted, 
advantageous, urgent, mediate, searching, ideation, encounter, 
standpoint, flexi, searches, recognizes, annotation, instructional, updating, 
updating, deepen, beijing, instructors, sizes, southern, adequately, 
retaining, se, bruno, prototyping, brownfield, algorithms, rethink, insurance, 
off, merger, conabkm, coms, consumption, merwede, message, assisted, 
strive, thematic, metaphor, metaphors, october, finnish, retirement, 
answer, scs, afterwards, antecedent, occurring, comprised, comprised, 
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  reconfigure, emphasises, retrieve, unfortunately, retrieving, return, poorly, 
ascertain, broaden, deficit, unified, minimise, trigger, minimum, brings, 
bringing, asce, assistant, anthropometric, theorize, scratch, vd, reusing, 
finance, missions, brazilian, struggle, nurture, mitigating, benefiting, 
dormant, elucidate, policies, situational, elsewhere, elsewhere, 
constructivist, identity, think, elicit, rhetorical, recovery, bpo, worlds, thirty, 
sci, besides, recruitment, moderate, probably, unsuccessful, moderator, 
stability, noted, note, notably, automatic, notable, modification, 
automatically, writers, modifying, recursivity, accept, norway, alike, profits, 
pmo's, complemented, eid, iec, iec, unpredictable, reducing, feel, driver, 
unplanned, degrees, nonrelational, nonetheless, none, stated, 
unnecessary, triangulated, proactive, gvts, unknown, pmi, accelerate, 
motivations, nineteen, competent, deliberate, turbine, moving, 
satisfactorily, gender, y, bodies, feasibility, neural, internalization, totally, 
tightly, multimedia, blogs, timeliness, timeliness, referred, york, 
netherlands, dual, multitude, multivariate, appropriately, uncertain, 
municipality, stable, appointed, economies, internship, economics, n, 
routine, dutch, your, family, ec, easy, eastern, spent, easier, nearly, 
zhejiang, ii, interorganizational, iii, took, familiar 
217 2 1078 7th, top10, relieve, relied, incidents, exhaustion, exhaustive, reliant, 
exhibited, inclusion, won, developer's, characterization, considerably, 
biological, reliance, prescriptions, developmental, accuracies, 
characterizes, shaping, prescription, expands, expansion, deviations, 
devices, devise, devised, shapes, incremental, prerequisite, relevancy, 
prepare, charged, charged, expenses, devoted, independence, 
dexontology, consist, preferred, vos, preferences, shallow, synthesize, 
severe, achievable, indication, indications, experimenting, symposium, 
consolidation, stemming, check, prefer, checklist, predominately, 
checklists, symbiotic, cheese, induced, predictions, explaining, von, 
explanation, volvo, predicting, biosecurity, explicate, predictable, 
predictable, affairs, predefined, preconditions, precision, statistically, 
preceding, precedence, constitutive, constrain, differentially, differentiated, 
differentiating, biotech, practiced, assignment, choices, tmpp, swedish, 
swarm, influx, tyco, served, statement, practically, cio, sustained, exposed, 
circles, title, dilemma, dilemmas, ppa, sequential, reinvent, reinforcement, 
reinforcement, pp , sequence, circulate, voluntary, ingredients, assistance, 
vi, september, regularly, extending, consultation, started, separation, 
direction, surviving, stands, timelier, initiating, initiation, x, blog, sentences, 
civil, contact, contacts, disadvantages, sensemaking, innovating, disasters, 
regions, contain, contained, affiliation, anita, acm, acm, upstream, 
positivist, standardizing, upper, discontinuities, discontinuity, contends, 
facets, associating, inspired, surveyed, afford, veterinary, associative, 
standardize, instant, seller, anonymous, wiring, anp, posed, instituted, 
assumption, thought, standardised, factory, border, portfolios, witnessed, 
reframing, reform, updated, classifiers, instructor, diseconomies, 
diseconomies, classifies, turnaround, bot, reflexivity, insufficiently, boteti, 
reflexive, insure, surface, stand, populated, clearer, thorough, reflecting, 
reflected, disposal, turkey, bottleneck, seeker, refined, refine, willingness, 
pomdp, referring, favored, disrupt, intense, seeing, disruptions, police, 
bound, referential, intent, 1990s, fed, fed, referenced, dissatisfaction, 
contrary, securing, disseminate, climate, ageing, feedstocks, contrasting, 
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217 cont   staffing, reduces, intercultural, dissimilar, interdependency, 
interdisciplinary, redevelopment, box, redesign, interestingly, closed, 
visualize, distinctions, fifteen, pmbok, tullow's, closer, interior, distinguish, 
file, players, attain, player, records, fill, internalize, internalize, filling, fills, 
film, distinguishes, record, brady, finalized, distribute, brain, financed, 
interpret, distributedness, financially, interpretations, tullow, st, sshrc, 
anticipate, fine, interrelates, finer, branches, interval, seci, finite, variants, 
diversely, interviewees, interviewing, convenient, vertically, attempted, 
planting, spss, divided, divided, supplemented, intricacies, anyone, 
planners, conversation, fits, fitting, conversational, fixed, conversations, 
intuition, conversely, flaws, acting, plague, breakdowns, supervision, 
invest, doctor, converting, tu, spread, superior, reckon, cooperate, 
investing, reciprocal, unrelated, flowing, www, coach, summary, ttf, iof, pkf,  
pivotal, pitfalls, receiver, pimis, sponsor, ipk, dome, pieces, piece, 
domestic, spokesman, cop, picture, focussed, summarisation, recall, fold, 
theorized, dominating, sum, island, phs, islands, follower, spite, codes, 
spirit, philosophy, reasoned, isotope, codifiability, visualise, reasonably, ist, 
reasonable, reasonable, forcing, dose, aggregation, itconsultants, item, 
items, attract, attractive, codifying, correction, iv, iwrm, scholarly, j, 
corrective, forests, forget, japanese, java, schema, forging, peviis, 
correctly, petroleum, downstream, schedules, spillovers, appear, persons, 
formalize, suitability, scattered, spi, personalisation, trusting, trusting, 
trusted, junior, drawings, unlike, formatted, spending, scant, scaling, 
british, cognition, attribution, aarhus, variability, ago, drls, realisation, 
forum, forums, council, kbes, fossil, sca, say, perforate, kc, sufficiently, ds, 
cohesive, specify, save, kdss, perfect, cohesiveness, satisfy, perceptual, 
perceptual, audits, readily, keyword, reader, augment, ki, suffers, satellite, 
agreed, kips, sap, sampling, augments, frame, rdf, sampled, agreement, 
collated, rays, suffer, ray, fraunhofer, knowing, agreements, abandoned, 
agriculture, austria, frequent, dyer, penetration, rational, ratio, covering, 
triggers, triggering, triggering, frontier, specially, rural, kpfc, kps, pebble, 
pearson, cpa, pdm, ahead, cpecc, cpi, rare, cpm, fuels, kyoto, l, la, paying, 
lab, collectivity, brunelleschi, fulfil, pathways, earned, laboratory, 
specialists, specialist, fulfilment, rudimentary, ahmedabad, actively, east, 
land, thanks, thanks, languages, tried, routinely, budgeting, economical, 
fundamentals, thailand, randomly, partnering, lastly, triangulation, random, 
latent, raising, spans, credibility, appointing, latitude, raised, rooted, 
participative, wrong, railroad, launcher, room, radiology, appraisal, g7, 
crisis, layered, appreciate, edited, triangulate, gaming, editor, editor, 
rogers, radio, garment, garments, radically, parser, educating, 
autonomously, paramount, radiant, command, commence, robustness, 
parametric, learns, appreciated, roadmaps, paradox, gave, gazette, 
roadmap, abroad, left, legacy, spacecraft, legislation, critique, legitimate, 
apprenticeship, paper's, rmt, panorama, aiming, subunits, acute, acute, 
query, generalizability, generalizable, went, leveraged, leverages, 
generalization, pages, quantitatively, substantive, visualisation, 
adaptability, pacelli, averaging, appropriateness, aviation, license, sorts, 
cscw, eighteen, eim, quantified, committee, adaptable, absolute, terminal, 
lightweight, qualified, geographic, rise, rigs, qualifications, cable, subsea, 
owing, owing, geometrical, submitted, awarded, linear, awards, putative, 
germany, overruns, elementary, getting, tentative, approved, absorption, 
tension, overlooked, overlook, approximately, calculations, rewards, axes, 
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217 cont   pursuit, pursued, eliminate, revisit, globalizing, revised, treenet, curriculum, 
axioms, apqc, lives, reviewers, living, goddard, llfs, llfs, lmcs, loading, 
outset, outreach, embark, purchase, gongshang, embarking, outlook, 
comparable, telemedicine, comparatively, customised, adapts, writing, 
solicited, telematic, logistic, publications, logs, london, telecommuting, 
sociomaterial, sociology, telecommunications, backbone, emergency, 
compatibility, emerges, psf, subgroups, granted, graph, graphic, reusable, 
reusable, lose, subcontracting, transportation, aligning, wps, transparent, 
greatly, archetype, emphasising, lowers, societal, underlined, allegation, 
transmitting, competitor, grounding, grouped, orientation, alleviating, 
employable, machinery, compiled, groupware, davies, day, organizes, 
dbms, compiles, transmit, employment, gsd, banks, provenance, deadline, 
mainstay, mainstay, empowered, transmission, empowerment, version, v, 
capitalize, allocate, maisi, dealt, underpin, archiving, bases, completing, 
enacting, gvet, allocated, retailer's, encapsulated, protection, protected, 
encased, malaysian, half, hall, encoded, decide, encompass, transitions, 
basin, handbook, handful, optimizing, transitional, card, cardiff, cardiff, 
optimized, virtualization, decline, slack, restructuring, manchester, happen, 
optimise, proposals, optimally, wealth, opposed, manufacture, academy, 
careers, hardware, harmful, proportion, worse, mapped, underlines, 
harnessing, responsiveness, skeleton, marginally, caring, operator, ends, 
teachability, weakness, accelerated, transfers, deepening, virtuality, 
deeply, deeply, engagements, opening, hci, mas, carter's, mashhad, 
alloys, head, headings, mastering, engineered, matched, matching, defect, 
materiality, comprehension, english, onto, worry, mathematics, matrices, 
heart, sixty, verbal, mature, compression, casebook, enlighten, arises, 
underdeveloped, responding, enquiry, enrich, oncology, catalog, catalog, 
cataloging, enriching, respond, bed, stressors, mclean, degradation, olds, 
transferable, targeting, stressed, heterogeneity, entanglement, heuristic, 
okavango, enter, prognostic, entering, delegation, army, whom, 
resourcing, 2nd, tara, entitled, entity, entrant, transcripts, delineate, 
mediates, resorting, concentrated, hindered, hinders, resolving, resolving, 
profile, hired, categorization, arranged, proficiency, administering, hitherto, 
offs, megaprojects, altec, professions, uncovered, official, accessed, 
causal, holds, takeuchi, residing, holistically, offerings, professionalism, 
mentoring, causality, reserves, administrative, demanding, productively, 
merges, unclear, hope, simultaneous, water, messages, messaging, 
conceptualizes, conceptualizes, horizontal, product's, metallurgy, 
metamodel, researched, traits, behaviours, host, methodically, hosted, 
administrators, hour, art, accessible, accessing, occurrence, vigilance, 
wastes, producer, mica, denmark, microsoft, hrd, concluding, 
accompanying, obtaining, departing, milestone, million, 6th, minds, silos, 
silicon, humanistic, hundred, hundred, minimized, hurdles, requests, 
ministry, obstacle, obsolete, train, reputation, ambitions, essentially, 
observable, misfit, belongs, objectivist, mismatches, streams, 
accomplished, hypothesize, concurrently, hypothesizes, nurturing, 
dependencies, misunderstandings, processed, republic, ibero, mitigation, 
mitsubishi, ibti, mix, accordance, proceeds, icfai, nuclear, nuanced, 
nuanced, npdd, conditional, unable, icts, estimated, mobilize, conditioning, 
depicts, moccas, estimations, tagging, deployed, ethical, model's, 
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217 cont   modeled, tagged, depreciates, eu, depressed, warehousing, noticed, 
strategizing, notes, conductivity, accountability, xml, accounting, 
confidentiality, probabilities, derives, ifc, cepm, modify, prizes, amos, 
amos, ignored, vegetation, tackle, yielded, moka, certified, molecular, 
straightforward, prioritized, evermore, ill, asp, amp, beverage, conflicting, 
conflicts, strad, designer, prioritization, nonaka's, mood, moral, story, bgs, 
traced, evolutionary, evolutions, prime, motivated, immediate, bias, biases, 
nominated, immersed, motors, motors, desire, tra, ex, movement, 
replication, moves, exactly, nexus, shifting, previously, congress, mulej, 
conjoint, preventive, impending, stochastic, shielding, impetus, advertising, 
multilevel, systematizing, accredited, exceed, implementer's, exceeded, 
repetition, repeated, uganda, multistakeholder, excellent, implicitly, shed, 
detection, vs, big, big, channel, negotiation, mutually, muzzupappa, 
renegotiation, exclusive, renault, connects, assertions, naiade, removing, 
stimulate, topological, name, remote, stepwise, detrimental, advisor, 
improvisational, narrow, ims, nasa's, near, shares, exemplified, press, 
relying, naturally, presidential 
218 1 2804 marginalises, nationally, navigation, navigator, nationalities, nc, ndash, ne, 
nation's, narrowed, nebulous, narrative, narrates, necessities, named, 
necks, nambisan, nakamori, naive, negates, nace, myths, negativism, 
mykolas, mv, neglecting, neglects, negotiate, negotiated, negotiating, 
mutuality, negotiations, municipal, neoplasms, neoplasms, munich, nested, 
multiplying, multiplicity, nets, multiperspective, multinationals, multimethod, 
multifold, multicultural, neuroinformatics, multicriteria, multicollinearity, 
mspr, newness, news, ms, mp, ngha, ngo, ngos, nhs, ni, nickel, nie, 
nigeria, mover, motorway, nissen, nition, nkm, nn, nnsfc, moto, nokia, 
nokia, nomi, nominate, motivator, motivating, motivate, montreal, months, 
month, monterey, noninteracting, monte, monolithic, mongolian, mongolia, 
normalized, momentum, moments, mold, modularization, norwegian, 
modified, modest, modernize, modernising, modernise, moderators, 
noteworthy, noticeably, moderation, noting, modelled, modality, 
notwithstanding, nourished, moct, moct, mobilizing, november, mobilized, 
mobilising, nowledge, mobilisation, mnc, nsrc, mmr, mktpks, mixture, 
mixes, mitt, mitigated, mist, nutrition, ny, missing, misrepresent, 
mismatching, objectivethe, mislead, misinterpreted, obligatory, obliges, 
misalignments, misalignment, observational, mirroring, observe, minus, 
observing, mintzberg, minor, minimised, minimised, obstruct, mineral, 
migration, migrating, obtains, obviated, obvious, obviously, occasional, 
micromodel, metric, meticulous, occurrences, methodwe, 
methodologically, ocean, octavio, metaphysical, merits, oems, merging, 
merge, mercurial, merchandises, mentor, mentions, mentioning, mental, 
menneken, memorized, memories, officials, megacities, offset, mega, 
mega, mediators, mechanistic, mechanical, oilfield, ok, meant, meanings, 
me, mds, mdkt, mdash, mcgill, mba, maximizing, maximization, 
maximises, maut, mauritius, matters, onsite, mathematic, materialized, 
master's, massive, ontribution, marrying, markup, markov, operates, 
marking, marketplaces, markedly, operationalized, operationalizing, 
marked, marked, mark's, mark, marine, opinion, nave, oppeheimer, 
opportunistic, marginal, manuscript, manual, manta, manners, 
optimisation, manifest, optimism, mangers, managerially, managerialism, 
optimizer, managements, malleable, option, malleability, mall, males, 
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218 cont   orbital, orchestrating, orchestration, malcolm, ordered, ordering, orderly, 
ordinary, ordinate, ordinators, ordinators, org, organ, malawian, 
organically, malawi, makings, makeup, organisationally, maker's, organise, 
organised, organises, maintains, maintainers, mainlyfor, mainline, 
organizationally, mails, magnitudes, magnitude, madgett, machining, ma, 
lycett, lucent, lsp, loyalty, originates, origins, lowing, lowest, lounges, 
other's, lots, lords, lords, loosely, ourselves, loops, looked, lonnie, outfitted, 
outflow, longitudinally, lone, log, locally, outperforming, outperforms, 
localization, loans, loafing, loads, livingston, outsource, livestock, 
outstanding, liver, outweighed, livelihoods, lived, lithuania, lists, 
overcoming, overcrowd, overdorf, overdue, overlap, lisrel, overlay, liquidity, 
liquidity, liquid, linstone's, linguistics, lingo, oversight, oversimplification, lin, 
overweighting, limiting, limitation, limbo, likewise, owner's, lifestyle, 
ownership, oy, lifelong, licensing, libya, paced, librarians, librarian, liaisons, 
liaison, liaising, page, levers, lessdeveloped, pair, pairwise, pakdd, 
pakistan, panel, lengths, pans, pans, pantheon, length, legitimized, 
legitimating, legitimacy, lecturers, leaves, paradoxes, paradoxically, leave, 
parallels, learnt, learnings, leaner, leaking, parental, parents, pareto, 
parity, league, parsing, leaderships, leader's, layoffs, layer, lay, laxenburg, 
lawyers, participates, launching, launched, lattice, participators, 
participatory, particle, particle, latour, lateral, lately, partly, latecomer, 
lasting, lapse, lanzavecchia, lankan, lake, laid, pass, passage, passed, 
passive, passively, password, lacked, labs, laboratories, pathway, labor, 
labeled, patients, pattern, label, lab's, la_dms, payments, payroll, kwdocs, 
kun, ktps, ktn, ksm, ksm, peace, krueger, krogh, peculiarities, pedagogical, 
korean, konan, pedraja, kogut, kogan, pendolino, knowsley, pentagon, 
knowledgedependent, knowledgeable, peoples, knowit, knowhow, knit, 
kna, kis, killed, keys, perceptive, kept, perennial, keen, kdcf, kbss, kb, 
kayak, kaunas, karl, performers, kappa, kappa, performs, perhaps, 
perimeters, kajzer, periodic, kaemart, peripheral, justifying, permanently, 
permeates, permissive, permitted, permitting, justification, june, judge, 
personalities, personality, journey, personalized, personification, jolts, 
jointly, joins, joining, pertaining, joined, perturbed, pervasive, peter, petri, 
petrochemical, jobs, jeopardized, pfi, pfi, jeopardises, jeopardise, 
pharmacogenetics, pharmacogenomics, jade, phased, itconsultant, italy, 
it's, phenomenology, israel, philosophies, isolates, iso9001, 
photoconduction, phrasal, phrase, islander, isbn, physically, irs, irrelevant, 
irregular, ipma, ipkms, piecewise, ipd, ipat, pioneering, piping, pis, iowa, 
ios, ionizing, pkm, pkm, invite, investigator, inventive, invented, plagued, 
invariably, intuiting, intrinsically, intraproject, intraorganisational, intranets, 
intranet, interventionist, plastic, interrelationships, platform's, interproject, 
plattner, plausible, interpretable, interoperable, intermediary, interlinking, 
playing, interlink, interlingua, interfirm, pluralism, plurality, interferes, 
interference, pmcd, interfere, interested, intercontinental, intercontinental, 
interconcept, interchange, interagency, pmst3m, pns, pockets, pocs, 
podcast, podcasts, podium, interacts, pointed, pointing, intentions, poland, 
polar, intensified, intensification, intensely, politehnica, intending, 
politicisation, politics, polysemic, polytechnic, intend, pont, pool, pooling, 
intellige, integrity, poppy, integrator, integral, intangibility, intangibility, 
populations, insulate, instructions, portend, instruction, institutionalised, 
institution's, portrayed, portuguese, instituting, institute's, instigate, posing, 
installer, install, positioning, inspiring, insourcing, insightful, inquiries, 
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  posits, inove, innovators, innovates, innately, inn, initiations, initiates, 
initiated, postal, poster, initiate, inimitable, postulated, inhibits, inhibits, 
potentialities, inhibited, inherited, ingelgard, powered, ing, infrequently, 
infosci, ppm, informs, informing, practicable, informational, practicality, 
informants, infinitely, inferences, inference, practicing, infer, practising, 
infectious, infancy, inexplicit, inexperienced, inexperience, precedents, 
inexpensive, precise, inevitable, inevitability, preclinical, preconceptions, 
ineti, predecessors, predecessors, inert inefficient, predictability, 
inefficiencies, ineffectiveness, industry's, industrialists, inductive, 
indonesia, predictors, predominant, individual's, indispensable, indices, 
indexes, indeterminacy, independently, indecisiveness, premise, premises, 
prentice, preoccupation, incurs, incur, incubator, incubated, increments, 
prerequisites, prescribed, incorporation, incompletely, prescriptive, 
incompatibility, presens, incommensurable, incommensurable, incoming, 
presentations, incomers, inclusive, presently, incidence, inception, 
incapable, preserving, inasmuch, inadequacies, improper, imprecision, 
pressurised, prestigious, presumably, pretty, prevail, impose, importing, 
implements, imperfect, prevention, impeding, imparts, impart, impacting, 
prima, primal, immf, immensely, immediacy, imitators, principle, principled, 
principled, imitable, printed, imbalanced, imbalance, imagine, prioritise, 
image, ilcm, ijproman, ihgplc, prism, ignores, ignore, privileges, ifip, pro, iff, 
proactively, probabilistic, iem, idiosyncratic, idetc, probed, identities, 
identifiable, problematical, identical, idef0, idef, ideals, ict's, iceland, iae, 
iacono, hygiene, hygiene, hydro, hurt, huading, hrms, hr, hows, housing, 
hotels, hospitality, horizontally, hopes, hoped, honesty, productivities, 
honest, productization, homogenous, homogenize, homeostasis, 
professional's, home, hofstede, hoarding, hits, proffers, historically, 
proficiently, hippel, hints, profiling, highway, hierarchies, profitable, 
hierarchically, hiding, hiding, herzberg, program's, hermeneutic, 
programmers, heriot, hereafter, henceforward, helsinki, progressing, 
helens, heightened, projectification, projecting, hebbian, projections, 
heathrow, hears, proliferation, hear, promised, hdb's, hazard, promoted, 
hayek, hatch, hastily, prompt, prompted, prompting, prompts, pronet, 
pronounced, hastening, propagate, propeller, propeller, propels, hasten, 
hasan, harry, harmony, harmonize, harmonization, hardly, happened, 
hanisch, hangzhou, handles, handled, hampers, propositional, hamessing, 
proprietary, propsed, pros, hamelin, prospect, prospective, prospects, 
prosperity, halves, protect, habitants, h, protects, protocol, guides, guard, 
guaranteeing, guarantee, guangzhou, guangzhou, gsss, gss, gsfc, proves, 
gs, grows, grown, provider's, grouping, grew, greenspaces, grave, 
provocative, prowis, graphs, prudent, prusak, grant's, pseudonym, grant, 
psp, grand, psychologically, gradual, pub, grades, publication, grabbed, 
publicly, publish, governed, govern, gould, pumping, gold, gold, 
purchasing, pure, glossed, purposeful, globe, pursue, globalised, 
globalisation, gli, gleaned, giant, germane, geometries, geometric, qa, 
qatar, qc, qingdao, geology, qualification, geologist, genitourinary, genetic, 
genesis, generator, generative, generational, quantifying, generalizes, 
generalizeable, generalizablity, quebec, generalised, generalise, 
generalisation, generalisation, generalizability, gendered, geared, gb, 
quinn's, gateway, gastrointestinal, r3, gasik, radiation, radiations, gaseous, 
garner, garden, fwa, rail, fuzziness, fuwai, fuses, funnel, funds, 
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218 cont   ramifications, fundraising, funders, fundamentally, ranges, functionally, 
ranked, fulfilled, rankings, fulfill, fuelled, fuel, fsi, rassau, rassau, 
frustrations, frustrates, fruitful, rating, frontiers, friendliness, frictions, 
french, rationality, rationalization, freeform, raw, frankfurt, framing, rbc, 
framed, fragmentation, fractionated, fraction, reaches, fr, react, 
reactionary, reactive, reactivity, read, foundrymen, foundry, foundries, 
reading, ready, reaffirm, fostered, realign, forty, forty, fortified, formalizing, 
realities, formalizes, formalisms, formalised, foresight, foremen, forecasts, 
realms, reap, reappropriating, forecast, forces, forceful, football, food, 
folders, rebuilding, focussing, receive, focusses, focal, receiver's, fmea, 
flyers, fluctuating, recessive, flowdown, recipients, flowcharts, florida, 
reckoning, florence, floor, floor, flight, flexibilities, fledgling, flagging, 
flagellation, fishnet, firmly, fire, finishes, reconceptualise, reconceptualized, 
reconceptualizing, reconcile, fineries, reconfigured, reconfiguring, 
reconstitute, reconstructing, reconstruction, filtering, filter, recording, 
filippo, figure, recreate, recreational, recruited, recruiting, fifth, fifteenth, 
fielding, redefine, fi, redesigning, fertilization, fertilization, rediscover, 
redress, fer, females, feels, reducible, feelings, feeding, reductions, 
redundancies, feeder, reemphasize, feedbacks, feed, federations, federal, 
references, featured, favour, favorable, faulty, fatigue, fastest, refinements, 
refineries, refining, fashions, farms, farm, familiarity, reflections, false, 
reflects, reflex, falls, falls, faithful, failings, fads, fade, refreshed, refuse, 
faculties, facilitator, faceted, regardless, facet, fabric, regime, fabled, fa, 
extrapolate, extraordinarily, registered, registering, extranet, extensions, 
extensible, extendible, extendibility, regulates, regulating, regulation, 
expressions, regulative, expression, rehabilitation, rehearsal, 
reimbursement, reinforce, reinforced, reinforced, expressing, reinforcing, 
expresses, express, exposures, reject, rejected, exposing, exponentially, 
exponent, expo, exploits, exploiters, exploited, explanations, expertnet, 
experimentswe, experimented, experiencing, expenditure, expedition, 
expecting, expansive, relevantly, expanded, exogenously, exogenous, 
exhibit, exerts, exertion, exerted, relocates, reluctance, reluctant, 
exercises, exercises, exemplifying, exemplary, remained, remaining, 
executive's, remarkable, remarks, remedial, remembered, remitted, 
executions, remove, executes, renaissance, exclusively, renegotiate, 
renegotiating, exclusion, renew, renewable, renewal, renewals, 
exchanged, renowned, excessive, reorganization, repeat, repeatable, 
exceeds, exceeding, examinations, replace, replaced, replacement, 
replicate, replicate, replicated, replicating, exacerbated, evolves, 
evidencing, everywhere, everything, reposition, everyone, everyday, 
everybody, evaluatedusing, euros, etria, ethnicities, ethics, estimate, 
estate, establishments, essence, request, especial, esa, erodes, 
ergonomic, eras, eradication, equivocal, equivalent, requisitely, requisites, 
res, equally, research's, equality, equality, epistemologically, episodic, 
episodes, resemble, resembles, ephemeral, reshape, reside, resides, 
environs, residual, resilience, resilient, resiliently, environmentally, 
resolutions, enumerate, entropy, entrepreneurs, resort, entrepreneur, 
entrap, entrants, enthusiasm, entails, ensembles, ensemble, enrolled, 
enrichment, respondent, enriches, enquiries, enlerprise, enforce, retailer, 
enactment, retailers, retailing, enactivist, emptively, empted, empower, 
rethinking, 
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218 cont   employees'sharing, retrievable, employability, emphasised, emphasise, 
emphases, retrospectively, emotionally, emotionally, emissions, emission, 
embryonic, embrained, embraces, embraced, embrace, embody, 
revenues, emblematic, embedding, email, elucidates, else's, elimination, 
revise, eliminating, eliminates, eliciting, elicited, reweighing, elicitation, 
reykjavik, eleven, elevating, ri, elevated, elemental, riding, rig, electron, 
electric, rigorously, election, rims, rims, elastic, rises, rising, elaborating, 
elaborates, elaborated, rissone, rites, ritzman, rivals, ei, rizova, ehrs, ehr, 
effectuating, effectual, road, roadblocks, effecting, effected, effciently, efa, 
rock, educated, edit, edinburgh, roll, rollout, edi, rome, romeris, rooftop, ed, 
rooms, ects, ects, ecosystems, roots, rotated, ecosystem, roth, rotini, 
rough, roughly, round, rounds, route, economically, ecologies, ecological, 
rowntree, rp, rrp, rss, rubric, rucial, eased, earnings, earlydesign, eager, 
runaway, eads, dysfunctional, dynamism, sa, sabrina, dynamically, 
safizadeh, said, sale, dyads, dyads, salesmen, salience, dyadic, dx, duties, 
durations, samples, duplication, san, sane, duomo, sap's, dublin, satellites, 
dualism, du, satisfactory, dti, satisfying, saudi, dspace, saving, drug, saw, 
drucker's, drove, scaffolding, scalability, scalable, drop, scales, drilling, 
scanned, dredging, scanto3d, scanto3d, dramatic, drafts, drafted, dozen, 
downwardly, downsides, downplays, schemata, downplayed, schemes, 
scholar, downloaded, downing, doubt, schools, doubling, sci's, doomed, 
donor, don't, scientifically, scooters, don''t, dominates, dominated, scored, 
dominance, scotland, dollars, doctoral, scrutinized, scrutinizes, dmm, sd, 
sdas, sdas, sdem, dlv, sea, divisional, divested, diversify, diverging, 
season, seasonal, seattle, sebastian, divergent, divergence, distrust, 
district, distorts, distinguished, distinctly, distinction, sectoral, distil, 
disseminator, secured, dissects, dissatisfied, disrupts, disruption, 
disregard, disputes, disputed, dispute, displayed, seemed, seemingly, 
dispersion, dispersion, dispel, segment, dispatch, disparate, 
disorganisation, disjunctive, disintegrate, diseases, sell, discrepancies, 
seller's, discreet, discovering, discoverability, semantically, disconnecting, 
sematic, semester, semesters, discloses, semiconductor, seminar, 
disclosed, sena, senate, sending, sends, disclose, discarding, disaster, 
sensible, disadvantageous, disability, sent, directorate, directorate, 
sentiments, separability, directive, separated, directional, separating, 
directing, din, diligent, sequences, sequencing, diligence, sequentially, 
dignified, digitization, digitally, diffracting, server, diffracted, differentiation, 
servicemen, differential, session, sessions, die, didn't, dictate, dichotomy, 
settlements, dialogues, seventeen, dialectic, diagnostics, shadowing, shall, 
shall, diagnosing, dgh, shani, shannon, devote, devolve, devising, 
deviating, devalued, devalue, sharepoint, deutero, determination, 
sharpened, sharpens, deteriorate, detecting, detected, sheer, shield, 
destined, destinations, desperation, desirability, designer's, shipbuilder, 
shipbuilding, shopping, designated, desert, des, shortened, shorter, 
shortest, derivative, derivative, derivation, showcased, derelict, der, 
depository, deploys, shufang, deploying, deploy, sides, siemens, sight, 
dependency, sign, signal, signifcant, dependability, departure, departs, 
signifies, signposted, departmentalized, departmental, depart, 
denominators, denied, demystification, demographic, simpler, 
simplification, simplified, simplifies, simplifying, democracy, simulate, 
simulate, simulated, simulating, demerits, dematel, simulator, demarches, 
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218 cont   delphi, delone, delivered, singaporean, delineating, sins, delineates, sis, 
delimiting, delimit, situate, deliberations, situatedness, deliberately, 
definitely, definedand, deficiency, deficiencies, sizable, defi, defaults, 
deepened, deem, deductively, skeptics, sketch, sketched, decreasing, 
decreased, decreased, decrease, skillfulness, skillis, decomposed, 
skillsbase, skyscraper, declining, declarative, slovak, slovakia, decistion, 
slowly, deciding, dean, smaller, smart, deadly, dcm, dc, smmes, smooth, 
davenport, dated, dataset, darpa, danson, societies, dangerous, dalian, 
socioeconomic, d'ivoire, cyclical, cutting, cutbacks, soderlund, soderlund, 
cut, softer, customs, softwares, customized, soldiers, solely, customize, 
soliciting, customization, solidworks, customizable, solutionnet, cusp, 
curves, cumulatively, culturally, cultivation, cultivated, culled, cue, cube, 
soon, sop, cuba, sophistication, sort, csa, crunch, cruise, crossing, 
sourceforge, crossed, crossdisciplinary, croatia, croatia, cro, southwestern, 
critiques, criticize, criticisms, criticism, creeping, credits, credible, 
credence, sparked, sparse, creational, speak, speaking, craft, 
specialisation, cradle, cracow, specialities, cps, cpmbok, specializing, cox, 
cowardice, species, covary, covariation, coursework, couple, specificities, 
specificity, country's, counterparts, count, count, cote, speculate, sped, 
corroborated, speeding, corroborate, correspondences, correlative, 
correlations, correlate, corpus, spirals, copyright, copious, split, copies, 
coordinator, coordinative, convincing, sponsoring, sponsors, sponsorship, 
sporadic, spotting, convince, spreadsheet, spring, springer, converging, 
converge, conveniently, squarely, controversies, controversial, sri, sri, 
controllers, controlled, control's, stabilization, contributors, contributor, 
contrasts, contrasted, contradictions, stake, contracts, contractor's, stance, 
contract's, standalone, continuum, continual, contingencies, contextthis, 
contended, contend, contemplating, standing, containing, consulted, 
stanford, consultative, consultations, consultancies, consult, constructors, 
constructivism, constructive, statements, constructionist, constructionist, 
static, constraint, station, statistic, constrained, constituting, constituted, 
constituent, statsbygg's, conspicuously, stays, steady, conspicuous, steel, 
steering, stemmed, consortia, consisted, consecrated, consciousness, 
stereotyping, stewart's, stickiness, stiff, stifled, consciously, conpes, 
stimulates, connectivity's, conjunction, stock, stocks, stopping, 
conglomerate, congestion, congestion, confusing, confronting, confronted, 
confrontation, conformity, confirmatory, straining, strand, strands, confines, 
configuring, confer, strategising, conductive, conduction, conditioners, 
streamlining, concurrency, concomitantly, conclusionthe, conceptualising, 
concepcion, concentrating, conceive, comunication, stresses, stressful, 
stressing, computerized, stretching, strictly, stringent, computations, 
strives, striving, striving, computation, comprehensively, strongest, 
comprehensible, comprehended, comprehend, compounded, composites, 
composite, composing, struggling, stubbornly, stubbornness, compose, 
complimentary, complies, compliant, studio, completeness, study's, 
complements, styhre, complaint, compilation, competitively, compensate, 
subcontractor, subdimensions, compatible, compass, compact, 
communicative, subjectively, subjectivist, subjectivity, subjectivity, 
communalities, submit, communal, submitting, subscribe, commun, 
commonality, commonalities, committees, commitments, subsidies, 
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218 cont   subsidized, commissioning, commissioned, substantiate, commission's, 
commission, substitute, subsystems, subtle, commercialised, comment, 
commenced, combating, colored, colombo, successfulness, succession, 
colombian, colombia, sudden, collation, suffered, suffering, collaborating, 
collaborating, coincides, cohesion, coherences, coherence, coffee, 
suggestion, coefficients, coefficient, suit, coe, codifies, suited, coded, 
summaries, cocreation, summarise, summarised, summarises, 
summarization, summarize, summarized, coast, summarizing, coaches, 
cms, superintendents, cmps, supermatrix, supervised, cmmi, supervisors, 
cmlhl, clutching, supplied, clustered, clustered, clues, clps, supplying, clp, 
supporte, closes, closeness, clinicians, clearness, suppose, cleaning, 
classifications, surpass, surpasses, clarity, surrogate, surrounded, 
clarifying, surroundings, surrounds, surveillance, clarifies, clarified, 
surveying, claims, cladding, ckmp, cites, susceptible, circumstantial, 
circulates, circuit, cios, cikp, sustains, sustains, svms, swarf, cie, sweden, 
christensen, swiftly, chemicals, switching, cheerleading, symmetrical, 
cheaper, synchronisation, synchronise, synchronization, synchronizes, 
synchronizing, synchronous, synchronously, syndrome, synergetic, 
synergies, cheap, syntax, chartered, charlotte, charisma, synthesizes, 
synthesizing, synthetic, characterizing, characterise, chapters, chapter, 
chang'an, systemdevelopment, systemdevelopment, chances, chance, 
szulanski, champion, table, certifiers, tacitly, tacitness, certainly, tackled, 
ceremony, tactical, centralization, tagger, centrality, cent, cement, cellular, 
cell, ceiset, cautious, caution, causing, causalities, categorizing, talk, tall, 
categorizes, categorising, tanriverdi, tap, categorised, categorise, 
categorical, catastrophe, catastrophe, catalyst, catalonia, catalogues, 
casida, carve, carries, carlo, teachable, teacher, cardiovascular, captures, 
capp, capitalizing, capitalized, capitalization, capitalise, technically, 
technion, capitalisation, capacities, canvas, cannon, candidate, tedious, 
teece, telecommunication, campus, cameron, teleconferences, 
teleconferencing, calling, california, telework, template, templates, 
templates, calibration,temporally, calendars, calculus, calculative, tended, 
tendencies, tendering, calculated, calculate, caid, cae, ca, c4, terminate, 
terminated, byosi, byline, territorial, territory, buying, busy, business's, 
burning, burden, texts, bulgaria, tfis, buffering, budgets, budgetary, 
bucharest, bubble, bsc, browser, browser, theirs,brooklyn, brokers, 
brokerage, broadest, broadens, broadening, theorems, theoretic, 
broadcasts, broadband, theoreticians, theorical, brighton, briefly, bridged, 
theorizing, brick, thephases, breast, breakthroughs, breakthrough, thereof, 
thermoelectric, breadth, thesis, brazil, thick, thin, thing, brands, branched, 
brainstorming, bpr, thirteen, thirteen, bounded,bottle, botswana, born, 
borders, borderless, booming, book, threaten, bok, boisot, body's, board, 
blurring, tickets, tie, tieju, tier, bluetooth, tieto, blueprint, tilting, blocks, 
block, timelines, blends, blending, blended, timetable, blank, timings, tip, 
tipping, blame, black, black, bji,birth, biosensors, bioscience, 
biorenewable, biorefinery, biorefineries, tolerance, tongue, biorefin, biore, 
bioproducts, tooling, biomass, bind, bimiep, billions, topicality, billion, bill, 
topology, bii, bid, bicycles, bicycle, bibliometric, toyama, tqm,  
bibliographical, trace, traceable, bi, traces, beta, tracked, tracked, 
bet,tradable, benefited, tradeoff, tradeoffs, belton, belt, belong, trail, 
believes, belanger, trainers, beings, trainings, trains, behaviourally, 
trajectory, behaviour, begun, beginning, transcend, transcended, 
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218 cont   transcending, transcends, transcribed, begin, transdisciplinary, 
beforehand, transferability, beef, transferee, transference, transferor, 
bears, bearing, bearing, bear,bc, bayesion, transformational, 
transformative, bayesian, transforming, transient, bayes, basins, basics, 
translate, translated, translating, basically, banner, bankruptcies, bands, 
baldrige, bakker, bad, transport, transport''s, backbones, trapped, travels, 
treat, bachelor, treating, baan, axiom, away, avert, avenue, trials, trials, 
autosurfacing, triangular, autonomous, automobile, automates, automated, 
authorized, author's, authentic, austrian, tripling, triptych, trivial, australia's, 
august, trouble, augmenting, truly, auditing, attributed, trustful, attribute, 
attractiveness, attonw, tsunami, tt, attewell, attendees, attained, attainable, 
attaching, tummers, attached, atlanta, asymmetrical, asymmetrical, 
astutely, turkish, astonishing, assure, turning, assurance, turns, tva, 
associates, twofold, assimilated, assignments, assigning, assign, 
assessor, assertiveness, assertively, assert, ubiquitous, assembly, 
ugolotti, assembling, aspirations, asme, asking, asian, ascribed, ascribe, 
artistic, unambiguous, unanticipated, unavailability, unaware, unbeneficial, 
artifact, artifact, arrogance, arrived, arrive, uncommon, unconstructive, 
uncontrollable, arrival, arranging, undeniable, arithmetic, arising, 
underemphasis, argumentation, undergoing, undergone, undergraduate, 
underline, aresentation, aren''t, undermined, underperforming, archived, 
archive, archival, underpins, underscore, architect, understandability, 
understandable, archetypal, arbitrage, arabia, aptness, aprofessional, 
april, april, underway, undesired, undisclosed, undoubtedly, undue, 
unexpected, unexpectedly, unexplored, unfamiliar, unfavourable, unfolded, 
unfolding, approving, ungradeable, unharnessed, unidentified, approve, 
uniform, uniformity, uniforms, union, union's, appropriation, uniqueness, 
appropriating, appreciation, appreciating, univariate, appraised, universe, 
appointment, appoint, unknowability, applicabilities, unlearn, unlearn, 
appearing, appeared, unlikely, unmanned, appealing, appeal, apex, 
unravel, unravels, apathy, unskilled, apart, anticipation, unsupervised, 
unthinkable, ante, unwillingness, answered, update, answerable, updates, 
anonymity, upgrading, uploading, annual, announced, annotations, 
animals, urbanized, anecdotal, andstorytelling, andrew, analytics, 
analyser, analogous, analogous, usaid, analogical, amplification, amounts, 
amortized, amid, user's, amenities, amendment, amenable, usual, 
ambiguously, ambiguities, ambidexterity, aluminum, utilises, altered, 
alstom, alpha, alloy, allocator, allocates, alliances, v3, vacancy, vague, 
alleviated, alleged, algebraic, alcatel, albeit, alarming, valley, ais, airport, 
airport, aiding, agricultural, van, vancouver, vanguard, vanilla, vapm, 
agility, aggregated, aggregate, agendas, variances, agency's, afterward, 
affiliations, affiliated, affair, aeronautics, variously, aerial, aenor, 
advocating, advocacy, advisors, advices, adversarial, vehicle, vehicles, 
adopters, administrator, venezuela, vensim, adjustments, adhocracy, 
venues, venues, adhering, verbally, verbs, adherence, ade, additive, 
versa, additionaly, addiction, activation, actionable, acted, acronym, 
vessels, veterinarian, acquainted, achieves, achievements, acd, 
accumulates, vice, accrue, accreditation, accountable, viewing, accorded, 
accompany, accommodation, accommodates, vii, villages, vilnius, virgin, 
virginia, accenture, accenture, acceleration, academicians, abundance, 
absurd, abstracts, abstracting, visionary, visioning, visit, visited, visiting, 
absolutely, absent, a's, visualized, visualizes, visually, vitalized, vividly, viz, 
vizcon, vocation, vocs, voelpel, voice, voices, void, 90s, volumes,  
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218 cont   vulnerabilities, wa, wage, wages, waiting, wald, wald, walden, walls, wan, 
wang, wanting, war, warehouses, warning, washington, wasted, watch, 
watt, wave, wavering, weak, weather, weblog, weblogs, webproject, 
website, week, weeks, weggeman, weick's, welcomed, welded, 4th, 
wendler, west, western, 3g, wherein, wherever, white, whittington, 
whittington, whys, wi, widening, width, wildlife, willing, win, wining, winning, 
wins, wisdom, wise, wisely, 2000s, withdraw, withdrawal, 1st, witnesses, 
woodland, word, 1960s, workgroups, workplaces, workspace, world's, 
worth, worthwhile, worthy, yellow, yield, yields, yoshiteru, zahay, zambia, 
zambia's, zambia's, zander, zhao, zlib, zone, zones 
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ANEXO 1 - LISTA DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO PARCEIRAS DA BDTD 
A lista das instituições parceiras da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD) foi construída a partir da página de indicadores, resumo geral, 
da BDTD. 
Sigla Instituição Sítio na Internet 
CDTN CENTRO DE DESENVOLVIMENTO DA TECNOLOGIA 
NUCLEAR 
www.cdtn.br 
EG FJP FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO www.fjp.mg.gov.br 
EST ESCOLA SUPERIOR DE TEOLOGIA www.est.edu.br 
FAMERP FACULDADE DE MEDICINA DE SÃO JOSÉ DO RIO 
PRETO 
www.famerp.br 
FECAP FUNDAÇÃO ESCOLA DE COMÉRCIO ÁLVARES 
PENTEADO 
www.fecap.br 
Fiocruz FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ portal.fiocruz.br 
FURG FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE 
www.furg.br 
IBICT INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO EM 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
www.ibict.br 
Ibmec São 
Paulo 
FACULDADE IBMEC SÃO PAULO www.ibmecsp.edu.br 
Inatel INSTITUTO NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES www.inatel.br 
INPA INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA 
AMAZÔNIA 
www.inpa.gov.br 
INPE INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS ESPACIAIS www.inpe.br 
IPM *   
IPT / Cenatec INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS www.ipt.br 
ITA INSTITUTO TECNOLÓGICO DA AERONÁUTICA www.ita.br 
LNCC LABORATÓRIO NACIONAL DE COMPUTAÇÃO 
CIENTÍFICA 
www.lncc.br 
PUC 
Campinas 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE 
CAMPINAS 
www.puc-campinas.edu.br 
PUCPR PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ www.pucpr.br 
PUC-Rio PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE 
JANEIRO 
www.puc-rio.br 
PUCRS PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO 
GRANDE DO SUL 
www.pucrs.br 
PUC-SP PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO 
PAULO 
www.pucsp.br 
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Sigla Instituição Sítio na Internet 
UAM UNIVERSIDADE ANHEMBI MORUMBI portal.anhembi.br 
UBC UNIVERSIDADE BRAZ CUBAS www.brazcubas.br 
UCB UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BRASÍLIA www.ucb.br 
UCDB UNIVERSIDADE CATÓLICA DOM BOSCO site.ucdb.br 
UCG UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS www.ucg.br 
UCPEL UNIVERSIDADE CATÓLICA DE PELOTAS www.ucpel.edu.br 
UCS UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL www.ucs.br 
UCSal UNIVERSIDADE CATÓLICA DO SALVADOR www.ucsal.br 
UDESC UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA www.udesc.br 
UECE UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ www.uece.br 
UEFS UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA www.uefs.br 
UEL UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA www.uel.br 
UENF UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE 
FLUMINENSE 
www.uenf.br 
UEPG UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA portal.uepg.br 
UERJ UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO www.uerj.br 
UFABC UNIVERSIDADE FEDERAL DO ABC www.ufabc.edu.br 
UFAL UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS www.ufal.edu.br 
UFBA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA www.ufba.br 
UFC UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ www.ufc.br 
UFERSA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO ufersa.edu.br 
UFES UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO www.ufes.br 
UFF UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE www.uff.br 
UFG UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS www.ufg.br 
UFGD UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS portal.ufgd.edu.br 
UFJF UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA www.ufjf.br 
UFLA UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS www.ufla.br 
UFMA UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO portais.ufma.br 
UFMG UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS www.ufmg.br 
UFMS UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO 
SUL 
www-nt.ufms.br 
UFOP UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO www.ufop.br 
UFPA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ www.portal.ufpa.br 
UFPB UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA www.ufpb.br 
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UFPE UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO www.ufpe.br 
UFPEL UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS portal.ufpel.edu.br 
UFRGS UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL www.ufrgs.br 
UFRN UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO 
NORTE 
www.ufrn.br 
UFRPE UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE 
PERNAMBUCO 
www.ufrpe.br 
UFRR UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA ufrr.br 
UFRRJ UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE 
JANEIRO 
www.ufrrj.br 
UFS UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE www.ufs.br 
UFSC UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA ufsc.br 
UFSCAR UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS www.ufscar.br 
UFTM UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIÂNGULO MINEIRO www.uftm.edu.br 
UFU UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA www.ufu.br 
UFV UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA www.ufv.br 
UMESP UNIVERSIDADE METODISTA DE SÃO PAULO portal.metodista.br 
UNAERP UNIVERSIDADE DE RIBEIRÃO PRETO www.unaerp.br 
UNB UNIVERSIDADE NACIONAL DE BRASÍLIA www.unb.br 
UNEB UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA www.uneb.br 
UNG UNIVERSIDADE DE GUARULHOS www.ung.br 
UNICAMP UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS www.unicamp.br 
UNICAP UNIVERSIDADE CATÓLICA DE PERNAMBUCO www.unicap.br 
UNICENTRO UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE www2.unicentro.br 
UNICID UNIVERSIDADE CIDADE DE SÃO PAULO www.unicid.br 
UNIFENAS UNIVERSIDADE JOSÉ DO ROSÁRIO VELLANO www.unifenas.br 
Unifesp UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO www.unifesp.br 
UNIFOR UNIVERSIDADE DE FORTALEZA www.unifor.br 
UNIGRANRIO UNIVERSIDADE UNIGRANRIO www.unigranrio.br 
Uninove UNIVERSIDADE NOVE DE JULHO www.uninove.br 
UNIOESTE UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ www.unioeste.br 
UNIR UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA www.unir.br 
Unisantos UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SANTOS www.unisantos.br 
UNISINOS UNISINOS www.unisinos.br 
UNITAU UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ www.unitau.br 
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Sigla Instituição Sítio na Internet 
UNIVALI UNIVERSIDADE DO VALE DO ITAJAÍ www.univali.br 
Univates UNIVATES www.univates.br 
UNOESTE UNIVERSIDADE DO OESTE PAULISTA www.unoeste.br 
UNP UNIVERSIDADE POTIGUAR unp.br 
UPE UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO www.upe.br 
USP UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO www5.usp.br 
UTFPR UNIVERSIDADE FEDERAL TECNOLÓGICA DO 
PARANÁ 
www.utfpr.edu.br 
UTP UNIVERSIDADE TUIUTI DO PARANÁ www.utp.br 
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